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1. OBJETIVOS E METODOLOGIA 

O presente relatório pretende, para além de cadastrar e caracterizar os principais equipamentos 

existentes no Município, no sentido de permitir de uma forma sumária a identificação das principais 

situações de carência e/ou excesso de oferta, fazer uma programação de novos equipamentos 

atendendo às carências detetadas.  

De forma sintética, constituem objetivos gerais deste relatório: 

• A caracterização dos equipamentos existentes e sua eficiência; 

• O esboço do modelo de zonas de proteção dos equipamentos; 

• A avaliação das lógicas existentes e sustentação de quais os setores a promover no futuro 

quadro de uma estratégia global do concelho; 

• A territorialização de intenções de novos equipamentos.  

A metodologia seguida para a realização deste trabalho passou essencialmente pela leitura de 

legislação e manuais com referência a equipamentos de utilização coletiva, os quais estiveram na 

base da definição da estrutura do presente documento e na seleção das várias tipologias a 

analisar, pela análise de estudos já elaborados que ilustram a realidade concelhia, por contactos 

junto dos autarcas das freguesias e ainda por outros contactos estabelecidos com entidades 

externas ao município e com dirigentes e técnicos das unidades orgânicas do município cuja área 

de intervenção se relaciona diretamente com os equipamentos que são evidenciados no trabalho. 

Transversalmente a todo este trabalho foi ainda efetuado um levantamento no terreno dos diversos 

equipamentos de utilização coletiva presentes no concelho, o qual permitiu a elaboração de uma 

base de dados completa com associação dos respetivos dados geográficos.   

O contacto existente com as Divisões de Desenvolvimento Social e Cultural e de Desenvolvimento 

Sustentável, Turismo e Cooperação do Município, nomeadamente nas áreas do Desporto, 

Educação, Ação Social, Turismo, entre outras, foi gratificante uma vez que a colaboração 

estabelecida com os técnicos que estão mais diretamente envolvidos com os assuntos relativos 

aos equipamentos que lhes dizem respeito, permitiu a elaboração de uma versão mais realista do 

existente e do que está proposto e projetado a curto e médio prazo. 

Os equipamentos de utilização coletiva constituem-se cada vez mais como elementos 

fundamentais do planeamento e ordenamento do território, nomeadamente nas vertentes de 

estruturação e socialização dos espaços urbanos em que se inserem. Estes surgem no território 

como elementos arquitetónicos e consumidores de espaço, distintos das restantes ocupações 
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urbanas, com um valor singular e simbólico polarizador do espaço envolvente e criadores de 

referências. 

O desenvolvimento de novas centralidades no território está fortemente dependente da área de 

influência exercida por determinados equipamentos, sendo para o efeito fundamental que a 

expansão dos aglomerados urbanos seja acompanhada por uma oferta de espaços qualificados 

que possibilitem um bom desenvolvimento social, cultural e físico das populações.  

O levantamento e o registo efetuado dos equipamentos existentes no concelho, bem como a 

análise dos respetivos grau de cobertura permitem, por um lado, uma análise e diagnóstico da 

situação atual, nomeadamente através da caracterização das carências, e por outro, perspetivar 

um quadro de programação orientador de ações e propostas ao nível do Plano Diretor Municipal.  

O diagnóstico efetuado contribuirá assim para a elaboração de um modelo de estrutura espacial do 

território concelhio em função da rede de equipamentos e simultaneamente para a definição do 

quadro de zonas de proteção que serão delimitadas em função das respetivas tipologias. Alguns 

equipamentos, pelas suas características, encontram-se sujeitos total ou parcialmente a medidas 

de proteção por razões de interesse público, segurança ou salubridade, decorrendo tal atribuição 

de normativas legais. Por outro lado, existem outros equipamentos que, pelo facto de serem 

construções de interesse público ou estarem instalados em edifícios públicos, são também 

suscetíveis de medidas de proteção se assim for solicitado pelas entidades que têm a seu cargo a 

respetiva conservação e gestão. 

Neste âmbito, os equipamentos de utilização coletiva, como utilizadores de espaço no território e 

pelo impacto que geram no mesmo, surgem referenciados em vários diplomas legais e publicações 

em matéria de ordenamento do território e urbanismo.  

Tendo em consideração os vários níveis de planeamento na esfera do sistema de gestão territorial, 

a Lei de Bases Gerais da Política de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo1, (alínea 

c) do artigo 2.º) estabelece um dos fins da política pública de solos é o reforço da coesão 

nacional,«assegurando a igualdade de oportunidades dos cidadãos no acesso às infraestruturas, 

equipamentos, serviços e funções urbanas, em especial aos equipamentos e serviços que 

promovam o apoio à família, à terceira idade e à inclusão social». 

Por sua vez, o Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial2 (RJIGT, no seu artigo10.º, 

refere que os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) devem identificar os vários recursos 

territoriais, entre os quais se encontram elencadas as redes de equipamentos coletivos. De 

                                           
1 

Lei n.º 31/2014, de 30 de maio.  
2 Decreto-lei n.º 80/2015, de 14 de maio.  
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seguida, no artigo 21.º especifica que os equipamentos a identificar nos vários IGT dizem respeito 

aos “equipamentos de nível fundamental que promovem a qualidade de vida, apoiam a atividade 

económica e asseguram a otimização do acesso à cultura, à educação, à justiça, à saúde, à 

segurança social, ao desporto e ao lazer”.  

No respeitante ao Plano Diretor Municipal em concreto, este regime estabelece que o seu 

conteúdo material (alínea 1), do artigo 96.º do RJIGT), o qual define as matérias que estarão na 

base da definição do modelo de organização municipal, deva caracterizar as redes de 

equipamentos, contemplando as áreas da educação, saúde e segurança.  

Para o efeito, no âmbito desta revisão de Plano, dando resposta ao preconizado na norma, 

desenvolveu-se o presente relatório, contemplando uma caracterização da situação existente dos 

equipamentos que se enquadram nas várias tipologias mencionadas na mesma, bem como de um 

conjunto de outros equipamentos considerados estruturantes para o desenvolvimento do 

município. 

A caracterização da rede de equipamentos no concelho de Chaves é então apresentada no 

presente documento com maior expressão no território tipologias pré-definidas e cuja distribuição 

territorial é cartografada na carta de equipamentos. 

• Equipamentos de Educação  

• Equipamentos de Saúde 

• Equipamentos de Solidariedade e Segurança Social  

• Equipamentos de Cultura  

• Equipamentos de Recreio e lazer 

• Equipamentos de Desporto  

• Equipamentos de Justiça 

• Equipamentos de Segurança Pública e Proteção Civil 

• Equipamentos de Abastecimento Público 

Em relação aos outros equipamentos apesar de não se encontrar especificado na legislação com 

relevância para a definição do modelo de desenvolvimento territorial, são analisadas as seguintes 

redes: 

• Equipamentos Religiosos; 

• Equipamentos Administrativos.  
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2. EDUCAÇÃO 

2.1. INTRODUÇÃO 

A educação encontra-se referenciada no quadro do Regime Jurídico das Autarquias Locais como 

uma das principais atribuições e áreas de atuação das mesmas, sendo por essa razão que 

questões relacionadas com o insucesso e abandono escolar, condições de conforto dos 

estabelecimentos de ensino e a cobertura da rede dos transportes escolares, são imprescindíveis 

de ter em conta no âmbito do desenvolvimento estratégico do município. 

A rede escolar concelhia sofreu ao longo do período de vigência do atual Plano Diretor Municipal 

(PDM) várias alterações, não só pelo seu redimensionamento através da construção de novas 

escolas e encerramento de outras, mas também pelas diversas intervenções de ampliação, 

recuperação, beneficiação e qualificação de vários equipamentos desta índole.  

A caracterização dos equipamentos de educação efetuada no presente relatório permite, por um 

lado, uma perceção geral relativa à oferta e procura de alunos/equipamentos nos vários níveis de 

ensino, e por outro, servir de base para a elaboração de futuras propostas de reordenamento do 

parque escolar existente.   

 

2.2. CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE CHAVES 

A nível municipal, o planeamento e organização da rede escolar é feito com base na Carta 

Educativa, documento este de elaboração obrigatória. A Câmara Municipal é a responsável pela 

elaboração e a Assembleia Municipal, após discussão e parecer do Conselho Municipal de 

Educação, pela respetiva aprovação.  

A Carta Educativa integra o PDM, estando sempre sujeita a ratificação governamental, mediante 

parecer prévio vinculativo do Ministério da Educação. 

No Decreto-Lei n.º 7/2003, a Carta Educativa é explicitada como sendo um instrumento de 

planeamento e de prospetiva da rede escolar, com ênfase nas infraestruturas mas também no 

reforço das condições pedagógicas de aprendizagem. O conceito de Carta Educativa aí expresso 

é o seguinte: 

“(…) é, a nível municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e 

equipamentos educativos a localizar no concelho de acordo com as ofertas de educação e 

formação que seja necessário satisfazer tendo em vista a melhor utilização dos recursos 



                                                                                                                                                                                           

 

Estudos de Caracterização - Equipamentos     8/169  
 

V:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\5-Equipamentos\G292-EstCar-Equipamentos.doc Normal.dot 

 

educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada município” 

(Artigo 10º). 

Ainda segundo o enquadramento legislativo, os objetivos deste documento são: 

� Adequar a rede de oferta à procura; 

� Gerir racionalmente os recursos educativos; 

� Fomentar o funcionamento das escolas em agrupamentos; 

� Analisar com objetivos de ordenamento progressivo (prospetiva); 

� Garantir a coerência entre a política educativa e a política urbana do município. 

De acordo com tais orientações e respondendo ao imperativo legal, a Carta Educativa do Concelho 

de Chaves é, desde 2002, uma prioridade na política educativa do município enquanto instrumento 

e prática de planeamento. Foi desde essa data que o município desencadeou e dinamizou um 

processo de discussão pública, nomeadamente entre os agentes educativos, solicitando a uma 

empresa especializada a colaboração para a sua elaboração. Este processo culminou com a 

entrega de um documento na Direção Regional da Educação do Norte (DREN) em 2004, que teve 

por base quatro territórios educativos e o alargamento da escolaridade obrigatória para doze anos. 

Em 2005, o projeto foi restruturado, mantendo o conceito de agrupamentos, no entanto, a 

escolaridade obrigatória manteve-se nos nove anos, entrando em vigor o alargamento para 12 

anos apenas no ano 2009.  

Em outubro de 2006, a Carta Educativa do Concelho de Chaves foi homologada. 

Desde então, até à presente data e ao longo dos vários anos letivos, houve uma reorganização da 

rede escolar no concelho, seguindo as normativas e despachos do Ministério da Educação, no 

entanto tais alterações não foram plasmadas no referido documento, não se encontrando de 

momento de acordo com realidade atual. 

As principais alterações que se observaram ao nível da rede escolar, desde 2006, e que não se 

encontram plasmadas no documento, correspondem de uma forma global, ao encerramento de 76 

valências escolares (65 referentes ao 1º ciclo do Ensino Básico, 10 ao ensino Pré-Escolar e uma 

referente ao Ensino Superior), desativação total de 64 equipamentos escolares (edifícios) e à 

supressão de um dos territórios educativos.  

 

Quadro 2.1 - Valências suspensas desde 2006 – ano letivo 2006/2007 (Rede Pública) 

Ano Letivo 
Nível de Ensino                                      

2006/ 
2007 

2007/ 
2008 

2008/ 
2009 

2009/ 
2010 

2010/ 
2011 

2011/ 
2012 

2012/ 
2013 

2013/ 
2014 

2014/ 
2015 

Jardim-de-Infância 0 0 0 0 5 0 0 5 0 

Ensino Básico (1.º Ciclo) 38 3 0 1 16 0 3 0 4 

Ensino Básico (2.º Ciclo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Ano Letivo 
Nível de Ensino                                      

2006/ 
2007 

2007/ 
2008 

2008/ 
2009 

2009/ 
2010 

2010/ 
2011 

2011/ 
2012 

2012/ 
2013 

2013/ 
2014 

2014/ 
2015 

Ensino Básico (3.º Ciclo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino Secundário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino Profissional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino Superior 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Total (71 valências) 38 3 0 1 21 0 3 5 5 

 

Quadro 2.2 - Equipamentos de educação e ensino (edifícios) desativados desde 2006 – ano letivo 2006/2007 (Rede 

Pública) 

Nível de 
Ensino 

Estabelecimentos de Educação e 
Ensino 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Jardins-de Infância 0 0 0 0 2 0 0 5 0 Educação Pré-
escolar Jardins-de-Infância c/ creche 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escola Básica (1.º Ciclo) 36 2 0 0 12 0 1 0 2 

Escola Básica (1.º Ciclo) + Jardim-
de-Infância 

0 0 0 0 3 0 0 0 0 

Escola Básica (1.º Ciclo) + Jardim-
de-Infância + Creche 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escola Básica (2.º Ciclo) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino Básico 

Escola Básica (2.º e 3.º Ciclos) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Escola Secundária + Escola Básica 
(2.º e 3.º Ciclos) (EB 2,3/S) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino 
Secundário Escola Secundária + Escola Básica 

(3.º Ciclo) (EB 3/S) 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino 
Profissional 

Escola Profissional/Centro de 
Formação Profissional 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ensino Superior  Universidade  0 0 0 0 0 0 0 0 1 

 Total (64 equipamentos) 36 2 0 0 17 0 1 5 3 

 

 

No ano letivo 2006/2007, ano no qual entrou em vigor a Carta Educativa, a rede escolar viu o seu 

número de equipamentos reduzir-se substancialmente através do encerramento de 38 valências 

correspondentes ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, traduzindo-se no encerramento total de 36 

equipamentos escolares3 que ministravam apenas este nível de ensino. Relativamente aos 

restantes dois equipamentos, apesar de ter sido suspendo o 1.º Ciclo do Ensino Básico, as escolas 

permaneceram em funcionamento assegurando o ensino Pré-Escolar. Só no ano letivo 2013/2014 

houve o encerramento do JI de Agrela de Ervededo (culminando no encerramento total do 

equipamento), no entanto o JI de São Lourenço ainda permanece em funcionamento.  

No ano letivo 2007/2008 encerraram 3 valências de 1.º Ciclo do Ensino Básico, correspondendo ao 

encerramento total de 2 escolas (EB1 de Calvão e EB1 Paradela de Monforte). A restante escola 

                                           
3 Aboboleira, Alanhosa, Amoinha, Assureiras, Avelelas, Bobadela, Bóbeda, Cambedo, Capeludos, Carvela, 

Castelões, Dadim, Dorna, France, Lama de Arcos, Maços, Matosinhos, Oucidres, Pastoria, Pereiro de Agrações, Roriz, 
Samaiões, Santa Cruz (Sanfins), São Cornélio, São Julião de Montenegro, São Pedro de Agostém, Seara Velha, Selhariz, 
Sesmil, Soutelinho da Raia, Torre de Ervededo, Tresmudes, Tronco, Valverde, Ventuzelos e Vilela Seca.  
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(Casa de Monforte) manteve-se em funcionamento até ao ano letivo 2012/2013, ano em que foi 

também suspenso o Jardim-de-Infância.  

No ano letivo 2008/2009 não houve registo de encerramento de equipamentos escolares. 

No ano letivo 2009/2010 apenas se verificou o encerramento de uma valência ao nível do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico na escola em Argemil, tendo-se mantido no entanto em funcionamento o 

equipamento com a valência Pré-escolar que viria apenas a ser suspensa no ano letivo 2013/2014. 

No ano letivo 2010/2011, com a abertura do Centro Escolar de Santa/Cruz Trindade na União das 

Freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge, houve novamente a suspensão de um número 

considerável de valências (21 valências), 5 associadas ao nível de Ensino Pré-Escolar e 16 ao 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. A suspensão destas valências traduziu-se no encerramento de um total de 

17 equipamentos, entre os quais 12 escolas4 que ministravam apenas o 1.º Ciclo, 3 que 

mantinham até ao momento em funcionamento os níveis de ensino correspondentes ao Ensino 

Pré-Escolar e ao 1.º Ciclo do Ensino Básico e ainda 2 Jardins-de Infância (JI de Casas dos Montes 

e JI de Paradela de Monforte).  

No ano seguinte à abertura do Centro Escolar (2011/2012) a rede manteve-se idêntica ao ano 

anterior, não se tendo observado o encerramento que qualquer equipamento. Já no ano seguinte 

(2012/2013), houve uma nova restruturação da rede, a qual resultou no encerramento de 3 

valências do 1.º Ciclo do Ensino Básico, correspondendo ao encerramento de um equipamento na 

sua totalidade (EB1 de Loivos).  

No ano letivo 2013/2014, constatou-se o encerramento de 5 valências ao nível do ensino pré-

escolar (Jardins-de-Infância) que ainda se encontravam em funcionamento em 5 antigas Escolas 

Básicas do 1.º ciclo, dando-se assim um encerramento total desses 5 equipamentos (JI de Agrela, 

Argemil, Casas de Monforte, Santo António de Monforte e Soutelo).  

No ano letivo 2014/2015 encerraram outras 4 valências ao nível do 1.º Ciclo do Ensino Básico, que 

correspondem ao encerramento total de 2 equipamentos (EB1 de Curalha e EB1 de Águas Frias) e 

à perda de duas valências, uma na Escola de Vidago (1.º Ciclo do Ensino Básico) e outra na 

Escola de Vilar de Nantes, passando as mesmas a assumir valências únicas de Ensino Pré-

Escolar (Jardins-de-Infância). Ainda no corrente ano, foi desativado o Pólo da Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) até então em funcionamento nas instalações de um edifício 

localizado na Quinta dos Montalvões, freguesia de Outeiro Seco, onde também se encontra ainda 

em funcionamento a Escola Superior de Enfermagem Dr. Júlio Montalvão Machado.  

 

                                           
4 Adães, Anelhe, Campo de Cima, Casas Novas, Couto de Ervededo, Santa Maria Maior (EB1 n.º 2 de Chaves-

Estação), Moreiras, Nogueira da Montanha, Outeiro Jusão, Outeiro Seco, Santa Cruz/Trindade, Santo António Monforte, 
Vila Nova de Veiga, Vila Verde de Oura, Vilarelho Raia, Vilela do Tâmega.  
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2.3. REDE DE EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO E ENSINO DO CONCELHO 

Relativamente à situação atual, conforme se pode constar no quadro apresentado de seguida, a 

rede de educação e ensino do concelho, no ano letivo 2014/2015, conta com um total de 43 

equipamentos em funcionamento, entre os quais 28 de caráter público e 15 de caráter privado, 

distribuídos pelos seguintes níveis de ensino5: pré-escolar, básico, secundário, profissional e 

superior.  

Quadro 2.3 - Equipamentos de educação e ensino em funcionamento no ano letivo 2014/2015 

Nível de Ensino Estabelecimentos de Educação e Ensino N.º 
Total 

Rede 
Pública 

Rede 
Privada 

Jardins-de Infância 9 9 0 
Educação Pré-escolar 

Jardins-de-Infância c/ creche 8 0 8 

Escola Básica (1.º Ciclo) 3 3 0 

Escola Básica (1.º Ciclo) + Jardim-de-Infância 10 9 1 

Escola Básica (1.º Ciclo) + Jardim-de-Infância + Creche 4 0 4 

Escola Básica (2.º Ciclo) 2 2 0 

Ensino Básico 

Escola Básica (2.º e 3.º Ciclos) 1 1 0 

Escola Secundária + Escola Básica (2.º e 3.º Ciclos) (EB 2,3/S) 1 1 0 
Ensino Secundário 

Escola Secundária + Escola Básica (3.º Ciclo) (EB 3/S) 2 2 0 

Ensino Profissional Escola Profissional/Centro de Formação Profissional 2 1 1 

Ensino Superior  Universidade  2 0 1 

 Total 43 28 15 

 

Dada a existência de equipamentos escolares que partilham dois ou mais níveis de ensino, no que 

concerne ao número total de valências, observa-se que o seu valor ultrapassa em grande escala o 

número total de equipamentos.  

Em termos de oferta concelhia correspondente aos vários níveis de educação/ensino, o concelho 

tem ao dispor, associadas aos 43 equipamentos existentes e em funcionamento, um total de 74 

valências, entre as quais, 42 pertencentes à rede pública e 32 à rede privada. 

 

Quadro 2.4 - Valências por tipo de Estabelecimento de Ensino em funcionamento no ano letivo 2013/2014 

Valências 
Nível de Ensino 

N.º Total Rede Pública Rede Privada 

Creche 12 0 12 

Ensino Pré-Escolar (Jardins-de Infância) 31 18 13 

Ensino Básico Ensino Básico (1.º Ciclo) 17 12 5 

                                           
5 Educação Pré-Escolar 3-5 anos; Ensino Básico (1.º Ciclo 6-9 anos; 2.º Ciclo 10-11 anos; 3.º Ciclo 12-14 anos); 

Ensino Secundário 15-17 anos e Ensino Superior 18-22 anos. (Fonte: Pordata) 
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Valências 
Nível de Ensino 

N.º Total Rede Pública Rede Privada 

Ensino Básico (2.º Ciclo) 4 4 0  

Ensino Básico (3.º Ciclo) 4 4 0 

Ensino Secundário 3 3 0 

Ensino Profissional  2 1 1 

Ensino Superior  2 0 1 

 Total 74 42 32 

 

O nível de Ensino Pré-Escolar é o que assinala o maior número de registos, com a presença de 31 

Jardins-de-Infância (18 públicos e 13 privados) e ainda 12 creches integradas na sua totalidade na 

rede privada de ensino.  

Ao nível dos 3 ciclos do Ensino Básico, observa-se que o 1.º Ciclo se encontra em funcionamento 

em 17 estabelecimentos de ensino, enquadrados em ambas as redes de ensino (12 públicos e 5 

privados), enquanto que o 2.º e 3.º Ciclos, com respetivamente 4 registos cada, se encontram 

integrados apenas em escolas públicas.   

Ao nível do Ensino Secundário existem no concelho 3 estabelecimentos públicos onde o mesmo é 

lecionado.  

Por sua vez, o Ensino Profissional, é ministrado em 2 estabelecimentos de ensino, um de caracter 

público e o outro privado.  

Por fim, no respeitante ao Ensino Superior este apresenta 1 registo referente à rede privada de 

ensino.  

Ao nível dos transportes escolares, que são também da competência das Autarquias Locais, 

existe no concelho uma rede de transporte pública constituída, que serve os alunos que 

frequentam as Escolas Básicas do 2.º e 3.º ciclos e Escolas Secundárias. É ainda garantido o 

transporte em circuitos especiais de aluguer para as localidades não abrangidas pela rede de 

transportes públicos e onde a referida rede não garante o cumprimento do horário do 

funcionamento das Escolas do 1º Ciclo e dos Jardins-de-infância.  

O Plano de Transportes para cada ano letivo é elaborado de acordo com as previsões de alunos 

fornecidas pelos Agrupamentos de Escolas. Tal Plano nunca se constitui um documento fechado, 

uma vez que é necessário responder no início de cada ano letivo aos pedidos de alteração que 

surgem por parte das escolas em face das necessidades reais, sendo a sua elaboração feita com 

base nas previsões de frequência remetidas pelas respetivas escolas, no mês de Fevereiro de 

cada ano, nos termos da legislação em vigor. 
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2.3.1. REDE PÚBLICA DE ENSINO 

A Rede Pública de ensino do concelho é composta por 28 equipamentos que englobam um total 

de 42 valências de ensino. Esta rede integra diversos equipamentos que ministram graus de 

ensino compreendidos entre o pré-escolar e o ensino superior. 

Os estabelecimentos que compreendem os níveis de ensino enquadrados entre o pré-escolar e o 

ensino secundário encontram-se organizados segundo 3 territórios educativos dirigidos por um 

sistema de agrupamentos, a saber: Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins, Agrupamento de 

Escolas Fernão de Magalhães e Agrupamento de Escolas Dr. António Granjo. Cada agrupamento 

contempla os estabelecimentos de ensino pertencentes às respetivas áreas de abrangência, 

administrando jardim-de-infância, escolas básicas e escolas secundárias.  

Quadro 2.5 - Estabelecimentos de ensino públicos integrados nos territórios educativos/Agrupamentos de escolas  

 Estabelecimento de Ensino Valência do Equipamento Localização (Freguesia) 

JI de Casas Novas 

JI de Chaves 

JI de Nantes 

JI de Outeiro Jusão 

JI Rebordondo  

JI de São Lourenço 

JI Vale de Anta  

JI de Vilela do Tâmega 

JI n.º 3 de Chaves (Caneiro) 

Educação Pré-Escolar 

Redondelo 

Santa Maria Maior 

Vilar de Nantes 

UF de Madalena /Samaiões 

Anelhe 

UF Eiras/S. Julião de 
Montenegro/Cela 

Vale de Anta 

Vilela do Tâmega 

UF de Madalena/Samaiões 

EB1 de Rebordondo  

EB1 de Vale de Anta  

EB1 de Vilar de Nantes 

EB1 n.º 1 de Chaves (Santo 
Amaro) 

EB1 n.º 3 de Chaves (Caneiro)  

EB1 n.º 5 de Chaves (Casas dos 
Montes) 

Ensino Básico (1.ºCiclo) 

Anelhe 

Vale de Anta 

Vilar de Nantes 

Santa Maria Maior  

UF de Madalena/Samaiões  

Santa Maria Maior 

EB 2 Dr. Francisco Gonçalves 
Carneiro 

Ensino Básico (2.º Ciclo) Santa Maria Maior 

A
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Escola Secundária Dr. António 
Granjo 

Ensino Básico (3.º Ciclo) /Ensino 
Secundário 

Santa Maria Maior 

A
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am
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to

 d
e 

E
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as
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r.

 J
ú
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JI de Bustelo  

JI de Cimo de Vila da Castanheira  

JI de Faiões 

JI de Mairos  

JI de Santo Estevão 

JI de Vila Verde da Raia 

JI do Centro Escolar de Santa 
Cruz/Trindade 

Educação Pré-Escolar 

Bustelo 

Cimo de Vila da Castanheira 

Faiões 

Mairos 

Santo Estêvão  

Vila Verde da Raia 

UF Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 
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 Estabelecimento de Ensino Valência do Equipamento Localização (Freguesia) 

EB1 de Bustelo  

EB1 de Cimo de Vila da 
Castanheira  

EB1 de Mairos  

EB1 de Sto. Estevão 

EB1 de Vila Verde Raia 

Centro Escolar de Santa 
Cruz/Trindade 

Ensino Básico (1.ºCiclo) 

Bustelo 

Cimo de Vila da Castanheira 

Mairos 

Santo Estêvão 

Vila Verde da Raia  

UF Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

EB 2 Nadir Afonso Ensino Básico (2.º Ciclo) Santa Maria Maior 

 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins Ensino Básico (3.º ciclo) /Ensino 
Secundário Santa Maria Maior 

JI Arcossó 

JI de Vidago 
Educação Pré-Escolar 

Vidago 

Vidago 

EB 2,3 de Vidago Ensino Básico (2.º e 3.º Ciclos) Vidago 

A
gr
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am
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Escola Secundária Fernão de 
Magalhães 

Ensino Básico (2.º e 3.º Ciclos) 
/Ensino Secundário 

Santa Maria Maior 

 

Nesta rede pública de ensino, embora não pertencente aos agrupamentos educativos, ainda se 

enquadra um outro equipamento de ensino profissional - Centro de Emprego e Formação 

Profissional do Alto Trás-os-Montes.  

Conforme é possível constatar pelos dados anteriormente apresentados, o Agrupamento de 

Escolas Dr. António Granjo contempla 14 equipamentos que integram um total de 18 valências; o 

Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins reúne um total de 9 equipamentos com 16 valências e 

por fim o Agrupamento de Escolas Fernão de Magalhães contempla 4 estabelecimentos de ensino 

com 7 valências. 

 

2.3.2. REDE PRIVADA DE ENSINO 

A Rede Privada de ensino no concelho é composta por 15 equipamentos que totalizam 32 

valências de ensino. Esta rede é composta por equipamentos que ministram graus de ensino 

correspondem aos níveis pré-escolar (incluindo todas as creches), ensino básico, ensino 

profissional e ensino superior. 

Constata-se que a localização de tais equipamentos se resume praticamente às freguesias 

urbanas da cidade, com exceção da Fundação Abrigo Berta Montalvão, do Patronato de São José 

e do Jardim de Infância Hugo e Vanessa, que se localizam respetivamente na União de Freguesias 

de Loivos e Póvoa de Agrações, na freguesia de Vilar de Nantes e na freguesia de Vidago.   
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Quadro 2.6 -  Estabelecimentos de ensino privados existentes no concelho 

Estabelecimento de Ensino Valência do Equipamento Localização (Freguesia) 

Centro Social Paroquial de Chaves (Lapa) Santa Maria Maior 

Centro Social Paroquial de Chaves 
(Trindade) 

UF Santa Cruz Trindade e 
Sanjurge 

Colégio Kria e Brinca Santa Maria Maior 

Creche e JI de São Roque UF da Madalena e Samaiões 

Fundação Abrigo Berta Montalvão UF de Loivos e Póvoa de 
Agrações 

Jardim de Infância Hugo e Vanessa Santa Maria Maior 

Jardim de Infância Nossa Senhora da 
Conceição 

Vidago 

Patronato de São José 

Creche/Educação Pré-Escolar 

 

Vilar de Nantes 

Externato Disney Santa Maria Maior 

Externato Pinguim UF Santa Cruz/Trindade/Sanjurge 

Externato Quinta da Fraga Santa Maria Maior 

Externato AEIOU 

Creche/Educação Pré-
Escolar/Ensino Básico (1ºciclo) 

UF da Madalena e Samaiões 

Jardim Escola João de Deus Educação Pré-Escolar/Ensino 
Básico (1ºciclo) Santa Maria Maior 

Escola Profissional de Chaves Ensino Profissional Vale de Anta 

Escola Superior de Enfermagem Dr. José 
Timóteo Montalvão Machado Ensino Superior Outeiro Seco 

 

2.4. INDICADORES E NÍVEIS DE ESCOLARIZAÇÃO NO CONCELHO 

Em 2011, de acordo com os últimos dados do Recenseamento Geral da População e Habitação, 

residiam no concelho de Chaves 41.243 indivíduos, dos quais 16,67% se encontravam a 

frequentar o ensino (6.876 indivíduos).  

Destaca-se que a taxa de analfabetismo6 para o concelho, nesse ano, era de 7,6% (- 4,9% do 

que 1991), sendo inferior à registada no contexto dos municípios pertencentes à NUT III Alto 

Tâmega7. A descida generalizada da taxa de analfabetismo traduz um movimento regular nos 

últimos decénios, que não pode ser dissociado de dois fatores fundamentais: a substituição 

progressiva de uma camada mais idosa da população, tradicionalmente com maiores índices de 

analfabetos, e a maior escolarização da camada jovem em idade escolar. 

 

                                           
6 Taxa de Analfabetismo (%) = (População com 10 ou mais anos que não sabe ler nem escrever / População 

com 10 ou mais anos) x 100 (Fonte:INE) 
7 A NUT III Alto Tâmega é composta pelos municípios de Boticas, Chaves, Montalegre, Valpaços e Vila Pouca 

de Aguiar.  
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Quadro 2.7 - Taxa de Analfabetismo em 2001 e 2011 (%) 

 2001 2011 

Portugal 9,0 % 5,2 % 

Norte 8,3 % 5,0 % 

NUT III Alto Tâmega   

Boticas 24,0 % 15,8 % 

Chaves 12,5 % 7,6 % 

Montalegre 22,6 % 14,7 % 

Valpaços 18,3 % 12,7 % 

Vila Pouca de Aguiar 14,3% 9,6 % 

Fonte: Recenseamento Geral da população e Habitação, Censos 2011, INE 

 

Outro indicador relacionado com a escolarização da população refere-se à taxa de retenção e 

desistência de alunos matriculados num determinado ciclo. A taxa de retenção é utilizada para 

medir a eficácia da escola, quantificando a proporção de alunos, que no conjunto de todos os 

matriculados num determinado ano letivo, não foram aprovados nem abandonaram o ensino.  

De acordo com os últimos dados publicados pelo INE, o concelho, no ano letivo 2012/2013, ao 

nível do ensino básico apresentou uma taxa de 10,0% de retenções e desistências no conjunto dos 

três ciclos. Tal taxa mostrou-se ligeiramente inferior à registada no País e superior à registada na 

Região Norte. De referir que se verificou um amento em relação aos anos letivos anteriores.  

 

Quadro 2.8 - Taxa de Retenção e Desistência no Ensino Básico, anos letivos 2010/2011, 2011/2012 e 2012/2013 (%) 

 
Ano Letivo 
2010/2011 

Ano Letivo 
2011/2012 

Ano Letivo 
2012/2013 

Portugal 7,5 % 9,9 % 10,4 % 

Norte 6,1 % 8,4 % 9,2 % 

NUT III Alto Tâmega     

Boticas 4,5 % 9,2 % 17,1 % 

Chaves 7,2 % 7,1 % 10,0 % 

Montalegre 12,4 % 14,9 % 15,1 % 

Valpaços 10,2 %  15,6% 13,4% 

Vila Pouca de Aguiar 8,6 % 11,7 % 9,9 % 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2012, 2013, INE 

Desta taxa derivam problemas, sendo a mesma indicativa de abandono escolar e de saídas 

precoces e antecipadas do sistema de ensino, estando também a ela associado o insucesso do 

indivíduo perante uma sociedade que privilegia as camadas mais escolarizadas. 

No referente ao indicador da taxa de escolarização do concelho, que se define como a relação 

percentual entre o número total de alunos matriculados num determinado ciclo de estudos 

(independentemente da idade) e a população residente em idade normal de frequência desse 
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ciclo, segundo os últimos dados disponíveis (INE), Chaves apresentou ao nível pré-escolar no ano 

letivo 2012/2013 uma taxa de 119,6%.  

O valor da taxa de escolarização superior a 100% poderá ser indicativo por um lado, da existência 

de alunos de outros concelhos a frequentam os estabelecimentos de ensino do concelho, e por 

outro, da retenção de um número considerável de alunos nestes dois níveis de ensino. 

Relativamente ao nível de escolaridade da população residente no concelho, verifica-se que no 

ano 2011, a maior parcela correspondia ao 1.º ciclo do ensino básico (30,03%), com 12.385 

habitantes, refletindo um reduzido grau de instrução.  

 

Gráfico 2.1 - População residente segundo o nível de ensino 

 

Fonte: Recenseamento Geral da população e Habitação, Censos 2011, INE 

Apesar de se verificar que o número de indivíduos sem qualquer nível de ensino está a diminuir, 

passando de 7297 indivíduos em 2001 para 2892 no ano 2011, e apesar ainda de assumir uma 

menor importância no concelho de Chaves (2,25%), do que na Região Norte (4,54%) deverão ser 

envidados esforços no sentido de se reduzir este tipo de exclusão social, não só na população 

mais nova como também na mais idosa. 
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Do escalpelo do quadro abaixo apresentado é ainda de salientar a inversão da tendência que se 

verifica a partir do 2.º ciclo do ensino básico até ao ensino secundário, com variações positivas 

entre os anos 2001 e 2011.   

Quadro 2.9 - N.º de indivíduos residentes no concelho segundo o grau de instrução  

Ensino Básico Completo Sem Saber 
Nem Escrever 

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 
Unidade Territorial 

2001 2011 2001 2011 2001 2011 2001 2011 

Concelho de Chaves 7.297 2.892 12.930 12.385 5.549 4.800 5.189 5.907 

Taxa de Variação - 60,37% - 4,22% - 13,50% 13,84% 

 

Ensino Secundário 
Completo 

Ensino Pós-
secundário Completo 

Ensino Superior 
Completo Unidade Territorial 

(cont.) 

2001 2011 2001 2011 2001 2011 

Concelho de Chaves 4.241 5.326 269 219 2.509 4.358 

Taxa de Variação 25,58% -18,59% 73,69% 

Fonte: Recenseamento Geral da população e Habitação, Censos 2011, INE 

Os aumentos percentuais verificados no 3.º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, 

respetivamente de 13,84% e 25,58% de indivíduos que possuem esses graus de ensino 

completos, deve-se em grande parte ao facto de, a partir do ano 20098, se ter implementado o 

alargamento da escolaridade obrigatória de 9 para 12 anos, correspondendo num percurso sem 

retenções à conclusão do 12º ano.  

De referenciar ainda a forte aposta que se verificou na formação superior, nível de ensino onde se 

registou o maior aumento percentual (73,69%), passando de 2509 indivíduos detentores deste 

grau de ensino em 2001 para 4358 em 2011, facto este também justificado pela existência de dois 

estabelecimentos de ensino superior no concelho, fator preponderante na decisão de continuidade 

do percurso escolar de muitos dos residentes pela proximidade de acesso.  

Relativamente aos últimos dados disponíveis publicados, que permitem uma análise comparativa 

dos alunos matriculados segundo o ensino ministrado (Anuário Estatístico da Região Norte de 

2013, INE), observa-se que 84,7% do total de alunos inscritos nos vários estabelecimentos de 

ensino (7081 alunos) se encontrava a frequentar a rede pública de ensino.  

 

 

                                           
8 Lei n.º 85/2009, de 27 de Agosto- Estabelece o regime da escolaridade obrigatória para as crianças e jovens 

que se encontram em idade escolar e consagra a universalidade da educação pré-escolar para as crianças a partir dos 5 

anos de idade. 
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Quadro 2.10 - N.º de alunos matriculados segundo o nível de ensino ministrado e a natureza institucional do 

estabelecimento no ano letivo 2012/2013 

Nível de Ensino  N.º Alunos 
Matriculados 

Total de Alunos 
Matriculados 

Público 407 
Pré-escolar  

Privado 380 
787 

Público 1298 
1.º Ciclo 

Privado 196 
1494 

Público 884 
2.º Ciclo 

Privado 0 
884 

Público 1456 

Ensino Básico 

3.ºCiclo 
Privado 0 

1456 

Público 1812 
Ensino Secundário  

Privado 262 
2074 

Público - Ensino Pós-Secundário não 
superior 

 
Privado - 

0 

Público 142 
Ensino Superior  

Privado 244 
386 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

Importa no entanto referir, e apesar desta constatação, que a fase de ensino pré-escolar registou 

48,3% de alunos matriculados em estabelecimentos de domínio privado. No primeiro ciclo, esta 

percentagem diminui para 13,1% e reduz-se a zero no 2.º ciclo pelo fato da inexistência de escolas 

privadas que ministrem este grau de ensino.  

O 3.º ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário registaram conjuntamente cerca de metade 

dos alunos (49,1%) inscritos nos diversos estabelecimentos de ensino. 

No que diz respeito ao Ensino Superior, de um total de 386 alunos inscritos, correspondendo a 

5,5% do total de alunos, 244 encontravam-se matriculados na Escola Superior de Enfermagem 

(domínio privado) estando os restantes inscritos no Pólo de Chaves da Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (pública).   
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Gráfico 2.2 - Distribuição percentual dos alunos matriculados por nível de ensino no ano letivo 2012/2013 

11%

55%

29%

5%

Pré-escolar

Ensino Básico

Ensino Secundário

Ensino Superior

 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Em jeito de conclusão a esta temática referente a indicadores e dinâmicas relacionadas com 

escolarização da população, pode inferir-se que, pese embora o concelho apresente valores que o 

colocam numa posição favorável relativamente às restantes unidades territoriais que serviram de 

base comparativa à referida análise, os dados registados ao nível do abandono escolar e 

analfabetismo, revelam, de facto, alguns problemas estruturais a nível educacional, os quais se 

podem repercutir na vivência diária dos indivíduos com baixas qualificações profissionais, que mais 

facilmente ficam sujeitos a trajetórias de vulnerabilidade e exclusão social.  

 

2.5. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

De acordo com o estabelecido na Lei de Bases do Sistema Educativo9, a educação pré-escolar é 

facultativa, destinando-se a crianças com idades compreendidas entre os três anos e a idade de 

ingresso no 1.º ciclo do ensino básico, sendo no seu aspeto formativo, complementar e/ou 

supletiva da ação educativa da família, com a qual estabelece estreita cooperação. 

A oferta pré-escolar é assegurada no concelho pela rede pública, constituída a partir da iniciativa 

da administração central e local, e pela rede privada, desenvolvida a partir de iniciativas de 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e de estabelecimentos de ensino 

particulares.  

                                           
9 Lei nº 46/86, de 14 de outubro, alterada pelas Leis n.º 115/97, de 19 de Setembro, 49/2005, de 31 de Agosto e 

85/2009, de 27 de Agosto. 
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De acordo com as normas constantes do Decreto-lei n.º 387/90, de 10 de Dezembro10, alterado e 

republicado pelo Decreto-Lei n.º 299/2007, de 22 de Agosto, “os estabelecimentos da rede pública 

são designados em função do nível de educação ou de ensino ou da modalidade que exclusiva ou 

prioritariamente ministram”.  

Ao nível da Educação-pré Escolar, o diploma estabelece que a mesma é passível de ser 

ministrada em dois tipos de estabelecimentos diferentes: Jardins-de-infância e Escolas Básicas 

que, para além do ensino básico (1.º ciclo), possuam também a valência de Educação Pré-escolar.  

A nível concelhio, no ano letivo 2014/2015 encontram-se em funcionamento 31 estabelecimentos 

com valência de educação pré-escolar, entre os quais 18 pertencentes à rede pública e 13 à rede 

privada. 

Da totalidade de estabelecimentos de educação pré-escolar, 17 encontram-se a funcionar em 

estabelecimentos dedicados exclusivamente à educação pré-escolar (jardins-de-infância e jardins-

de-infância com creche) e os restantes 14 em edifícios que partilham as valências de creche, pré-

escolar e 1.º ciclo do Ensino Básico (Escolas Básicas).  

A maior percentagem de equipamentos situa-se no meio rural, sendo o número de vagas superior 

à procura, verificando-se que número de crianças que os frequentam não excede o previsto na lei. 

No que se refere aos equipamentos urbanos, estes têm uma procura superior ao número de 

vagas. 

No que em concreto diz respeito à rede pública de ensino, no ano letivo 2013/2014, encontravam-

se matriculadas ao nível do ensino pré-escolar 375 crianças, menos 49 crianças do que no ano 

letivo anterior. Dos equipamentos pertencentes a esta rede, 9 encontram-se inseridos no 

Agrupamento de Escolas Dr. António Granjo, 7 no Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins e os 

restantes 2 pertencem ao Agrupamento de Escolas Fernão de Magalhães. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           
10 Aprovou as normas aplicáveis à denominação dos estabelecimentos de educação ou de ensino públicos não 

superiores, integrando na referida denominação a referência à modalidade de educação ou de ensino neles ministrado, de 

acordo com a tipologia dos estabelecimentos. 
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Quadro 2.11 - Equipamentos de Educação Pré-Escolar (Jardins-de-Infância) integrados na Rede Pública de Ensino 

 
Estabelecimento de Ensino Localização (Freguesia) 

N.º de alunos 
Matriculados 

(ano letivo 2013/2014) 

A
gr

up
am

en
to

 d
e 

E
sc

ol
as

 

D
r.

 A
n

tó
n

io
 G

ra
n

jo
 

JI de Casas Novas 

JI de Chaves 

JI de Nantes 

JI de Outeiro Jusão 

JI Rebordondo  

JI de São Lourenço 

JI Vale de Anta  

JI de Vilela do Tâmega 

JI Caneiro 

Redondelo 

Santa Maria Maior 

Vilar de Nantes 

UF de Madalena /Samaiões 

Anelhe 

UF Eiras/S. Julião de 
Montenegro/Cela 

Vale de Anta 

Vilela do Tâmega 

UF de Madalena/Samaiões 

178 

A
gr

up
am

en
to

 d
e 

E
sc

ol
as

 

D
r.

 J
ú

lio
 M

ar
ti

n
s 

JI de Bustelo  

JI de Cimo de Vila da Castanheira  

JI de Faiões 

JI de Mairos  

JI de Santo Estevão 

JI de Vila Verde da Raia 

JI do Centro Escolar de Santa 
Cruz/Trindade 

Bustelo 

Cimo de Vila da Castanheira 

Faiões 

Mairos 

Santo Estêvão  

Vila Verde da Raia 

UF Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

161 

A
gr

up
am

en
to

 d
e 

E
sc

ol
as

 

F
er

n
ão

 d
e 

M
ag

al
h

ãe
s 

JI Arcossó 

JI de Vidago 

Vidago 

Vidago 
36 

 

Atualmente, todos os estabelecimentos de ensino pré-escolar da rede pública disponibilizam 

serviço de refeições, no âmbito da componente de apoio à família, sendo que os situados no 

perímetro urbano disponibilizam também o serviço de prolongamento de horário, sobre 

responsabilidade da autarquia.  

Relativamente à rede privada, verifica-se que dos 13 estabelecimentos de educação em 

funcionamento 5 Jardins-de-infância pertencentes à Rede Social de Apoio e 8 são 

estabelecimentos particulares. No que concerne às tipologias dos equipamentos em apreço, 1 

apresenta como valência a educação pré-escolar (Jardim de Infância) e 1º ciclo, 8 para além do 

nível pré-escolar possuem também a valência de creche, enquanto que os restantes 4 partilham a 

creche, educação pré-escolar e o 1.º nível de ensino básico (1.º ciclo).  

No ano letivo 2013/2014 encontravam-se matriculados, ao nível das creches e jardins-de-infância 

privadas um total de 619 crianças. 
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Quadro 2.12 - Equipamentos de Educação Pré-Escolar (Jardins-de-Infância) integrados na Rede Privada de Ensino 

Estabelecimento de Ensino Localização (Freguesia) 

Centro Social Paroquial de Chaves (Lapa) Santa Maria Maior 

Centro Social Paroquial de Chaves (Trindade) UF Santa Cruz Trindade e Sanjurge 

Colégio Kria e Brinca Santa Maria Maior 

Creche e JI de São Roque  UF da Madalena e Samaiões 

Fundação Abrigo Berta Montalvão  UF de Loivos e Póvoa de Agrações 

Jardim de Infância Hugo e Vanessa  Santa Maria Maior 

Jardim de Infância Nossa Senhora da Conceição  Vidago 

Patronato de São José Vilar de Nantes 

Externato Disney Santa Maria Maior 

Externato Pinguim UF Santa Cruz Trindade e Sanjurge 

Externato Quinta Fraga Santa Maria Maior 

Externato AEIOU  UF da Madalena e Samaiões 

Jardim Escola João de Deus Santa Maria Maior 

 

Considerando o número reduzido de crianças a frequentar o ensino pré-escolar, essencialmente 

no meio rural e seguindo as normativas do Ministério da Educação, desde 2006, ano em que 

decorreu a reorganização da rede escolar, encerraram 9 estabelecimentos de ensino (jardins de 

infância) na rede púbica desde essa data. 

 

2.6. ENSINO BÁSICO 

O Ensino Básico, que corresponde a um dos três níveis da educação escolar, é, de acordo com a 

Lei de Bases do Sistema Educativo, universal, obrigatório e gratuito. Este nível de ensino, que se 

inicia cerca da idade de seis anos, com a duração de nove anos, compreende três ciclos 

sequenciais, sendo o 1.º de quatro anos, o 2.º de dois anos e o 3.º de três anos.  

De acordo com o também estabelecido no diploma legal que definiu as normas relativas à 

denominação dos estabelecimentos de educação e de ensino públicos, o ensino básico é 

ministrado em Escolas Básicas (com valências de ensino básico ou ensino básico e educação pré-

escolar), em Escolas Secundárias (com valências de ensino secundário e 3.º ciclo do ensino 

básico), e em Escolas Básicas e Secundárias (com valências de ensino básico e ensino 

secundário).  

 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

A reorganização da rede escolar para o 1º ciclo do ensino básico, iniciada em 2006, levou à 

suspensão de 65 escolas, nomeadamente no meio rural, sendo os alunos deslocados para escolas 
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designadas de acolhimento, ocorrendo também a transição de um número acentuado de alunos 

para o Centro Escolar, situado no perímetro urbano da cidade, na União de Freguesias de Santa 

Cruz/Trindade e Sanjurge. Este novo equipamento, recentemente inaugurado (ano letivo 

2010/2011), com lotação para 600 alunos, constitui um marco na capacitação da rede escolar 

concelhia, uma vez que através da concentração de material didático, instalações e equipamentos 

adequados, permite conferir às crianças um nível de qualidade de ensino elevado.  

Acompanhando a tendência que se tem vindo a observar nos últimos anos, nomeadamente ao 

nível da diminuição do número de alunos e consequente encerramento de escolas básicas (1.º 

ciclo), no corrente ano letivo, verificou-se o fecho de mais duas escolas do 1º ciclo do ensino 

básico (EB1 de Curalha e EB1 de Águas Frias). Também nas escolas de Vidago e Nantes se 

observou a desativação do nível de ensino correspondente ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

permanecendo apenas em funcionamento nestes dois equipamentos os jardins-de-infância.  

Associados ao funcionamento de cada equipamento escolar, existem os serviços de transportes 

escolares e as refeições, que variam mediante a localização de cada equipamento, sendo as 

mesmas da competência da autarquia. 

De uma forma global, o município apresenta uma rede razoável de equipamentos para o 

funcionamento do 1.º ciclo do ensino básico. Esta rede é constituída por dois tipos de 

estabelecimentos: as tradicionais escolas do 1.º ciclo (EB1), onde exclusivamente se lecciona este 

nível de ensino e as Escolas EB1 com valências acrescidas de Jardim-de-Infância e em alguns 

casos com creche associada.  

Dos 17 estabelecimentos de ensino em funcionamento com as referidas valências de ensino, no 

ano letivo 2014/2015, 12 estão enquadrados na rede pública de ensino e 5 na rede particular.  

Das 12 escolas (EB1) em funcionamento na rede pública de ensino, 3 possuem valência 

exclusiva de ensino básico (1.º ciclo) e 9 valência conjunta de ensino básico (1.º ciclo) e jardim-de-

infância. 

Todos os equipamentos deste nível de ensino são orientados pelos agrupamentos verticais onde 

se inserem, encontrando-se de momento 6 pertencentes ao Agrupamento de Escolas Dr. António 

Granjo e 6 ao Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins.   

Na totalidade de equipamentos oficiais que ministram este nível de ensino, no ano letivo 

2013/2014, encontravam-se matriculados 1.140 alunos. Este valor foi inferior ao ano letivo 

2012/2013.  
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Quadro 2.13 - Escolas Básicas do 1.º Ciclo (EB1) integradas na Rede Pública de Ensino 

 

No respeitante à rede privada de equipamentos para este nível de ensino, dos 5 equipamentos 

existentes verifica-se que na globalidade, para além do 1.º ciclo do ensino básico, todos possuem 

também a valência do nível de ensino pré-escolar (em 4 dos casos com creches associadas).   

 

Relativamente ao número de alunos, no ano letivo 2013/2014, nos estabelecimentos privados em 

referência, encontravam-se matriculados um total de 281 matriculados.  

Quadro 2.14 - Escolas Básicas do 1.º Ciclo (EB1) integradas na Rede Privada de Ensino 

Estabelecimento de Ensino Localização (Freguesia) N.º de alunos Matriculados 
(ano letivo 2013/2014) 

Externato AEIOU UF da Madalena e Samaiões 70 

Externato Disney Santa Maria Maior 44 

Externato Pinguim UF de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 45 

Externato Quinta da Fraga Santa Maria Maior 50 

Jardim Escola João de Deus Santa Maria Maior 72 

 

 

 
Estabelecimento de Ensino Localização (Freguesia) 

N.º de alunos 
Matriculados 

 (ano letivo 2013/2014) 
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EB1 de Curalha (encerrada no ano letivo 2014/2015) 

EB1 de Nantes (encerrada no ano letivo 2014/2015) 

EB1 de Rebordondo  

EB1 de Vale de Anta  

EB1 de Vilar de Nantes 

EB1 n.º 1 de Chaves (Santo Amaro) 

EB1 n.º 3 de Chaves (Caneiro)  

EB1 n.º 5 de Chaves (Casas dos Montes) 

Curalha 

Vilar de Nantes 

Anelhe 

Vale de Anta 

Vilar de Nantes 

Santa Maria Maior  

UF de Madalena/Samaiões  

Santa Maria Maior 

476 
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EB1 de Águas Frias (encerrada no ano letivo 
2014/2015) 

EB1 de Bustelo  

EB1 de Cimo de Vila da Castanheira  

EB1 de Mairos  

EB1 de Sto. Estevão 

EB1 de Vila Verde Raia 

Centro Escolar de Santa Cruz/Trindade 

Águas Frias 

Bustelo 

Cimo de Vila da Castanheira 

Mairos 

Santo Estêvão 

Vila Verde da Raia  

UF Santa Cruz/Trindade e 
Sanjurge 

570 
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EB1 de Vidago (encerrada ano letivo 2014/2015) Vidago 94 
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2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico   

O concelho dispõe atualmente de 4 equipamentos escolares que ministram o 2.º Ciclo do Ensino 

Básico (Escola EB 2 Dr. Francisco Gonçalves Carneiro, Escola EB 2 Nadir Afonso, Escola EB 2,3 

de Vidago e Escola Secundária Fernão de Magalhães).  

A EB 2,3 de Vidago dispõe da integração de dois níveis de ensino (2.º e 3.º Ciclos) que permite, 

neste caso, um seguimento formativo desde o 5.º até ao 9.º ano de escolaridade sem necessidade 

de deslocação dos alunos para outro estabelecimento escolar. Também na Escola Secundária 

Fernão de Magalhães se verifica um conjunto formativo de 3 níveis de ensino, compreendendo 

para além do 2.º ciclo do ensino básico, o 3.º ciclo e o ensino secundário.  

Com a agregação dos agrupamentos (territórios educativos) a Escola Secundária Fernão de 

Magalhães passou a integrar desde o ano letivo 2012/2013, para além do 3.º ciclo e ensino 

secundário já em funcionamento, também o 2º ciclo do Ensino Básico. 

As escolas em referência encontram-se integradas nos três territórios educativos (agrupamentos 

escolares), três delas localizadas na cidade, na freguesia de Santa Maria Maior e a outra 

localizada no núcleo urbano da freguesia de Vidago. 

 

Quadro 2.15 - Escolas Básicas do 2.º Ciclo do Ensino Básico (EB2) existentes no concelho  

Agrupamento Estabelecimento de Ensino Localização  
(Freguesia) 

Agrupamento de Escolas 
Dr. António Granjo Escola EB 2 Dr. Francisco Gonçalves Carneiro (2.º Ciclo) Santa Maria Maior 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Júlio Martins Escola EB 2 Nadir Afonso (2.º Ciclo) Santa Maria Maior 

Escola EB 2,3 de Vidago (2.º e 3.º Ciclos) Vidago 
Agrupamento de Escolas 
Fernão de Magalhães Escola Secundária Fernão de Magalhães (2.º e 3.º Ciclos e 

Ensino Secundário) 
Santa Maria Maior 

 

Relativamente ao 3.º ciclo do Ensino Básico, este é leccionado, para além dos dois 

equipamentos referidos anteriormente (EB 2,3 de Vidago e Escola Secundária Fernão de 

Magalhães), também em duas Escolas Secundárias – Escola Secundária Dr. Júlio Martins e 

Escola Secundária Dr. António Granjo.  

Quadro 2.16 - Escolas Básicas do 3.º Ciclo do Ensino Básico (EB 3) existentes no concelho 

Agrupamento Estabelecimento de Ensino Localização  
(Freguesia) 

Agrupamento de Escolas 
Dr. António Granjo 

Escola Secundária Dr. António Granjo (3.º Ciclo e Ensino 
Secundário) 

Santa Maria Maior 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Júlio Martins 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins (3.º Ciclo e Ensino 
Secundário) 

Santa Maria Maior 

Escola EB 2,3 de Vidago (2.º e 3.º Ciclos) Vidago 
Agrupamento de Escolas 
Fernão de Magalhães Escola Secundária Fernão de Magalhães (2.º e 3.º Ciclos e 

Ensino Secundário) Santa Maria Maior 
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No ano letivo 2013/2014, as duas escolas que lecionam apenas o 2.º ciclo do Ensino Básico 

contabilizaram um total de 636 alunos matriculados. Em relação à escola EB 2,3 de Vidago, esta 

registou um total 193 alunos, repartidos entre o 2.º e 3.º ciclo, com 70 e 123 alunos 

respetivamente.  

 

Quadro 2.17 - Número de alunos matriculados nas Escola EB 23 nos anos letivos 2012/2013 e 2013/2014 

N.º de alunos 
(2012/2013) 

N.º de alunos 
(2013/2014) Estabelecimento de Ensino 

2ºciclo 3ºciclo Total 2ºciclo 3ºciclo Total 

Escola EB 2 Dr. Francisco Gonçalves Carneiro 284 355 639 274 - 274 

Escola EB 2 Nadir Afonso 344 417 761 362 - 362 

Escola EB 2,3 de Vidago 76 113 189 70 123 193 

Escolas Secundária Fernão de Magalhães 90 289 379 138 251 389 

Escola Secundária Dr. António Granjo - 355 355 - 334 334 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins - 417 417 - 437 437 

Total 794 1.946 2.740 844 1.145 1.989 

  

De referir que o decréscimo acentuado de alunos do que se verificou nas Escolas Dr. Francisco 

Gonçalves Carneiro e Nadir Afonso se deveu ao facto de, no âmbito da preparação do ano escolar 

2013/2014, se ter processado uma reorganização da distribuição dos níveis de ensino ministrados 

nos agrupamentos de escolas Dr. António Granjo e Dr. Júlio Martins. Tal alteração consubstanciou 

a supressão do 3.º ciclo nas duas escolas agora referenciadas como de 2.º ciclo do Ensino Básico, 

passando essa valência para as escolas sede dos dois agrupamentos (Escola Secundária Dr. Júlio 

Martins e Escola Secundária Dr. António Granjo).  

Segundo é possível constatar pelos dados apresentados no quadro anterior e em concordância 

com o que atrás se referiu, verificou-se um ligeiro aumento do número de alunos nas Escolas Dr. 

Júlio Martins e Dr. António Granjo, tal facto derivado de as mesmas terem também acolhido alunos 

que concluíram o 2.º Ciclo do Ensino Básico nas escolas dos respetivos agrupamentos (Dr. 

Francisco Gonçalves Carneiro e Nadir Afonso) e que tiveram que transitar que para esses dois 

estabelecimentos, em virtude da supressão do nível de ensino correspondente ao 3.º ciclo do 

Ensino Básico (7.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade).  

Ao nível da oferta formativa destes estabelecimentos de ensino, para estes ciclos de ensino, todos 

os estabelecimentos de ensino contemplam o ensino regular e ensino vocacional.  
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2.7. ENSINO SECUNDÁRIO 

O Ensino Secundário é um nível de ensino que se desenvolve num ciclo de três anos (10.º, 11.º e 

12.º anos de escolaridade) e que se segue ao Ensino Básico. Este ciclo de ensino visa aprofundar 

a formação dos estudantes de forma a adquirirem conhecimento que lhes permita uma 

continuidade de estudos a nível superior ou para o ingresso no mundo do trabalho, encontrando-se 

organizado em cursos predominantemente orientados para o prosseguimento de estudos ou 

orientados para a vida ativa. 

Como já anteriormente referido, a rede pública de ensino no município está organizada segundo 

agrupamentos verticais com as respetivas áreas de influência. Atualmente, o Ensino Secundário é 

assegurado por 3 estabelecimentos de ensino públicos com valências associadas de 3.º ciclo do 

Ensino Básico em dois dos casos (Escola Secundária Dr. Júlio Martins e Escola Secundária Dr. 

António Granjo) e de 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico no caso da Escola Secundária Fernão 

Magalhães. 

Todos estes estabelecimentos escolares encontram-se localizados na cidade (freguesia de Santa 

Maria Maior), correspondendo às escolas sede que funcionam nos núcleos dos agrupamentos.   

Quadro 2.18 - Escolas do Ensino Secundário existentes no concelho 

Agrupamento Estabelecimento de Ensino Localização  
(Freguesia) 

Agrupamento de Escolas 
Dr. António Granjo Escola Secundária Dr. António Granjo (3.º Ciclo e Ensino Secundário) Santa Maria Maior 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Júlio Martins Escola Secundária Dr. Júlio Martins (3.º Ciclo e Ensino Secundário) Santa Maria Maior 

Agrupamento de Escolas 
Fernão de Magalhães 

Escola Secundária Fernão de Magalhães (2.º e 3.º Ciclos e Ensino 
Secundário) 

Santa Maria Maior 

 

Como é possível constatar através do quadro apresentado de seguida, ao nível do ensino 

secundário verificou-se no cômputo geral um decréscimo do número de alunos matriculados.  

 

 

Quadro 2.19 - Número de alunos matriculados no Ensino Secundário, nos anos letivos 2012/2013 e 2013/2014 

Estabelecimento de Ensino N.º de alunos 
(2012/2013) 

N.º de alunos 
(2013/2014) 

Variação 
(%) 

Escola Secundária Dr. António Granjo 419 376 - 10,26% 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins 461 448 - 2,82% 

Escola Secundária Fernão de Magalhães 373 367 - 1,61% 

Total 1.219 1.191 - 4,95% 

 

A oferta formativa das três escolas secundárias, no ano letivo 2013/2014, encontrou-se orientada 

para o prosseguimento de estudos através do ensino regular (Cursos Cientifico-Humanísticos) e de 

cursos profissionais em várias áreas, de acordo com quadro seguinte.  
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Quadro 2.20 - Oferta formativa nas escolas secundárias do concelho no ano lectivo 2013/2014 

Estabelecimento de Ensino Cursos Cientifico-humanísticos  Cursos Profissionais 

Escola Secundária Dr. António 
Granjo 

• Curso de Ciências e Tecnologias 
• Curso de Artes Visuais 
• Curso de Línguas e Humanidades 

• Técnico de Gestão do Ambiente   
• Técnico Auxiliar de Saúde 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins • Curso de Ciências e Tecnologias  
• Curso de Ciências Socioeconómicas 

• Técnico de Comércio,  
• Técnico de Recuperação de Património 
Edificado  

• Técnico de Instalações Elétricas 

Escola Secundária Fernão de 
Magalhães 

• Curso de Ciências e Tecnologias 
• Curso de Línguas e Humanidades 

• Técnico de Turismo 
• Técnico de Gestão do Ambiente 
• Técnico de Turismo Rural e Ambiental 

Fonte: Sítios da internet dos agrupamentos escolares, 2014 

O Agrupamento Fernão de Magalhães, para além do regime diurno, apresentou também regime 

noturno para ensino recorrente secundário na Escola Secundária Fernão de Magalhães e 3 cursos 

EFA (Educação e Formação de Adultos) de certificação para o Ensino Secundário em parceria 

com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) (dois a funcionar na Escola 

Secundária Fernão de Magalhães e um na Escola EB 2,3 de Vidago). 

 

2.8. ENSINO PROFISSIONAL 

O ensino profissional em Chaves é ministrado através de uma escola profissional de carácter 

privado - Escola Profissional de Chaves - e de um centro de formação público - Centro de 

Emprego e Formação Profissional do Alto Trás-os-Montes- este último, da responsabilidade do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional.   

Esta modalidade de ensino, segundo o conceito do INE, “tem por objetivo imediato a preparação 

científica e técnica para o exercício de uma profissão ou ofício, privilegiando assim a qualificação 

inicial para entrada no mundo do trabalho e permitindo ainda o prosseguimento de estudos”.  

 

Quadro 2.21 - Estabelecimentos de ensino profissional existentes no concelho 

Estabelecimento de Ensino Localização 
(Freguesia) 

Escola Profissional de Chaves Santa Maria Maior 

Centro de Emprego e Formação Profissional do Alto Trás-os-Montes União das freguesias de Santa Cruz 
Trindade/Sanjurge 

 

A Escola Profissional de Chaves (EPC), inaugurada em 1989, funciona desde o ano letivo 

1998/1999, num edifício construído para o efeito na freguesia de Vale de Anta (lugar da Fonte do 

Leite de Baixo) junto ao Destacamento Territorial da GNR de Chaves, contando atualmente com 

270 alunos matriculados.  
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Este estabelecimento de ensino leciona cursos profissionais, em modalidade de educação de nível 

secundário, que conferem uma certificação profissional e em simultâneo, uma equivalência 

académica. Este estabelecimento, com a aposta formativa que apresenta, pretende ser uma 

alternativa ao sistema regular de ensino, caraterizando-se por uma forte ligação com o mundo 

profissional, recorrendo à formação em contexto de trabalho (real ou simulado na escola).  

Na conclusão dos cursos é conferido um diploma académico (de equivalência ao 12º ano de 

escolaridade) que permite o seguimento dos estudos através do acesso a formações pós-

secundárias (Cursos de Especialização Tecnológica - CET's) ou ao Ensino Superior.  

A oferta educativa apresentada pela EPC para o ano lectivo 2013/2014, comtemplou 12 cursos 

profissionais, 5 deles com início neste mesmo ano e previsão de funcionamento durante o triénio 

2013/2016. 

Quadro 2.22 - Cursos de ensino profissional existentes no concelho 

Curso/Saída Profissional  Estado do Curso 

Técnico de Restauração/Cozinha - Pastelaria Em funcionamento (novo curso com abertura 2013/2014) 

Técnico de Restauração/Restaurante - Bar Em funcionamento (novo curso com abertura 2013/2014) 

Técnico de Informática de Gestão Em funcionamento (novo curso com abertura 2013/2014) 

Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores Em funcionamento (novo curso com abertura 2013/2014) 

Técnico de Comunicação - Marketing, Relações 
Públicas e Publicidade 

Em funcionamento (novo curso com abertura 2013/2014) 

Técnico de Energias Renováveis/Sistemas Eólicos Em funcionamento  

Técnico de Termalismo Em funcionamento 

Técnico de Gestão Em funcionamento 

Técnico de Turismo Em funcionamento 

Técnico de Receção Em funcionamento 

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos Em funcionamento 

Técnico de Design/Interiores-Exteriores. Em funcionamento 

Fonte: IEFP, 2014 

Todos estes cursos funcionam por estrutura modular, ou seja, através da realização progressiva de 

módulos, sendo considerado o término do curso aquando da realização de todos os módulos, a 

partir do qual se inicia o estágio.  

Por sua vez, o Centro de Emprego e Formação Profissional do Alto Trás-os-Montes (Serviço 

de Formação Profissional de Chaves) está inserido na Delegação Regional do Norte do IEFP e 

encontra-se localizado no Alto da Cocanha (União das Freguesias de Santa Cruz/Trindade e 

Sanjurge).  

Este Centro, em funcionamento desde o ano de 1999, encontra-se vocacionado para a formação 

profissional nas áreas de (i) Audiovisuais e produção dos média, (ii) Ciências informáticas, (iii) 

Comércio, (iv) Construção e reparação de veículos a motor, (v) Contabilidade e Fiscalidade, (vi) 

Eletricidade e Energia, (vii) Eletrónica e Automação, (viii) Floricultura e Jardinagem, (ix) Hotelaria e 
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Restauração, (x) Materiais, Metalúrgica e Metalomecânica, (xii) Produção Agrícola e Animal, (xiii) 

Saúde, (xiv) Silvicultura e Caça, (xv) Trabalho Social e Orientação e (xvi) Turismo e Lazer. 

Com o objetivo de desenvolver a qualificação dos recursos humanos da região estende a sua 

abrangência geográfica aos municípios de Chaves, Mirandela, Boticas, Carrazeda de Ansiães, 

Montalegre, Vila Flor, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar. 

 

De acordo com os dados disponibilizados pelo IEFP, a oferta formativa no decurso do corrente ano 

contempla 3 modalidades de formação, nomeadamente: 

 

• Cursos de Aprendizagem – que correspondem a cursos de formação profissional inicial, 

em alternância11, que se destinam a jovens com idade inferior a 25 anos e habilitação igual ou 

superior ao 9.º ano de escolaridade (sem conclusão do ensino secundário), permitindo a 

obtenção de uma qualificação profissional (de nível 4) e escolar (equivalente ao 12º ano) e 

possibilitam, ainda, o prosseguimento de estudos. 

Estes cursos têm uma duração média de 3 anos, existindo durante esse tempo uma alternância 

de contextos de formação, onde os formandos realizam aprendizagens na Entidade Formadora 

(Centro de Formação Profissional) e na Entidade de Apoio à Alternância (Empresa em que 

exista a saída profissional que se visa desenvolver com determinado curso).   

 

O Serviço de Formação de Chaves, no decurso do ano 2014, nesta modalidade, lecionou os 

seguintes cursos:  

 

Quadro 2.23 - Oferta de formação para o ano 2014 – Serviço de Formação de Chaves (Centro de Emprego e Formação 

Profissional do Alto Trás-os-Montes) 

Curso/Saída Profissional  Área de Educação/Formação 

Técnico/a de mecatrónica automóvel Construção e reparação de veículos a motor 

Técnico/a de contabilidade Contabilidade e Fiscalidade 

Técnico/ auxiliar de saúde Saúde 

Técnico/a de mesa-bar Hotelaria e Restauração 

Técnico/a de CAD/CAM Metalúrgica e Metalomecânica 

Animador/a sociocultural Trabalho social e orientação 

Técnico/a de jardinagem e espaços verdes Floricultura e Jardinagem 

                                           
11 

A alternância é entendida como uma sucessão de contextos de formação, articulados entre si, que promovem a 

realização das aprendizagens com vista à aquisição das competências que integram um determinado perfil de saída 

(IEFP, 2014).  
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Técnico/a de multimédia Audiovisuais e produção dos média 

Técnico/a de produção agrária Produção agrícola e animal 

Técnico/a de informação e animação turística Turismo e lazer 

Técnico/a de vendas 

Técnico/a de marketing 
Comércio 

Técnico(a) de eletrónica e telecomunicações Eletrónica e automação 

Técnico/a de gestão cinegética 

Técnico/a de recursos florestais e ambientais 
Silvicultura e Caça 

Técnico/a de instalações elétricas Eletricidade e Energia 

Programador/a de informática Ciências informáticas 

Fonte: IEFP, 2014 

  

• Cursos de Educação e Formação para Jovens (CEF) – que correspondem a cursos que 

pretendem proporcionar aos jovens um conjunto de ofertas formativas que permitem o 

cumprimento da escolaridade obrigatória e simultaneamente a obtenção de qualificações 

profissionais devidamente certificadas. 

Destinam-se a jovens, candidatos ao primeiro emprego, ou a novo emprego, com idades 

compreendidas entre os 15 anos e 23 anos, em risco de abandono escolar, ou que já 

abandonaram a via regular de ensino e que são detentores de habilitações escolares que variam 

entre o 6.º ano de escolaridade, ou inferior e o ensino secundário. 

A conclusão de um CEF, com aproveitamento, confere uma certificação escolar equivalente ao 6.º, 

9.º ou 12.º anos de escolaridade ou ainda um certificado de competências escolares e uma 

qualificação profissional de nível 1, 2 ou 4 (de acordo com o Quadro Nacional de Qualificações - 

QNQ), permitindo ainda prosseguimento de estudos.  

Os CEF apresentam uma estrutura curricular acentuadamente profissionalizante, possibilitando, 

em situações particulares e sempre que a área de formação ou o público-alvo o aconselhe, a 

realização de estágios complementares pós-formação, com uma duração máxima de seis meses. 

• Formações Modulares Certificadas (FMC) – que correspondem a formações que permitem 

construir trajetórias de aprendizagem individuais, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida. 

Têm por base unidades de formação de curta duração, de 25 ou 50 horas, destinando-se a 

aperfeiçoar os conhecimentos e competências dos formandos.  

Destinam-se a ativos empregados ou desempregados, com idade igual ou superior a 18 anos, que 

pretendam desenvolver competências específicas e paralelamente habilitações reconhecidas 

(escolares e profissionais). 

A aprovação numa Formação Modular Certificada confere-lhe a atribuição de um certificado de 

qualificação profissional, de acordo com o Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ). 
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2.9. ENSINO SUPERIOR 

Ao nível do ensino superior, existe atualmente em funcionamento no concelho um estabelecimento 

de ensino superior universitário privado (Escola Superior de Enfermagem Dr. Júlio Montalvão 

Machado), instalado num edifício localizado na Quinta dos Montalvões, na freguesia de Outeiro 

Seco.  

Quadro 2.24 - Estabelecimentos de ensino superior existentes no concelho 

Estabelecimento de Ensino Localização 
(Freguesia) 

Escola Superior de Enfermagem Dr. Júlio Montalvão Machado Outeiro Seco 

 

A Escola Superior de Enfermagem, fundada em 1993, teve o início do seu 

funcionamento/atividade letiva nesse mesmo ano. Esta instituição de ensino superior ministra os 

cursos de Licenciatura, Pós-Licenciatura de Especialização e Mestrados em Enfermagem.  

Atualmente, para além da Licenciatura em Enfermagem, baseada na ministração de ensino num 

modelo de alternância Teórico/Prática (8 semestres/4 Anos), tem ao dispor o Curso de Pós-

Licenciatura de Especialização em Enfermagem Medico-Cirúrgica, o Curso de Pós Licenciatura de 

Especialização em Enfermagem de Reabilitação e o Curso de Pós-Licenciatura de Especialização 

em Enfermagem Comunitária. 

Com o objetivo de desenvolver alternativas de captação de estudantes e alargar a oferta formativa 

foram ainda criados três Cursos de Mestrado em Enfermagem Comunitária, e duas Pós-

Graduações designadamente em Gestão em Saúde e Urgência de Emergência. 

No ano letivo 2013/2014, esta instituição de ensino contou com um total de 265 

alunos matriculados. 

Quadro 2.25 - N.º de estudantes matriculados no ano letivo (2013/2014) e diplomas atribuídos na ESEDJTMM, segundo o 

grau académico, no ano letivo (2012/2013) 

Grau Académico  N.º de Estudantes matriculados  
(Ano letivo 2013/2014) 

Licenciatura em Enfermagem  215 

Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Médico-Cirúrgica 11 

Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Reabilitação 8 

Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Comunitária 6 

Pós-Graduação em Gestão Saúde 19 

Pós-Graduação Urgência de Emergência 2 

Mestrado em Enfermagem Comunitária 4 

Total 265 

Fonte: ESEDJTMM, 2014 
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3. SAÚDE 

3.1. INTRODUÇÃO 

O acesso à saúde apresenta-se como um contributo fundamental para a qualidade de vida dos 

cidadãos, tendo por essa razão, tanto a Constituição da República Portuguesa como a Lei de 

Bases da Saúde12, consagrado a proteção e o acesso aos cuidados de saúde como um direito 

fundamental de todos cidadãos e da comunidade, o qual é assegurado pelo Serviço Nacional de 

Saúde. 

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) integra todos os serviços e entidades públicas prestadoras de 

cuidados de saúde, designadamente: 

� Os Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES); 

� Os estabelecimentos hospitalares, independentemente da sua designação; 

� As Unidades Locais de Saúde (ULS). 

O modelo territorial do SNS baseia-se na divisão do território nacional em Regiões de Saúde, 

tendo estas correspondência ao nível II da Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins 

Estatísticos (NUTS)13. Por sua vez, as Regiões de Saúde são subdivididas em Agrupamentos de 

Centros de Saúde (ACES)14 (cuja delimitação geográfica pode corresponder a uma NUT III, a 

agrupamento de concelhos, a um concelho ou a grupos de freguesias) e em Unidades Locais de 

Saúde (ULS). A entrada em vigor do novo modelo de organização dos centros de saúde originou a 

extinção das anteriores Sub-Regiões de Saúde.  

Relativamente à Rede Nacional de Prestação de Cuidados de Saúde, a sua oferta encontra-se 

estruturada segundo três níveis diferenciados: 

                                           
12 Lei n.º 48/90, de 24 de Agosto, com alterações introduzidas pela Lei n.º 27/2002, de 8 de Novembro. 
13 NUT – Nomenclatura de Unidade Territorial. A Nomenclatura das Unidades Territoriais (NUTS) para fins 

estatísticos constitui a matriz delimitadora da recolha e compilação de informação estatística de base regional. A referida 

matriz é constituída por três níveis de agregação para unidades territoriais - Sub-regiões estatísticas de níveis I, II e III. 
14 Os agrupamentos de Centros de Saúde (ACES) foram criados pelo Decreto-Lei n.º 28/2008, de 22 de 

Fevereiro, são serviços integrados no SNS que têm por missão principal garantir a prestação de cuidados de saúde 

primários à população de determinada área geográfica. Podem ser constituídos por um ou mais centros de saúde, e 

podem compreender, nos termos do disposto nos artigos 4.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 28/2008, de 22 de Fevereiro, 

diversas unidades funcionais, designadamente: 

• Unidades de Saúde Familiar (USF); 

• Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados; 

• Unidades de Cuidados na Comunidade (UCC); 

• Unidades de Saúde Pública (USP); 

• Unidades de Recursos Assistenciais Partilhados (URAP)” (Fonte: Entidade Reguladora da Saúde, 2011). 
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� Cuidados de saúde primários (gerais) - prestados em centros de saúde; 

� Cuidados de saúde secundários (especialistas) - prestados em unidades hospitalares;  

� Cuidados de saúde terciários (continuados) - prestados em unidades de cuidados 

continuados. 

A responsabilidade no planeamento, provisão e financiamento dos serviços, associada à prestação 

de tais cuidados de saúde, é fundamentalmente pública, havendo uma responsabilidade partilhada 

entre a administração central (através do Ministério da Saúde) e regional (através da 

Administração Regional de Saúde), que detêm um papel decisivo na orientação, administração e 

financiamento dos serviços e na oferta local de cuidados.  

De seguida, e tendo base os três tipos de prestação de cuidados de saúde considerados, 

apresenta-se uma caraterização da rede de cuidados de saúde a nível local, subdividindo-se o 

relatório em 3 subcapítulos iniciais relacionados com estruturas, equipamentos e respetivos 

serviços existentes no concelho, à presente data, associadas a cada uma das tipologias. A 

restante informação constante no documento diz respeito à inventariação dos serviços 

complementares de saúde e à análise do nível de acesso das populações aos cuidados de saúde 

e dos indicadores de saúde do Município.   

 

3.2. CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS  

Os cuidados de saúde primários são respeitantes à primeira linha de atuação, tendo como objetivo 

a promoção da saúde e prevenção da doença. Estes representam o primeiro nível de contacto dos 

indivíduos com o SNS, estando representados pelos Centros de Saúde.  

O objetivo primeiro da aplicação no terreno da rede existente de prestação de cuidados de saúde 

primários é o de garantir a todos os cidadãos o seu médico de família, tendencialmente com a 

especialidade de medicina geral e familiar, assegurando desta forma, para toda a área geográfica 

de influência, o acesso universal, geral e tendencialmente gratuito de todos os cidadãos à saúde.  

Ao nível da estrutura organizacional do SNS, o concelho de Chaves enquadra-se na área de 

atuação da Administração Regional de Saúde do Norte (ARS-N). Com sede na cidade de Chaves, 

encontra-se um dos seus serviços desconcentrados, designado por Agrupamento de Centros de 

Saúde de Alto Trás-os-Montes - Alto Tâmega e Barroso (ACES ATB), cuja área geográfica de 

intervenção abrange 6 concelhos, nomeadamente: Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, 

Valpaços e Vila Pouca de Aguiar.  

 

Figura 3.1 - Matriz Territorial da localização dos prestadores de cuidados primários do ACES-ATB 
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Na delimitação geográfica do ACES em questão, encontram-se localizados 7 prestadores 

associados (centros de saúde), os quais prestam cuidados de saúde primários a uma população 

alvo de cerca de 94.143 habitantes (dado censos 2011).  

Este ACES, para além das diversas unidades funcionais15 que se encontram em atividade nos 

diversos centros de saúde componentes do agrupamento, compreende ainda uma Unidade de 

Saúde Pública (USP do Alto Tâmega e Barroso), em funcionamento no mesmo edifício da sede do 

ACES (2.º piso do centro de saúde Chaves II), a qual funciona como um observatório de saúde de 

toda a área geodemográfica de influência, tendo por missão contribuir para a melhoria do estado 

saúde da população, visando a obtenção de ganhos em saúde e concorrendo, de um modo direto, 

para o cumprimento da missão deste ACES. 

 

 

 

 

                                           
15 

Unidades de Saúde Familiar (USF); Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados (CSP) e Unidades de 

Cuidados na Comunidade (UCC).  
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Quadro 3.1 - Número de utentes inscritos e recursos humanos do ACES Alto Trás-os-Montes II-Alto Tâmega e Barroso  

Concelhos Centros de Saúde População 
(n.º de utentes inscritos) 

Recursos humanos afetos ao ACES 

Boticas Boticas  6.166 

Chaves I  20.461 
Chaves 

Chaves II 21.444 

Montalegre Montalegre 10.818 

Ribeira da Pena Ribeira da Pena 6.622 

Valpaços Valpaços 16.570 

Vila Pouca de Aguiar Vila Pouca de Aguiar 14.554 

Diretor executivo: 1  
Médicos: 62 
Enfermeiros: 131 
Técnicos de diagnóstico e terapêutica: 20 
Técnicos superiores: 11 
Assistentes operacionais: 68 
Subtotal: 292 
 

Serviço de urgência básica de Montalegre 
Enfermeiros: 11 
Técnicos de diagnóstico e terapêutica: 7 
Total:310 

Fonte: ACES ATB, 2014 
 

Tal como se pode observar através dos dados anteriormente apresentados, o concelho de Chaves, 

de entre os concelhos que integram o ACES de Alto Trás-os-Montes II – Alto Tâmega e Barroso, 

dada a sua dimensão territorial e estrutura populacional, assegura a prestação dos cuidados de 

saúde primários através de 2 Centros de Saúde.  

De entre o número total de utentes inscritos nos centros de Saúde do concelho de Chaves 

constata-se, de acordo com dados cedidos pelo ACES ATB, que cerca de 8,4% dos utentes 

inscritos no Centro de Saúde Chaves I (1.720 utentes), não têm de momento atribuído médico de 

família, situação esta que se encontra totalmente resolvida no Centro de Saúde Chaves II, no qual 

não existe lista de espera na atribuição de médicos.  

De registar ainda o facto de Chaves se destacar também neste contexto pelo número de utentes 

inscritos, que, como se pode confirmar pelos dados apresentados, conta com um valor que 

ultrapassa o somatório dos utentes inscritos na totalidade dos restantes prestadores associados a 

este ACES.  

 

3.2.1. CENTROS DE SAÚDE/EXTENSÕES DE SAÚDE  

Os Centros de Saúde, enquanto estabelecimentos públicos que visam a promoção da saúde, a 

prevenção da doença e a prestação de cuidados, intervêm na primeira linha de atuação do SNS, 

dirigindo a sua ação tanto à saúde individual e familiar como à saúde de grupos e da comunidade. 

Associados aos centros de saúde, existem, em alguns casos, extensões de saúde que se 

constituem como unidades periféricas dos mesmos, situadas em locais das respetivas área de 

influência, tendo em vista proporcionar uma maior proximidade e acessibilidade dos utentes aos 

cuidados de saúde primários. 

Com a reforma dos cuidados de saúde primários, houve alterações estruturais nas orgânicas dos 

centros de saúde, sendo reconfigurados em unidades funcionais que se articulam entre si.  
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De seguida, apresenta-se uma breve caraterização referente aos dois centros de saúde e 

respetiva extensão de saúde associada, presentes no concelho.  

No respeitante às áreas de influência dos centros de saúde sedeados no concelho, verifica-se que 

o Centro de Saúde Chaves I (CS Chaves I) tem como área de influência16 19 freguesias, 

abrangendo algumas freguesias urbanas - União das Freguesias de Madalena e Samaiões, 

Outeiro Seco - e toda a zona leste e sul do território municipal, enquanto que o Centro de Saúde 

Chaves II (CS Chaves II) presta cuidados primários a um total de 14 freguesias17, incluindo a 

freguesia urbana central de Santa Maria Maior, duas freguesias na zona Este (Vilar de Nantes e 

União das freguesias de Eiras, São Julião de Montenegro e Cela) e a zona oeste do município.  

 

Dado o vasto território abrangido pelo Centro de Saúde Chaves I, existe atualmente em 

funcionamento uma Extensão de Saúde, localizada nas freguesia de Vidago18, que serve a 

população de um total de 6 freguesias que correspondem à área de influência desta unidade 

periférica da unidade de saúde em questão.  

 

Figura 3.2 Rede de cuidados de saúde primários do concelho de Chaves 

 

                                           
16 Freguesias da área de influência do Centro Saúde Chaves I (Águas Frias, Cimo de Vila da Castanheira, Planalto de Monforte 

(União das freguesias de Oucidres e Bobadela), Faiões, Lama de Arcos, Mairos, Outeiro Seco, Paradela, São Vicente, Sanfins, Santo 

António de Monforte, União das Freguesias da Madalena e Samaiões, União das Freguesias de Travancas e Roriz, Moreiras, Santa 

Leocádia, Santo Estêvão, Tronco, Vila Verde da Raia e Nogueira da Montanha).  
17 Freguesias da área de influência do Centro Saúde Chaves II (Bustelo, União das Freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia, 

Curalha, Ervededo, Redondelo, União de Freguesias de Santa/Cruz Trindade e Sanjurge, São Pedro de Agostém, União das 

Freguesias de Soutelo e Seara Velha, União das Freguesias das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela, Vale de Anta, Vilar de 

Nantes, Vilarelho da Raia, Vilela Seca, Santa Maria Maior).  
18 Freguesias da área de influência da Extensão de Saúde de Vidago - Vidago (União de Freguesias de Vidago, Arcossó, 

Selhariz e Vilarinho das Paranheiras), União das Freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações, Anelhe, Oura, Vilas Boas e Vilela do 

Tâmega).  



                                                                                                                                                                                           

 

Estudos de Caracterização - Equipamentos     39/169  
 

V:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\5-Equipamentos\G292-EstCar-Equipamentos.doc Normal.dot 

 

Centro de Saúde Chaves I 

O Centro de Saúde Chaves I, localizado na freguesia de Santa Maria Maior (Campo da Feira), 

integra 4 unidades funcionais constituídas por equipas multiprofissionais, com autonomia 

organizativa e técnica.  

Imagem 3.1 - Rede de cuidados de saúde primários do concelho de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

De entre as unidades associadas a este centro de saúde, 3 encontram-se em funcionamento no 

edifício sede, nomeadamente:  

• Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados A - São Neutel; 

• Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados B - Chaves I; 

• Unidade de Cuidados na Comunidade Chaves I. 

A outra unidade funcional associada a este prestador de saúde (Unidade de Cuidados de Saúde 

Personalizados de Vidago) encontra-se em atividade na respetiva Extensão de Saúde, localizada 

em edifício próprio, na freguesia de Vidago. Esta unidade periférica do Centro de Saúde Chaves I 

pretende proporcionar uma maior proximidade e acessibilidade dos utentes da respetiva área de 

influência aos cuidados de saúde de prevenção primária. 

De referir que até Fevereiro de 2012 se encontrava também em funcionamento uma outra Unidade 

associada ao centro de saúde em questão - Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de 

Travancas (Extensão de saúde de Travancas), cujo funcionamento não era regular, tendo apenas 

atividade um dia por semana (parte da manhã) deslocando-se nesse período de atendimento um 

médico, um enfermeiro e um assistente técnico, quando necessário. O encerramento desta 

unidade periférica justificou-se devido ao facto da mesma não se encontrar dotada das valências 

essenciais e dos recursos humanos e meios auxiliares de diagnóstico necessários a um correto 

desempenho, sendo utilizado pelos seus utentes, na sua maioria, apenas para prescrição de 

medicação crónica. De momento, o Centro de Saúde de referência para os habitantes/utentes das 

freguesias (União das Freguesias de Travancas e Roriz, Cimo de Vila da Castanheira, Mairos, 
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Paradela, São Vicente e Sanfins) da área de influência desta extensão de saúde, entretanto 

desativada, é o Centro de Saúde Chaves I (sede).  

Imagem 3.2 - Extensão de saúde de Travancas (desativada) 

 

 

No que se refere em concreto à Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Vidago 

(Extensão de Saúde de Vidago) esta presta assistência médica e cuidados de enfermagem a uma 

população alvo de 4.412 habitantes, distribuídos pelas diversas freguesias que integram as 

respetivas áreas de influência.  

 

Quadro 3.2 - Caracterização da Extensão de Saúde de Vidago (UCSP de Vidago) 

Freguesias cobertas 
População 

Residente 2011 
(hab.) 

População Total 
(hab.) 

Horários Instalações 

Anelhe 476 

Vidago (União das freguesias de 
Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras)  

1991 

União das Freguesias de Loivos 
e Póvoa de Agrações 

739 

Oura 602 

Vilas Boas 195 

Extensão de 
Saúde de 
Vidago  
(CS Chaves I) 

Vilela do Tâmega 409 

4.412 

De 2.ª a 4ª 
Feira das 
08:00 às 

20:00 
 
 
 
 

5.ª e 6.ª 
Feira das 
08:00 às 

18:00 

Edifício Próprio 

Fonte: Portal da Saúde, 2014 

 

Esta unidade funcional tem ao dispor dos seus utentes consultas de clínica geral bem como 

serviços de promoção de saúde (vacinação e avaliação de visão e audição) e tratamentos básicos 

(ver quadro seguinte), funcionando todos os dias da semana entre as 8:00 e as 20:00 horas, 

exceto às quintas e sextas que encerra às 18:00 horas.  
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Imagem 3.3 - Extensão de saúde de Vidago 

 

 

Quadro 3.3 - Tratamentos e outras atividades das UCSP Vidago 

Tratamentos/Outras Atividades UCSP de Vidago 

Pensos x 

Injetáveis x 

Algaliações x 

Aerossóis x 

Aspiração de secreções x 

Remoção de cerúmen x 

Tamponamento nasal x 

Remoção de pontos x 

Imobilização com talas x 

Domicílios de enfermagem x 

Avaliação de Tensão arterial x 

Avaliação de glicémia capilar x 

Fonte: Portal da Saúde, 2014 

 

Centro de Saúde Chaves II 

O Centro de Saúde Chaves II, situado na freguesia de Vale de Anta (Fonte do Leite), é constituído 

por 4 unidades funcionais, todas em atividade no mesmo edifício (sede), a saber:  

• Unidade de Saúde Familiar Aquae Flaviae;  

• Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados Chaves II; 

• Centro de Diagnóstico Pneumológico de Chaves; 

• Unidade de Cuidados na Comunidade Chaves II.  
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Imagem 3.4 - Centro de Saúde Chaves II 

 

 

3.2.2. UNIDADES FUNCIONAIS E VALÊNCIAS DOS CENTROS DE SAÚDE 

Em 2005 foi iniciada a reforma dos cuidados de saúde primários, com o objetivo de melhorar o 

desempenho dos centros de saúde através da sua reorganização em equipas multiprofissionais. 

Esta reforma assentou em cinco vertentes essenciais, nomeadamente numa rede descentralizada 

de equipas, concentração de recursos e partilha de serviços, descentralização da gestão para o 

nível local, adoção da governação clínica e da participação na comunidade. 

Para este efeito, foram criadas cinco tipos diferentes de equipas consoante as necessidades de 

saúde a satisfazer. Estas equipas são constituídas pelas diferentes unidades funcionais dos 

centros de saúde: as Unidades de Saúde Familiares e as Unidades de Cuidados de Saúde 

Personalizados que se centram nos cuidados às pessoas e famílias; as Unidades de Cuidados na 

Comunidade que têm intervenções no âmbito dos grupos com necessidades especiais e 

intervenções na comunidade; as Unidades de Saúde Pública que são responsáveis pelas 

intervenções no meio físico e social e por ações com alcance populacional; e por fim as Unidades 

de Recursos Assistenciais Partilhados que asseguram e rentabilizam serviços específicos, 

assistenciais e de consultadoria às restantes unidades funcionais do ACES. 

Da análise comparativa da multiplicidade de unidades funcionais associadas a cada centro de 

saúde do concelho, constata-que, ao nível de prestação de cuidados de saúde primários, 

certamente existe um grau de resposta adequada às necessidades dos utentes. A criação destas 

novas unidades permitiu em alguns casos a melhorar a qualidade das instalações dos 

equipamentos, nomeadamente através da remodelação dos espaços para a instalação dos 

respetivos serviços e equipas.  

As Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) associadas aos dois centros de 

saúde e a Unidade de Saúde Familiar (USF) em funcionamento no Centro de Saúde Chaves II 

apresentam estruturas idênticas e têm como missão prestar cuidados de saúde personalizados, 

garantindo a acessibilidade, a continuidade e globalidade dos mesmos. Estas unidades configuram 
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um modelo organizacional leve e flexível e estão integradas em rede com as restantes outras 

unidades funcionais.  

Relativamente às Unidades de Cuidados na Comunidade, também em funcionamento em 

ambos os centros de saúde, têm intervenções no âmbito da prestação de cuidados de saúde e 

apoio psicológico e social de âmbito domiciliário e comunitário. A sua área de intervenção é 

essencialmente dirigida a pessoas, famílias e grupos mais vulneráveis, em situação de maior risco 

ou dependência física e funcional ou doença, que requeiram acompanhamento próximo.  

De referir ainda a existência, no centro de saúde Chaves II, de um Centro de Diagnóstico 

Pneumológico que, de entre as suas competências, a de maior prioridade diz respeito à 

intervenção no âmbito da prevenção e controlo da tuberculose.  

Para além da caraterização das unidades funcionais descritas anteriormente, que permite uma 

perceção sobre a forma de organização e estruturação dos serviços existentes na rede de 

cuidados de saúde primários, apresenta-se de seguida uma descrição mais exaustiva referente às 

valências (consultas/tratamentos/equipamentos) disponíveis nos dois centros de saúde. 

No que respeita a consultas, para além das de medicina geral e familiar/clínica geral, os utentes 

das unidades de Centros de Saúde têm ao seu dispor as seguintes consultas específicas: 

 

Quadro 3.4 - Consultas específicas disponíveis nos Centros de Saúde Chaves I e Chaves II  

Consultas Específicas Centro de Saúde  
Chaves I 

Centro de Saúde  
Chaves II 

Atendimento de Jovens e Adolescentes x  

Planeamento familiar x x 

Alcoologia x x 

Atendimento Social x x 

Nutrição x x 

Psicologia x x 

Saúde Escolar x x 

Aconselhamento a diabéticos (Enfermagem) x  

Cessação tabágica   x 

Saúde Materna  x 

Saúde Infantil  x 

Controlo de Hipocoagulação  x 

Podologia  x 

Fonte: Portal da Saúde, 2014 

Da observação do quadro anterior constata-se que é o CS Chaves II que disponibiliza um maior 

número de consultas específicas, num total de 11. Do conjunto das consultas que este centro de 

saúde tem ao dispor, comparativamente com o CS Chaves I, apenas não oferece as consultas de 
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“Atendimento de jovens e adolescentes” e “Aconselhamento a diabéticos”, prestando no entanto 5 

serviços adicionais que o CS Chaves I não oferece.  

O CS Chaves II tem ainda ao nível das consultas de especialidade, a cirurgia geral.  

Na área da promoção da saúde as unidades de saúde em questão contam com as seguintes 

valências:  

 

Quadro 3.5 - Valências na área da promoção da saúde disponíveis nos Centros de Saúde Chaves I e Chaves II 

Valências Centro de Saúde  
Chaves I 

Centro de Saúde  
Chaves II 

Vacinação de crianças x x 

Vacinação de adultos x x 

Preparação para o parto x x 

Avaliação de visão x  

Avaliação de audição x  

Fonte: Portal da Saúde, 2014 

Neste domínio, através da leitura dos dados do quadro anterior é evidente que o CS Chaves I 

apresenta uma preponderância no que toca ao número de valências na área da promoção da 

saúde.  

Relativamente a tratamentos e outras atividades ao dispor dos utentes nestas duas unidades de 

saúde, de acordo com os dados disponibilizados pelo Portal da Saúde (2014), os utentes têm aos 

seu dispor os seguintes: 

Quadro 3.6 - Tratamentos e outras atividades disponíveis nos Centros de Saúde Chaves I e Chaves II 

Tratamentos/Outras Atividades Centro de Saúde 
Chaves I 

Centro de Saúde 
Chaves II 

Pensos x x 

Injetáveis x x 

Algaliações x x 

Aerossóis x x 

Aspiração de secreções x x 

Remoção de cerúmen x x 

Tamponamento nasal x x 

Remoção de pontos x x 

Imobilização com talas x  

Domicílios de enfermagem x x 

Avaliação de Tensão arterial x x 

Avaliação de glicémia capilar x x 

Outras  x 

Fonte: Portal da Saúde, 2014 
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No referente a Meios de Diagnóstico, o Centro de Saúde Chaves I conta com equipamento de 

ECG (Eletrocardiograma).  

Ambos os centros de saúde possuem Serviços de Atendimento Complementares, através dos 

quais os utentes que necessitem de uma consulta de carácter urgente possam realiza-la no próprio 

dia, sendo estas consultas autorizadas sempre que se insiram nos critérios definidos para este tipo 

de consultas (consultas abertas). Os médicos e enfermeiros têm no seu horário pelo menos um 

período por dia para atendimento de situações mais urgentes; caso o seu médico ou enfermeiro 

não esteja disponível, será orientado para outro profissional. 

Para além das consultas abertas as duas unidades de saúde contam ainda com um outro serviço 

de atendimento complementar, que se designa como Serviço de Atendimento à Gripe (SAG).  

Estes serviços de atendimento complementares têm horários alargados funcionando de segunda a 

sexta-feira entre as 08:00 e as 20:00 horas.  

Por fim, em relação a outros serviços em funcionamento nos dois centros de saúde, ambos contam 

ainda com um “Gabinete do Utente” que consiste num posto de atendimento dos utentes, 

destinado a receber sugestões e reclamações dos utentes que frequentam tais serviços de saúde. 

Trata-se de um instrumento de gestão dos serviços e de um meio de defesa dos utentes.  

 

3.2.3. RECURSOS HUMANOS  

De acordo com os dados disponibilizados através do Anuário Estatístico da Região Norte de 2013, 

do Instituto Nacional de Estatística (INE), no que concerne ao pessoal ao serviço na rede de 

cuidados de saúde primários do concelho de Chaves totalizava, em 2012, uma equipa composta 

por 44 médicos, 46 enfermeiros e 55 funcionários pertencentes a outras categorias profissionais, 

num total de 145.  

As equipas que estão adstritas às várias unidades funcionais dos dois centros de saúde/extensão 

de saúde são equipas multidisciplinares constituídas, consoantes as necessidades e 

especificidades de cada unidade, por pessoal médico, pessoal de enfermagem, técnicos 

superiores de saúde, técnicos de diagnóstico e terapêutica, auxiliares de ação médica e ainda por 

pessoal com funções de secretariado clínico.  
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Comparando os dados do anuário estatístico de 199919 com os dados mais atuais (2012) percebe-

se claramente que houve um aumento do pessoal ao serviço nos centros de saúde, tendência 

essa que ocorreu também na NUT II Norte20 e NUT III Alto Trás-os-Montes21.  

Ao nível dos dados gerais do País constata-se que houve um decréscimo geral de pessoal ao 

serviço, situação inversa ao ocorrido no concelho de Chaves que viu tal o número ampliado a 

todos os níveis, sendo na classe de enfermagem que se verificou um maior aumento.   

Quadro 3.7 - Pessoal ao serviço nos centros de saúde e suas extensões em 1999 e 2012 

Total Médicos Enfermeiros Outros 
Âmbito Geográfico 

1999 2012 1999 2012 1999 2012 1999 2012 

Portugal 29083 29021 7187 7423 7289 8889 14607 12709 

NUT II Norte 8602 10049 2317 2776 2278 3240 4007 4033 

NUT III Alto Trás-os-
Montes 778 909 154 159 221 292 403 458 

Concelho de Chaves  100 145 27 44 31 46 42 55 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 1999 e 2013, INE 

No âmbito da unidade territorial do Alto Tâmega22, Chaves concentra 55% dos médicos, 35,11% 

dos enfermeiros e 28.5% de profissionais de outras categorias, o que se justifica face ao seu peso 

demográfico na região.   

De acordo com dados mais atuais, cedidos pelos ACES ATB, no ano 2014, para o concelho de 

Chaves, verificou-se uma distribuição não equitativa do pessoal médico nos dois centros de saúde, 

registando-se 14 médicos adstritos ao Centro de Saúde Chaves I e 10 médicos ao Centro de 

Saúde Chaves II. Em relação a funcionários com funções de secretariado (assistentes técnicos e 

assistentes operacionais), também o Centro de Saúde Chaves I apresentou um número superior.  

No que respeita a técnicos de diagnóstico e terapêutica, só existe um registo de um único técnico 

que desempenha funções no Centro de Saúde Chaves I.  

Em relação ao número de utentes inscritos e enfermeiros ao serviço verifica-se que o Centro de 

Saúde Chaves II ultrapassa os valores registado na outra unidade de saúde (CS Chaves I).  

 

                                           
19 Ano de referência. Primeiro ano em que é possível fazer uma análise comparativa entre os indicadores 

estatísticos referentes ao pessoal ao serviço nos centros de saúde e suas extensões.  
20 Esta sub-região estatística (NUT II Norte) compreende 8 sub-regiões ou unidades de nível III (NUTS III), 

designadamente, Alto Trás-os-Montes, Ave, Cávado, Douro, Entre Douro e Vouga, Grande Porto, Minho-Lima e Tâmega.  
21 

Esta sub-região
 
estatística (NUT III Alto Trás-os-Montes) é constituída pelos municípios de Alfândega da Fé, 

Boticas, Bragança, Chaves, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Montalegre, Ribeira de 
Pena, Valpaços , Vila Pouca de Aguiar, Vimioso e Vinhais.  

22 Área geográfica composta pelos municípios de Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e 

Vila Pouca de Aguiar.  
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Quadro 3.8 - N.º de pessoal ao serviço nos Centros de Saúde de Chaves, por categoria profissional, no ano 2014 

Outros 
 

N.º de Utentes 
(Inscritos/utili

zadores) 
Médicos Enfermeiros Técnicos 

Superiores 
Técnicos 

Diagn./Terapêutica 
Assistentes 

operacionais 
Assistentes 

técnicos 

CS Chaves I 20.461 14 15 1 1 8 13 

CS Chaves II 21.444 10 17 2 0 6 10 

Total 41.905 24 32 3 1 14 23 

Fonte: ACES ATB, 2014 

 

3.2.4. CONSULTAS   

Relativamente às consultas realizadas na rede de cuidados de saúde primários do concelho, de 

acordo com os dados disponibilizados pelo INE, observaram-se, ao nível do número de consultas 

médicas de ambulatório e especialidades realizadas nos dois centros de saúde, algumas 

oscilações entre os anos 1995 e 2012.  

O período compreendido entre os anos 1998 e 2007 foi claramente marcado por uma grande 

afluência de utentes a estas unidades de saúde, com uma taxa de crescimento total de 33,6%. 

O valor máximo verificou-se no ano de 2007, com um total 108.373 consultas efetuadas.  

Já mais recentemente verificou-se um decréscimo do número de consultas (entre 2007/2009), 

justificado também pelo facto de, a partir de 2008, se deixarem de efetuar consultas de 

pneumologia nos dois centros de saúde em questão, que rondavam em média cerca de 1.800 

consultas anuais.  

Já no último período considerado23, compreendido entre 2009 e 2012, registou-se um decréscimo 

de 2893 consultas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                           
23 Não são apresentados dados sobre consultas médicas nos centros de saúde e respetivas extensões para os 

anos 2006 e 2010, uma vez que os Anuários Estatísticos da Região Norte, não disponibilizaram dados para esses dois 

anos.   
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Gráfico 3.1 - Evolução do n.º total de consultas médicas realizadas nos centros de saúde e respetivas extensões de saúde 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 1996/2013, INE 

No ano 2012, as consultas de medicina geral e familiar/clínica geral representaram cerca de 85,5% 

do total do número de consultas registadas na rede de cuidados de saúde primários do concelho. 

Relativamente às restantes 3 especialidades consideradas, salientam-se as consultas de saúde 

infantil que apresentaram uma maior representatividade com cerca de 10% do total das consultas 

efetuadas.  

No cômputo geral, pese embora com valor percentual bastante inferior, é de assinalar as consultas 

efetuadas no âmbito do planeamento familiar e da saúde materna, com totais anuais de 2.340 e 

1.539 consultas respetivamente.  

Quadro 3.9 - Consultas médicas nos centros de saúde, segundo a especialidade, em 2012 

Consultas  n.º % 

Medicina geral e familiar/Clínica geral 72.359 85,5 % 

Planeamento Familiar 2.340 2,8% 

Saúde do recém-nascido, da criança e do adolescente 8.434  10% 

Saúde Materna 1.539 1,8% 

Total 84672 100% 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte de 2013, INE 

De acordo com os dados cedidos pelo ACES ATB, durante o decurso do ano 2013, o número de 

consultas ao dispor dos utentes nas 3 unidades funcionais do Centro de Saúde Chaves I (UCSP 

Chaves I, UCSP São Neutel e UCSP Vidago) variou, diariamente, entre 300 e 350 consultas.  

No Centro de Saúde Chaves II, no conjunto das consultas efetuadas na UCSP Chaves II e USF 

Aquae Flaviae, registaram-se entre 230 e 260 consultas diárias efetuadas. 
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3.1. CUIDADOS DE SAÚDE SECUNDÁRIOS  

A rede de cuidados de saúde secundários24 é assegurada no concelho pela Unidade Hospitalar 

de Chaves, inaugurada em 1983, que tem como área de influência, para além de Chaves, os 

concelhos de Boticas, Montalegre e Valpaços. Este hospital, que em termos oficiais serve este 4 

Municípios, presta serviço, de acordo com dados dos Censos 2011, a uma população alvo de 

74.310 habitantes.  

Em Março de 2007, o antigo Centro Hospitalar de Vila Real/Peso da Régua, S.A (CHVRPR) 

integrou os Hospitais Distritais de Chaves e Lamego, transformando-se no atual Centro Hospitalar 

de Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE (CHTMAD).  

Desde tal integração a Unidade Hospital de Chaves deparou-se com uma diminuição significativa 

do número de funcionários e perda de algumas valências (p. ex. maternidade, urologia, urgência 

de cardiologia) e o encerramento de alguns serviços (cozinha, lavandaria, economato, central 

telefónica).  

Imagem 3.5 - Unidade Hospital de Chaves 

 

A unidade hospital de Chaves foi desde então convertida em Entidade Pública Empresarial (EPE), 

a partir do qual se baseou numa gestão com carácter empresarial centrada no cliente/utente e na 

responsabilização dos resultados. Como estabelecimento público, esta unidade de saúde é dotada 

de personalidade jurídica, autonomia financeira e patrimonial e natureza empresarial. 

Em termos administrativos o Hospital de Chaves pertence, conforme anteriormente referido, ao 

CHTMAD, que atualmente é constituído por 4 unidades hospitalares e uma Unidade de Cuidados 

Continuados, a saber: Unidade Hospitalar de Vila Real (Hospital de São Pedro), onde se situa a 

                                           
24 Os cuidados de saúde secundários integram os serviços de saúde que visam garantir a prestação de cuidados 

de saúde diferenciados (designadamente consultas externas de especialidade, intervenções cirúrgicas, internamento e 

serviços de urgência) à população de determinada área geográfica e integram:  

• Hospitais (Hospitais integrados no setor público administrativo-SPA/Hospitais entidades públicas empresariais-
EPE/Hospitais sociedade Anónima-SA e Hospitais em regime de parceria público-Privadas -PPP) 

• Centros Hospitalares; 

• Unidades Locais de Saúde.  

•  (Fonte: Entidade Reguladora da Saúde, 2011). 
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sede social, Unidade Hospitalar de Proximidade de Lamego, Unidade hospitalar da Régua 

(Hospital D. Luiz I) e a Unidade de Cuidados Continuados e Convalescença de Vila Pouca de 

Aguiar.  

 

Figura 3.3 - Prestadores associados (unidades) do Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro  

 

Fonte: Portal da Saúde, 2014 

 

Quanto ao equipamento da Unidade Hospitalar de Chaves, a sua lotação oficial, segundo os 

últimos dados disponibilizados pelo INE (Anuário Estatístico de 2013), é de 149 camas e 3 salas 

de operações.  

No que respeita aos movimentos de internados registou-se em 2012 um total de 5894 

internamentos nos diversos serviços deste estabelecimento de saúde, e um total de 45.787 dias de 

internamento25.  

                                           
25 Total de dias utilizados por todos os doentes internados, nos diversos serviços de um estabelecimento de 

saúde com internamento, num período, excetuando os dias das altas dos mesmos doentes nesse estabelecimento de 
saúde. Não são incluídos os dias de estada em berçário ou em serviço de observação de serviço de urgência. (Fonte: 
Metainformação – INE) 
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Relativamente aos recursos humanos, o total de efetivos da unidade hospitalar de Chaves, em 

2012, era de 581, repartindo-se por 84 médicos, 204 enfermeiros e 293 funcionários com cargos 

administrativos/auxiliares de saúde ou pertencentes a outras categorias profissionais.  

Através de uma análise comparativa entre os dados apresentados pelo INE para os anos 199826 e 

2012, observa-se que houve um aumento generalizado de pessoal ao serviço em todas as 

unidades territoriais estatísticas analisadas.  

No âmbito da NUT III Alto Trás-os-Montes, de entre os 3 concelhos que possuem unidades 

hospitalares (Chaves, Bragança, e Macedo de Cavaleiros), a Unidade Hospitalar de Chaves situa-

se, ao nível do número de pessoal ao serviço, abaixo dos valores apresentados para a Unidade 

Hospitalar de Bragança (Unidade Local de Saúde do Nordeste, EPE) com um diferencial de menos 

2 médicos, 33 enfermeiros e mais 30 profissionais de outras categoriais. 

O concelho de Chaves, em termos da quantificação global, e ao nível da unidade estatística NUT 

III, concentra na sua unidade hospitalar 44,9% dos médicos, 38,4% dos enfermeiros e 41,2% de 

outros profissionais.  

Quanto à variação observada no período temporal em análise, foi ao nível do número de médicos 

que se registou o maior aumento, passando de 60 para 84 profissionais, ou seja um aumento de 

cerca de 40%.  

Quadro 3.10 - Pessoal ao serviço nas Unidades Hospitalares em 1998 e 2012 

Total Médicos Enfermeiros Outros 
Âmbito Geográfico 

1998 2012 1998 2012 1998 2012 1998 2012 

Portugal 102.572 121.116 18.935 21.417 30.739 37.495 51.898 62.204 

NUT II Norte 29.617 38.064 5.992 7595 9.395 11.813 14.230 18.656 

NUT III Alto Trás-os-
Montes 1531 1429 163 187 586 531 284 711 

Chaves  539 581 60 84 192 204 287 293 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 1999 e 2012, INE 

 

Relativamente aos serviços existentes, a Unidade Hospitalar em questão possui um nível de 

urgência com capacidade cirúrgica (médico-cirúrgica). Para além das intervenções cirúrgicas do 

serviço de urgência geral médico-cirúrgica, esta unidade possui capacidade cirúrgica programada 

e uma unidade diferenciada de cirurgia de ambulatório, que tem vindo a complementar a 

componente cirúrgica de urgência.  

                                           
26 Ano de referência. Primeiro ano em que é possível fazer uma análise comparativa entre os indicadores 

estatísticos referentes ao pessoal ao serviço nos hospitais.  
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A tabela seguinte apresenta as especialidades/valências existentes no Hospital de Chaves, ao 

nível do internamento, hospital de dia, cirurgia/bloco operatório, consultas externas e serviço de 

urgência.  

Quadro 3.11 - Especialidades/Valências existentes na Unidade Hospital de Chaves 

Áreas Médicas Consulta Externa Internamento Bloco operatório 

Cardiologia � � � 

Endocrinologia � � � 

Gastrenterologia � � � 

Hematologia Clínica � � � 

Hepatologia � � � 
Imunoalergologia � � � 

Medicina Interna � � � 

Nefrologia � � � 

Neurologia � � � 

Pneumologia � � � 
Reumatologia � � � 

Áreas Cirúrgicas    

Cirurgia Geral � � � 

Oftalmologia � � � 

Ortopedia � � � 

Otorrinolaringologia � � � 

Urologia � � � 

Saúde da Mulher e da Criança    

Ginecologia � � � 

Obstetrícia � � � 

Pediatria � � � 

Psiquiatria e Saúde Mental    

Pedopsiquiatria � � � 

Psiquiatria � � � 

Outras Áreas Clínicas    

Anestesiologia � 

Urgência Médico-cirúrgica Geral � 

Urgência Pediátrica � 

VMER � 

Anatomia Patológica � 

Patologia Clínica � 

Imunohemoterapia � 

Medicina Física e de Reabilitação  � 

Imagiologia � 

Outras Áreas de Apoio    

Serviço Social � 

Esterilização � 

Serviços Farmacêuticos � 

Nutrição � 

Psicologia � 

Fonte: Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE, 2014 

Ao nível das consultas externas efetuadas na Unidade Hospitalar de Chaves, de acordo com os 

dados disponibilizados pelo INE, assistiu-se a um aumento das mesmas no período compreendido 
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entre 1998 e 2004 e a um decréscimo, embora pouco acentuado, até ao ano 2010. De referir que 

tal decréscimo, no período referenciado, é também justificado pela perda de algumas 

valências/especialidades ao nível das consultas externas. 

O valor mais elevado de consultas no período de análise27 considerado foi de 52.267 consultas no 

ano de 2004.  

Já no último ano considerado (2012) registou-se, relativamente ao ano anterior, um aumento de 

cerca 2211 consultas, perfazendo um total de 48.513. 

 

Gráfico 3.2 - Evolução do n.º de consultas externas realizadas na Unidade Hospital de Chaves  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 1999/2013, INE 

 

Relativamente ao número de consultas externas por especialidade, observa-se que a 

especialidade de cirurgia se destacou em relação às restantes, com o valor mais elevado (5848 

consultas). De seguida com número aproximado ao registado para a especialidade mais 

procurada, apresenta-se a especialidade de Ortopedia.  

Com um valor um pouco inferior, no entanto com uma representatividade que evidencia a procura 

desta especialidade por parte da população da área de influência deste prestador de saúde, surge 

a Pediatria Médica que também registou um valor acima das 3.700 consultas no último ano 

analisado.  

 

 

                                           
27 

O período de referência do n.º de consultas efetuadas na Unidade Hospital de Chaves não é um período 
contínuo, uma vez que nas publicações dos Anuários Estatísticos da Região Norte do INE não constam dados referentes 
a Chaves para os anos 1999, 2000, 2002, 2007, 2008 e 2009.  
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Quadro 3.12 - Consultas externas, segundo a especialidade, na Unidade Hospitalar de Chaves, em 2012 

Consultas (Especialidade) n.º 

Cirurgia geral 5848 

Ginecologia 3151 

Medicina Interna 4288 

Oftalmologia  2604 

Ortopedia 5575 

Otorrinolaringologia 4020 

Pediatria médica 3795 

Psiquiatria  701 

Outras 18.531 

Total 48.513 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte de 2013, INE 

 

Gráfico 3.3 - Proporção do número de consultas efetuadas segundo a especialidade na Unidade Hospitalar de Chaves, 2012 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte de 2013, INE 

 

Por fim, no respeitante ao transporte de doentes e emergência médica, no caso de perigo de vida, 

o sistema integrado de emergência médica, coordenado pelo Instituto Nacional de Emergência 

Médica (INEM), disponibiliza os meios de acordo com o tipo de situação. Além das ambulâncias de 

socorro disponíveis nas corporações de bombeiros, existe uma Ambulância de Emergência Médica 

(AEM) localizadas no Centro de Saúde Chaves II e outra Ambulância de Socorro fixada num Posto 

de Emergência Médica (PEM) operado pelos Bombeiros Voluntários de Salvação Pública de 

Chaves. Para além destas ambulâncias, existe ainda uma Viatura Médica de Emergência e 
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Reanimação (VMER) localizada no hospital de Chaves, com a mesma área de atuação dessa 

unidade hospitalar.  

 

3.2. CUIDADOS DE SAÚDE TERCIÁRIOS  

Os cuidados de saúde terciários, também designados como Cuidados Continuados Integrados, 

resumem-se essencialmente às intervenções de saúde e/ou apoio social direcionadas para a 

convalescença/reabilitação de situações de doença.  

Neste âmbito, visa-se portanto auxiliar os utentes a recuperarem o mais rápido e eficazmente 

possível, ou ainda, a adaptarem-se a eventuais perdas de autonomia na realização das atividades 

de vida diária e necessidades humanas básicas. No caso de situações de doença prolongada ou 

incurável, estes cuidados também podem incorporar a vertente de prestação de cuidados 

paliativos.  

A prestação deste tipo de cuidados é assegurada pela Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados (RNCCI, criada em 2006, com base num novo modelo organizacional gizado pelos 

Ministérios do trabalho e da Solidariedade Social e da Saúde, sendo formada por um conjunto de 

instituições públicas e privadas, que prestam cuidados continuados nas áreas da saúde e no apoio 

social, integrando as seguintes unidades e equipas:  

� Unidades de Internamento, constituídas pelas Unidades de convalescença, Unidades de 

média duração e reabilitação, Unidades de longa duração e manutenção e Unidades de 

cuidados paliativos; 

� Unidades de Ambulatório, constituídas pelas Unidades de dia e de Promoção de 

autonomia;  

� Equipas hospitalares (equipas de gestão de altas e as equipas de intra-hospitalares de 

suporte em cuidados paliativos); 

� Equipas domiciliárias (equipas de cuidados continuados integrados e equipas 

comunitárias de suporte em cuidados paliativos). 

No concelho de Chaves, a rede de cuidados de saúde terciários é assegurada por uma Unidade de 

Internamento - Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Chaves (UCCI)28 - propriedade da 

Santa Casa da Misericórdia que, através acordos de cooperação tripartidos entre esta instituição, a 

Administração Regional de Saúde do Norte, I.P. e o Instituto da Segurança Social, I.P., presta 

cuidados de saúde centrados na recuperação global de pessoas que independentemente da idade 

se encontrem em situação de dependência e com perda de autonomia. 

                                           
28 Esta UCCI entrou em funcionamento em Agosto de 2010.  
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Imagem 3.6 - Unidade de Cuidados de Continuados Integrados (Santa Casa da Misericórdia de Chaves) 

 

Fonte: Site (http://solidariedade.pt) 

Esta unidade encontra-se equipada com 32 camas, divididas em igual número entre a Unidade de 

Média Duração e Reabilitação, que tem por finalidade a reabilitação integral da pessoa, mediante a 

prestação de cuidados clínicos de reabilitação e apoio psicossocial e a Unidade de Longa Duração 

e Manutenção, que tem por finalidade proporcionar cuidados que previnam e retardem o 

agravamento da situação de dependência a pessoas com doenças ou processos crónicos, 

mediante apoio social e cuidados de saúde de manutenção. 

 

3.3. SERVIÇOS COMPLEMENTARES DE SAÚDE  

3.3.1. UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE 

O vasto território do município de Chaves dificulta a dotação de equipamentos de saúde próximos 

do cidadão. O encerramento de extensões de saúde e postos médicos agravou o isolamento da 

população face aos cuidados preventivos e rastreio primários. Para minorar este deficit de serviços 

de saúde de proximidade, foi criada no ano de 2003 uma Unidade Móvel de Saúde, por iniciativa 

da Associação (IPSS) EMET e com a colaboração da Autarquia de Chaves, encontrando-se na 

presente data sem qualquer atividade. Presentemente, e como forma de reverter esta situação, 

perspetiva-se a criação e o desenvolvimento de um projeto designado “Unidade Móvel de Saúde e 

Apoio Social”, cujo âmbito de ação se focaliza na concretização de programas de promoção e 

prevenção em saúde abrangendo, essencialmente, as comunidades rurais mais distantes do 

núcleo urbano da cidade de Chaves.  
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Imagem 3.7 - Unidade Móvel de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.2. UNIDADE TRANSFRONTEIRIÇA DE CHAVES DO CENTRO DE RESPOSTAS INTEGRADAS 

DE VILA REAL 

Relativamente aos serviços e unidades de prevenção, tratamento e dissuasão da 

toxicodependência, existe uma Equipa Técnica Especializada de Chaves (ETE), Integrada no 

Centro de Respostas Integradas (CRI) de Vila Real.  

Com a extinção do Instituto da Droga e Toxicodependência e consequente transferência de 

competências para as respetivas Administrações Regionais de Saúde, cabe à Divisão de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (DICAD), conduzir toda a 

estratégia de prevenção, tratamento e dissuasão da toxicodependência.  

Para além da alteração da designação dos CAT's (Centros de Atendimento a Toxicodependentes) 

em ETE e respetiva integração os mesmo em Centros de Respostas Integradas (CRI) de âmbito 

territorial mais alargado, foi cometido a esta estrutura responsabilidades no tratamento e 

prevenção do consumo de bebidas alcoólicas.  

Em 2007, a ETE de Chaves contava com cerca de 800 inscritos e 280 ativos. No final do ano de 

2013, existiam 364 utentes ativos.  

A inauguração em Dezembro de 2007 da Unidade Transfronteiriça de Chaves do Centro de 

Respostas Integradas (CRI) de Vila Real, em instalações próprias, permitiu melhorar a resposta da 

antiga delegação de Chaves do ex-CAT. Além de ampliar a sua área geográfica de abrangência a 

todos os municípios que compõem o Alto Tâmega. 
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Imagem 3.8 - Equipa Técnica Especializada - Chaves (EPE) 

 

 

 

 

 

 

No concelho existe ainda uma unidade privada de tratamento da toxicodependência, na freguesia 

da Ervededo, denominada “Comunidade Terapêutica Beco com Saída”. Esta unidade, bem como 

as restantes comunidades terapêuticas desta natureza destinam-se essencialmente a assegurar a 

prestação de cuidados a toxicodependentes que necessitem de internamento prolongado, com 

apoio psicoterapêutico, sob supervisão psiquiátrica, com vista, designadamente, à criação de 

condições para a sua reinserção social. 

 

3.3.3. FARMÁCIAS  

No Concelho localizam-se 12 farmácias, correspondendo a 2,9 estabelecimentos por 10.000 

habitantes, valor semelhante à média nacional29.  

Segundo os dados apresentados pelo INE no Anuário Estatístico de 2013, o número de 

farmacêuticos de oficina em 2012 eram 37, enquanto o número de profissionais de farmácia para a 

totalidade das farmácias sedeadas no concelho era, em 2013, de24.  

Com base nas estatísticas populacionais dos Censos 2011, para a totalidade de população 

residente (41.243 indivíduos), verifica-se uma capitação de 3.437 habitantes por farmácia. 

A abertura de novas farmácias é condicionada pelo preenchimento cumulativo de vários requisitos 

definidos em diploma legal30, nomeadamente:  

                                           
29 Rácio por 10.000 habitantes – 2,8 farmácias no ano 2012 (Fonte: Pordata, 2013) 
30 Portaria n.º 352/2012, de 30 de Outubro (retificada pela declaração de retificação n.º 79/2012, de 26 de dezembro).  

a) Capitação mínima de 3500 habitantes por farmácia aberta ao público no município, salvo quando a farmácia é instalada a mais 

de 2 km da farmácia mais próxima; 

b) Distância mínima de 350 m entre farmácias, contados, em linha reta, dos limites exteriores das farmácias; 

c) Distância mínima de 100 m entre a farmácia e uma extensão de saúde, um centro de saúde ou um 

estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos limites exteriores, salvo em localidades com menos de 

4000 habitantes. 
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� Capitação mínima de 3.500 habitantes por farmácia aberta ao público no município, salvo 

quando a farmácia é instalada a mais de 2 km da farmácia mais próxima; 

� Distância mínima de 350 m entre farmácias, contados, em linha reta, dos limites 

exteriores das farmácias; 

� Distância mínima de 100 m entre a farmácia e uma extensão de saúde, um centro de 

saúde ou um estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos limites 

exteriores, salvo em localidades com menos de 4000 habitantes. 

Tendo em consideração tais requisitos, conjugados com o valor da capitação do número de 

habitantes por farmácia no concelho, é possível afirmar-se que o concelho de Chaves detém um 

nível adequado de farmácias, possuindo mesmo uma capacidade máxima, uma vez que a abertura 

de uma nova farmácia ultrapassaria a capitação mínima exigida na primeira alínea, salvo se a 

farmácia se instalasse a mais de 2 km da farmácia mais próxima.  

Além das farmácias localizadas na cidade de Chaves (freguesia de Santa Maria Maior, União das 

Freguesias da Madalena e Samaiões e União das Freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge) 

localiza-se ainda uma outra farmácia na freguesia de Vidago. Apenas a zona leste do concelho se 

encontra mal servida, dando como exemplo a população da localidade de Segirei que necessita de 

percorrer cerca de 36 km para se deslocar até uma farmácia dentro do concelho de Chaves (a 

mais próxima localiza-se em Lebução, concelho de Valpaços). 

Figura 3.4 - Localização das farmácias por freguesia, no concelho de Chaves 
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Quadro 3.13 - Listagens das farmácias do Concelho em 2015 

Farmácia Freguesia 

Farmácia Salus de Vidago  
Vidago (União das Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras) 

Farmácia Maldonado União das Freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

Farmácia Nova da Madalena União das Freguesias da Madalena e Samaiões 

Farmácia Barroso Santa Maria Maior 

Farmácia Costa Gomes Santa Maria Maior 

Farmácia da Nova Ponte Santa Maria Maior 

Farmácia Mariz Santa Maria Maior 

Farmácia Martins Santa Maria Maior 

Farmácia Morais Santa Maria Maior 

Farmácia Paula Files  Santa Maria Maior 

Farmácia Pereira da Silva  Santa Maria Maior 

Farmácia Barreiro Santa Maria Maior 

Fonte: www.farmaciasdeservico.net 

 

3.3.4. OUTROS ESTABELECIMENTOS E SERVIÇOS DE INTERESSE NA ÁREA DA SAÚDE 

Relativamente aos restantes estabelecimentos e serviços de interesse da saúde, de salientar a 

concentração destas unidades na cidade de Chaves e Vila de Vidago. Estes estabelecimentos 

privados de saúde onde se prestam consultas médicas, exames de diagnóstico e análises clínicas 

desempenham uma função de importância social, possuindo um carácter marcadamente urbano, 

como se evidência pela sua distribuição no concelho. De acordo com o levantamento efetuado 

(ano 2014), foram localizadas 31 clínicas dentárias, 19 consultórios médicos, 2 clínicas de 

fisioterapia, uma clínica de imagiologia/radiologia e 10 laboratórios de análises clínicas, 

concentrando-se na sua maioria na freguesia de Santa Maria Maior e em menor escala na 

freguesia da União das freguesias da Madalena e Samaiões e Vidago. 
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Figura 3.5 -  Serviços Complementares de Saúde por freguesia 

 

 

3.4. INDICADORES DE SAÚDE 

Os indicadores estatísticos disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística, no que respeita à 

oferta em termos de saúde, permitem por um lado, refletir a realidade concelhia, e 

simultaneamente compará-la com outras unidades territoriais estatísticas, aferindo desta forma o 

nível de resposta e de adequação às necessidades da população alvo.    

Quadro 3.14 - Indicadores de saúde (oferta) 

Enfermeiros por 
1000 habitantes 

(n.º) 

Médicas/os por 
1000 habitantes 

(n.º) 

Farmácias e postos 
de farmácia por 1000 

habitantes 
(n.º) 

Consultas por 
habitante 

(n.º) Unidade Territoriais 

2003 2013 2003 2013 2003 2013 2003 2012 

Portugal 4,2 6,3 3,3 4,3 0,3 0,3 3,7 4,1 

NUT II Norte 3,8 6,3 3,0 4,1 0,2 0,3 3,8 4,1 

NUT III Alto Trás-os-Montes 4,6 9,3 1,9 2,7 0,3 0,3 3,3 3,6 

Concelho de Chaves  6,6 12,1 2,8 3,8 0,3 0,3 3,4 3,2 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 1999 e 2013, INE 
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Verifica-se que a capitação de enfermeiros em Chaves no último ano de referência (2013), se 

encontra acima da média nacional e se situa num nível mais próximo do valor da sua área de 

envolvência geográfica (Alto Trás-os-Montes). Já em relação à capitação de médicos por 1000 

habitantes, o quantitativo concelhio situa-se abaixo do País, aproxima-se do da região Norte e é 

superior ao da sua NUT de referência.  

No respeitante ao indicador do número de farmácias e postos de farmácia, tal como referido no 

capítulo anterior, Chaves possui uma cobertura de 0,3 farmácias por 1.000 habitantes sendo o 

valor idêntico ao das restantes unidades territoriais consideradas.  

Quanto ao último indicador do quadro, no período temporal em análise, verifica-se que houve uma 

diminuição do número de consultas por habitante, que poderá ser justificado tanto pela perda 

populacional como de valências disponíveis nas várias unidades de saúde do concelho. 

Analisando a variação quantitativa nos últimos dois anos com dados disponíveis (2011/2012) 

observou-se uma diminuição do número de consultas efetuadas de 136.138 para 133.185.  

Outro indicador não referenciado na tabela, mas que permite inferir sobre a capacidade de 

resposta relativamente aos internamentos na unidade hospital de Chaves relaciona-se com a taxa 

de ocupação de camas, que no ano 2012 foi de 84,2%, valor este que ficou acima dos valores das 

restantes unidades territoriais analisadas.   

Tendo por referência o mesmo período de análise (200331/2013), são também explicitados e 

analisados três indicadores demográficos, que refletem padrões associados aos vários grupos 

etários da população, os quais traduzem indicações sobre eventuais necessidades específicas de 

resposta em termos de oferta e procura na área da saúde. 

Quadro 3.15 - Indicadores demográficos 

Índice de 
Envelhecimento 

Índice de 
Longevidade 

Taxa Bruta de 
Mortalidade  Unidade Territoriais 

2003 2013 2003 2012 2003 2013 

Portugal 108,7 136,0 43,1 49,0 9,7 10,2 

NUT II Norte 88,6 125,3 42,2 48,0 8,3 9,0 

NUT III Alto Trás-os-Montes 191,7 262,3 45,6 55,2 12,3 14,6 

Chaves  160,8 217,5 44,2 55,6 10,7 12,3 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 2004 e 2013, INE 

A taxa bruta de mortalidade32 no Concelho, que registou um ligeiro aumento de 2003 para 2012, é 

superior aos valores registadas ao nível do País e da Região Norte, no entanto inferior ao da 

                                           
31 O período de referência para análise da dinâmica destes indicadores estatísticos é 2003/2011, uma vez que 

só a partir de 2003 existe uma uniformização dos dados levantados, permitindo fazer uma análise comparativa da 

evolução.  
32 

Taxa bruta de mortalidade: Número de óbitos observado durante um determinado período de tempo, 
normalmente um ano civil, referido à população média desse período. 
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NUTIII Alto Trás-os-Montes. A esta situação não é alheio o elevado índice de envelhecimento33 que 

se observa no concelho, e que acompanha a tendência verificada nos diversos outros concelhos 

do interior do País.  

No que concerne ao índice de longevidade34, ainda que seja elevado e tenha aumentado no 

Concelho, traduz uma população concelhia bastante envelhecida. Este índice permite aferir a 

relação entre dois grupos de população idosa, um com idade igual ou superior a 65 anos e outro 

com idade igual ou superior a 75 anos, refletindo o peso da população superior a 75 anos na 

totalidade da população idosa, que no caso de Chaves é de 55,6 indivíduos com mais de 75 anos 

em cada 100 com mais de 65 anos.   

Assim sendo, desta análise retira-se que o progressivo envelhecimento da população registado no 

concelho, associado em parte ao aumento da esperança média de vida, exige determinadas 

respostas ao nível de cuidados de saúde direcionados para os grupos etários mais elevados.  

Por fim, analisa-se ainda outro indicador (taxa de mortalidade infantil), normalmente associado à 

qualidade dos cuidados de saúde prestados, sendo por essa razão um indicador empregue na 

análise do grau de desenvolvimento e da qualidade dos serviços de prestação de saúde de uma 

determinada região.  

O valor registado nas últimas 4 décadas em Chaves aproxima-se do registado a nível nacional e 

reflete uma maior qualidade dos cuidados de saúde prestados no concelho, ao contrário do que se 

regista na maioria dos concelhos que compõem a NUT III Alto Trás-os-Montes, onde o valor da 

taxa de mortalidade infantil se encontra acima da média regional e nacional.  

Gráfico 3.4 - Taxa quinquenal de mortalidade infantil (2008-2012) 

 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte de 2013, INE 

 

 

                                           
33

 Índice de envelhecimento: Relação existente entre o número de idosos e a população jovem (número de 
residentes com 65 e mais anos por 100 residentes com menos de 15 anos). 

34 Índice de longevidade: Relação entre a população mais idosa e a população idosa, definida habitualmente 
como o quociente entre o número de pessoas com 75 ou mais anos e o número de pessoas com 65 ou mais anos. 
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SITES CONSULTADOS 

Administração Central do Sistema de Saúde: www.acss.min-saude.pt 

Administração Regional de Saúde do Norte: http://www.arsnorte.min-

saude.pt/portal/page/portal/ARSNorte 

Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE: http://www.chtmad.min-saude.pt/ 

Direcção-Geral da Saúde: http://www.dgs.pt/ 

Hospitais EPE (Entidades Públicas Empresariais): http://www.hospitaisepe.min-saude.pt/ 

Instituto Nacional de Emergência Médica: http://www.inem.pt/ 

Mensário da Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade: http://www.solidariedade.pt/ 

Portal da Saúde: http://www.portaldasaude.pt/portal 

Portal da Estatística da Saúde: http://www.dgs.pt/portal-da-estatistica-da-saude.aspx 

Portal do Instituto Nacional de Estatística: http://www.ine.pt/ 

Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados: http://www.rncci.min-saude.pt/ 
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4. SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 

4.1. INTRODUÇÃO 

A área de intervenção da ação social, dadas as profundas mudanças ocorridas na sociedade 

portuguesa em geral e na flaviense em particular, tem vindo a ganhar um forte protagonismo, 

estando indubitavelmente associada ao alargamento da rede de equipamentos sociais.  

O envelhecimento populacional, o isolamento das pessoas no mundo rural, a maior integração da 

mulher no mundo laboral, o agravamento de situações de pobreza e de exclusão social implicam 

uma resposta concertada dos agentes locais de ação social. Nos últimos anos, tem-se assistido à 

criação de diversas Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), para fazer face às 

novas necessidades da população residente, com especial destaque para a camada idosa. 

No município de Chaves existem atualmente em funcionamento 62 equipamentos sociais. Nestes 

espaços desenvolvem-se diferentes respostas sociais (Estruturas Residenciais para Idosos, 

centros de dia, Serviços de Apoio Domiciliário, Creches, etc.) ou estão instalados os serviços de 

enquadramento a determinadas respostas sociais que se desenvolvem diretamente junto dos 

utentes, como por exemplo o balneário e a lavandaria social. Atualmente, o número total de 

respostas sociais disponíveis é 99. 

Com o presente relatório efetua-se uma caracterização dos equipamentos e serviços de índole 

social existentes no concelho, sendo o mesmo constituído por duas partes: Atividade Social e 

Rede de Equipamentos de Solidariedade e Segurança Social.  

A Atividade Social é atualmente desenvolvida no concelho através do Núcleo do Serviço Local de 

Atendimento de Chaves do Instituto de Segurança Social de Vila Real e pelo Município de Chaves, 

através dos serviços técnicos de Ação Social da Divisão Social e Cultural. Existem ainda outras 

associações/organizações que desenvolvem um trabalho conjunto e muito próximo com o 

Município, como é o caso de algumas Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), 

nomeadamente a Associação Chaves Social, Associação Voz da Juventude, Cruz Vermelha, entre 

outras.  

A Associação Chaves Social, por exemplo, nasce em 2007, da implementação do Programa da 

Rede Social concelhia, mais concretamente, através da operacionalização de um dos seus planos 

de ação, tendo por objetivo principal o reforço do apoio para a erradicação ou atenuação da 

pobreza e da exclusão social no concelho. Atualmente, esta Rede, constitui uma das estruturas de 

âmbito Municipal que mais intervém no combate à exclusão social e na promoção do 

desenvolvimento social concelhio. A Rede Social local tem congregado esforços de várias 

entidades que atuam na área social, no sentido de alargar a intervenção social (por exemplo, na 
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criação de IPSS), através de um planeamento sistemático, potenciando sinergias, competências e 

recursos a nível local. 

Nestas redes de apoio social integrado, não se pode deixar de referenciar a Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens de Chaves. Esta entidade é possuidora de autonomia própria nos seus atos 

e decisões, no entanto, tem como parceiros algumas das instituições da rede de Equipamentos de 

Solidariedade e Segurança Social existentes no município e outras entidades com competência na 

área de infância e juventude. 

Por sua vez, a Rede de Equipamentos de Solidariedade e Segurança Social é constituída por 

todas as instalações onde se desenvolvem respostas sociais.  

 

4.2. ATIVIDADE SOCIAL 

4.2.1. INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL 

O Instituto da Segurança Social, I.P, abreviadamente designado por ISS, criado em 2001, é um 

instituto público de regime especial que prossegue atribuições do Ministério da Solidariedade, 

Emprego e Segurança Social (MSESS), sob superintendência e tutela do respetivo ministro.  

Este instituto tem por principal missão a gestão dos regimes de segurança social incluindo o 

tratamento, recuperação e reparação de doenças ou incapacidades resultantes de riscos 

profissionais. Visa ainda, o reconhecimento dos direitos e o cumprimento das obrigações 

decorrentes dos regimes de segurança social e o exercício da ação social, bem como assegurar a 

aplicação dos acordos internacionais em matéria de segurança social e ação social.  

O ISS desenvolve a sua atividade em todo o território nacional continental, nomeadamente através 

dos seus Serviços Centrais, dos 18 Centros Distritais, do Centro Nacional de Pensões e conta com 

uma rede alargada de serviços locais de atendimento ao público.  

A nível concelhio, existem ao dispor da população dois serviços de atendimento permanentes do 

Centro Distrital de Vila Real.  

O Núcleo do Serviço Local de Atendimento de Chaves, localizado na cidade (freguesia de 

Santa Maria Maior), serve todo o município e presta serviços a beneficiários e contribuintes (geral), 

tesouraria e proteção social de cidadania (ação social). 

Na freguesia de Vidago (União das Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das 

Paranheiras), localiza-se ainda um outro Balcão de Atendimento (Serviço Local de Atendimento 

de Vidago) que presta serviços a beneficiários e contribuintes (geral) e tesouraria. 

 

Imagem 4.1 - Núcleo do Serviço Local de Atendimento de Chaves  
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4.2.2. SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CHAVES  

Tradicionalmente o Município de Chaves tem direcionado a sua atuação em matéria de proteção 

social para a camada da população singularmente mais vulnerável ou desprotegida, 

nomeadamente crianças, jovens e idosos. Fá-lo através de ações diretamente interventivas com 

recurso ao “Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos”, ou indiretamente mediante 

o estímulo e apoio à criação e funcionamento de associações de solidariedade social, nas áreas 

da infância, idosos e deficientes. 

Ciente das profundas alterações que têm afetado a sociedade Portuguesa, o Município de Chaves 

tem conseguido, localmente, adaptar-se aos principais problemas suscitados, assumindo uma 

postura preventiva face às condições materiais e sociais indutoras e geradoras de pobreza e 

exclusão social. Em execução desde o ano de 2009, o “Programa de Apoio à Renda”, inscrito no 

referido Regulamento, é disso um fiel exemplo da capacidade de criação de novas políticas socais 

ajustadas às necessidades da população residente. 

Ainda mais recentemente e em resultado das dificuldades manifestadas por alguns municípios em 

processo de execução fiscal pelo incumprimento na liquidação atempada das faturas de consumo 

de água, tem sido possível analisar, casuisticamente, pedidos de pagamento em prestações dos 

valores em dívida, sempre que, para o efeito, seja demonstrada e provada a condição de carência 

económica. 

Os principais apoios concedidos, de momento, pelo município são: 

� Atribuição de habitação social (sempre que disponível), a indivíduos e famílias que 

demonstrem grave carência económica e habitacional; 

� Concessão de um apoio económico ao arrendamento de habitações a estratos sociais 

desfavorecidos, o qual deverá assumir carácter transitório, sendo variável o respetivo 

montante de apoio; 
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� Atribuição de materiais para a realização das obras indispensáveis à beneficiação das 

respetivas habitações, incluindo pequenas reparações, quando as habitações tenham 

comprometidas as condições mínimas de habitabilidade; 

� Concessão de apoio pecuniário, no valor correspondente ao referido material, sempre que, 

do ponto de vista administrativo e logístico, tal solução se mostre mais eficaz e ou eficiente 

para o município e para a realização das respetivas obras; 

� Análise do pedido de isenção de encargos, em processo de ligação domiciliária de água, 

incluindo a ligação do contador, quando a melhoria habitacional passe por dotar a habitação 

desta infraestrutura; 

� Isenção de encargos em pedido de prolongamento de conduta, no caso da ligação da água 

exigir este tipo de ação; 

� Isenção de encargos em pedido de ligação ao saneamento, nas situações em que se mostre 

imprescindível de forma a garantir as condições de salubridade mínimas; 

� Isenção de encargos em pedido de limpeza de fossa sética quando se mostre 

dificuldade/inexistência da ligação à rede geral de saneamento público; 

� Acompanhamento técnico dos trabalhos de melhoria/beneficiação habitacionais para a 

credibilização dos pedidos apresentados e ainda para acompanhamento e vistoria nos 

processos respetivos; 

� Análise ao pedido de pagamento em prestações, desde que o executado demonstre a 

existência de uma situação económica difícil e imprevisível, condição, “sine qua non”, para 

não lhe permitir solver a dívida de uma só vez. 

� Apoio a conceção e elaboração de projetos de intervenção social.  

 

4.2.3. Rede social   

O programa Rede Social, criado através da Resolução do Conselho de Ministros nº 197/97, de 18 

de Novembro, teve por base o incentivo a organismos do setor público (serviços desconcentrados 

e autarquias locais), instituições solidárias e outras entidades, que desenvolvem atividade na área 

da ação social, a conjugarem os seus esforços para prevenir, atenuar ou erradicar situações de 

pobreza e exclusão e simultaneamente promover o desenvolvimento social local através de um 

trabalho em parceria. 

Pese embora a Rede Social não seja uma prestação ou apoio social, visa contudo desenvolver um 

trabalho com vista a permitir uma maior adequação e melhoria da qualidade dos serviços 
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prestados aos cidadãos de um modo geral e, particularmente, àqueles que se encontram em 

situação de vulnerabilidade.  

Com este programa propõe-se que, em cada comunidade, as autarquias e as entidades que 

integram a Rede: 

� Tenham uma visão partilhada dos problemas sociais que existem nessa área; 

� Definam em conjunto objetivos, prioridades, estratégias e ações; 

� Utilizem de forma mais racional os recursos disponíveis. 

A Rede Social estabelece assim um novo tipo de parceria, constituída entre entidades públicas e 

privadas que atuam na área geográfica de um município, na esfera da ação social, baseada na 

igualdade entre os parceiros, na consensualização dos objetivos e na concertação das ações 

desenvolvidas pelos diferentes agentes locais.  

Tal Rede materializa-se a nível local através da criação de Comissões Sociais de Freguesia (CSF) 

e dos Conselhos Locais de Ação Social (CLAS), constituindo plataformas de planeamento e 

coordenação de intervenção social, respetivamente, a nível de freguesia e concelhio. 

Tendo em conta a finalidade para que foi gizado o programa Rede Social, foram definidos como 

objetivos estratégicos os seguintes: 

� Induzir o diagnóstico e o planeamento participados; 

� Promover a coordenação das intervenções ao nível concelhio e de freguesia; 

� Procurar soluções para os problemas das famílias e pessoas em situação de pobreza e 

exclusão social; 

� Formar e qualificar agentes envolvidos nos processos de desenvolvimento local, no âmbito 

da Rede Social; 

� Promover uma cobertura adequada do município por serviços e equipamentos; 

� Potenciar e divulgar o conhecimento sobre realidades concelhias.  

Neste contexto, o município de Chaves, dando seguimento à sua política setorial de âmbito social, 

aderiu a esta Rede no ano 2004, contando atualmente com 18 parceiros.  

Relativamente ao Conselho Local de Ação Social de Chaves (CLASC), este foi constituído a 14 de 

Maio de 2003, nos termos da Resolução de Conselho de Ministros nº 197/97 de 18 de Novembro e 

do Decreto-Lei nº 115/2006 de 14 de Junho, e integra entidades públicas e privadas locais sem 

fins lucrativos, com intervenção direta ou indireta na área social. 

Em Chaves, o CLASC é composto pelas seguintes entidades:  

� Câmara Municipal de Chaves; 
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� IPSS’s do Concelho (1 representante); 

� Serviço Local da Segurança Social; 

� Centro de Formação Profissional de Chaves; 

� Centro de Emprego de Chaves; 

� Delegação de Saúde; 

� Centro de Saúde Chaves I; 

� Centro de Saúde Chaves II; 

� Unidade Hospitalar de Chaves; 

� Associação de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega (ADRAT); 

� Associação Empresarial do Alto Tâmega (ACISAT); 

� Representantes das Freguesias (10 representantes); 

� Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco de Chaves (CPCJ); 

� Representante do Ministério da Educação; 

� Representante do Ministério Público; 

� Representantes das Forças de Segurança (GNR e PSP); 

� Associação Chaves Viva; 

� Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Chaves. 

O Núcleo Executivo (NE) do CLASC é constituído por um grupo de técnicos com formação 

específica em serviço social, psicologia e saúde, com experiência em problemas da infância, 

juventude e terceira idade, sendo o mesmo em número restrito, ímpar, pertencentes a instituições 

que compõem o plenário do CLASC. São, por inerência, membros do NE: 

� A Câmara Municipal, que preside; 

� A Segurança Social; 

� Instituições de Saúde; 

� IPPS’s de carácter institucional (1 representante); 

� CPCJ de Chaves; 

O lançamento e implementação deste programa, a nível local, foi concretizado através das 

seguintes etapas:  

� Informação aos potenciais parceiros sobre o Programa Rede Social; 

� Constituição do Núcleo Executivo (grupo dinamizador); 

� Realização e aprovação do Regulamento Interno; 

� Formalização/constituição do Conselho Local de Ação Social (CLAS); 

� Formalização/constituição das Comissões Sociais de Freguesia (CSF); 

� Implementação do Sistema de Informação.  

Neste processo, e constituindo-se também como etapas/fases do mesmo, foram desenvolvidos 

três instrumentos fundamentais, nomeadamente: Diagnóstico Social Concelhio, Plano de 

Desenvolvimento Social e Planos de Ação. 
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A elaboração do Diagnóstico Social Concelhio desencadeou-se em duas fases:  

� Uma primeira fase, que consubstanciou a elaboração de um pré-diagnóstico, no ano 2004, 

o qual se constituiu no primeiro instrumento para apreensão da realidade social concelhia, 

tendo incluído uma sistematização e análise de informação/indicadores estatísticos 

existentes; 

� Uma segunda fase, que, tendo acolhido orientações provindas do diagnóstico preliminar e 

de contributos das várias entidades/parceiros da Rede, resultou num documento 

(Diagnóstico Social Concelhio), aprovado em 2005, que em traços gerais visou a 

construção de um retrato comum da situação social concelhia permitindo identificar 

prioridades de intervenção. As orientações obtidas deste segundo documento, 

possibilitaram identificar os principais problemas vividos pela população flaviense e assim, 

vincular projetos comuns a diversos parceiros. 

Com base em tal retrato social, e com vista à definição e materialização de projetos capazes de 

responder às necessidades e aos problemas detetados, através das prioridades de intervenção 

identificadas no diagnóstico e de contributos dos vários parceiros sociais, formalizou-se a 

elaboração do Plano de Desenvolvimento Social (PDS), o qual assentou assentes numa tripla 

preocupação/orientação: 

1. Promoção do desenvolvimento social; 

2. Prevenção dos riscos de pobreza e de exclusão, de que são alvo, sobretudo os grupos 

sociais desfavorecidos; 

3. Atuação sobre as situações mais prementes de pobreza e exclusão social. 

 

Este 1.º PDS, elaborado no ano de 2006, atualizado no ano 2010 e revisto e avaliado no ano de 

2011, conteve nele inscritos os principais objetivos e linhas prioritárias de intervenção e ainda as 

formas de operacionalização do mesmo, contando com 2 eixos de intervenção e 14 projetos com 

horizontes temporais de execução anuais (Planos de Ação). Tal documento foi produzido em 

consonância com o Diagnóstico Social Concelhio, e teve como principal meta a indicação de 

situações consideradas como ideais, e as estratégias a definir para a prossecução dos objetivos do 

concelho/freguesias, servindo assim como agregador das várias iniciativas dos agentes/instituições 

que desenvolveram trabalho em estreita colaboração. 

 

Deste Plano, e em resultado da concretização dos compromissos de intervenção/projetos foram 

definidos os seguintes Planos de Ação: 

Plano de Ação 1 - Oficina Móvel 
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Plano de Ação 2 - Dinamização do Centro Sócio - formativo Deolinda dos Santos 

Plano de Ação 3 - Clube Infanto-Juvenil de Chaves 

Plano de Ação 4 - Clube Juvenil do Bairro da Várzea 

Plano de Ação 5 - Lares, Centros de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário 

Plano de Ação 6 - Rede de Centros de Convívio 

Plano de Ação 7 - Centro Multifuncional de Apoio à Deficiência  

Plano de Ação 8 - Programa Municipal de atribuição de Bolsas de Estudo para o Ensino Superior 

Plano de Ação 9 - Serviço Municipal de Psicologia 

Plano de Ação 10 - Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos 

Plano de Ação 11 - Encontro de Idosos 

Plano de Ação 12 - Programa de Respostas Integradas 

Plano de Ação 13 - Desporto Sénior 

Plano de Ação 14 - Supressão das Barreiras Arquitetónicas 

Importa ainda referir que 1.º Plano de Ação teve um elevado grau de execução, observando-se 

que de entre os 14 Planos/Projetos definidos apenas um não foi realizado (Plano de Ação 7). 

No ano 2012, tendo em linha de conta as conjunturas sociais do momento, passou-se à 

elaboração 2.º PDS e respetiva atualização, tendo o mesmo seguido uma metodologia idêntica à 

utilizada no 1.º relatório, numa versão mais atualizada e em consonância com as 

necessidades/carências sociais reais, onde uma vez mais se definiram de forma conjunta e 

negociada entre os vários parceiros os objetivos prioritários para a promoção do desenvolvimento 

social local, tendo em vista a produção de efeitos corretivos e de efeitos preventivos ao nível da 

redução da pobreza e da exclusão social. 

Este documento estratégico contou com 2 eixos estratégicos e 17 Planos de Ação/projetos, 

nomeadamente: 

Plano de Ação 1 - Comissão Municipal de Proteção de Pessoas Idosas do Concelho de Chaves 

Plano de Ação 2 - Clube Infanto-Juvenil de Chaves 

Plano de Ação 3 - Centro Comunitário da Várzea 

Plano de Ação 4 - Dinamização do Centro Socio-formativo Deolinda dos Santos 

Plano de Ação 5 - Apoio às IPSS na criação de resposta social, Lares, Centros de Dia e Serviço 

de Apoio Domiciliário 

Plano de Ação 6 - Rede de Centros de Convívio 

Plano de Ação 7 - Centro Integrado de Apoio à Deficiência 

Plano de Ação 8 - Programa Municipal de atribuição de Bolsas de Estudo para o Ensino Superior 

Plano de Ação 9 - Serviço Municipal de Psicologia 

Plano de Ação 10 - Casa de Abrigo 

Plano de Ação 11 - Regulamento de Apoio a Estratos Socais Desfavorecidos 
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Plano de Ação 12 - Encontro de Idosos 

Plano de Ação 13 - Atividade física Sénior/Atividade física no Centro de Dia de Casas de 

Monforte 

Plano de Ação 14 - Supressão de barreiras urbanísticas e arquitetónicas no Centro Histórico 

Plano de Ação 15 - ANIMACHAVES – Animação da Comunidade Rural para o Desenvolvimento; 

Plano de Ação 16 - Observatório da Rede de Apoio Domiciliário 

Plano de Ação 17 - Acompanhamento e Apoio Logístico à CPCJ 

Ao nível do 2.º PDS, observou-se que 3 dos projetos não foram realizados (Planos de Ação 7,10 e 

15), havendo no entanto a hipótese se concretização através da sua integração num novo PDS. 

Preconiza-se que este 2.º PDS, que se encontra atualmente em vigor, seja atualizado/revisto ainda 

no decurso do corrente ano. 

 

4.2.4. COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE CHAVES  

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens foram criadas através da Lei n.º 147/99 de 1 de 

Setembro, e visam “promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações 

suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral” 

(art. 12º, n.º 1). 

As intervenções das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens têm lugar quando não seja 

possível às entidades com competência em matéria de infância e juventude atuar de forma 

adequada e suficiente a remover o perigo em que se encontram, dependendo no entanto, tais 

intervenções, do consentimento expresso dos pais, do representante legal ou da pessoa que tenha 

a guarda de facto da criança ou jovem. A intervenção depende ainda da não oposição da 

criança/jovem que tenha idade igual ou superior a 12 anos. 

Tais comissões exercem a sua competência na área do município onde têm sede, podendo 

funcionar em modalidade alargada (comissão alargada) ou restrita (comissão restrita). 

Compete à Comissão Alargada “desenvolver ações de promoção dos direitos e de prevenção das 

situações de perigo para a criança e jovem” (art.º. 18º, n.º1), sendo a mesma constituída por 

representantes de instituições e por técnicos em número superior a 15. 

Por sua vez, à Comissão Restrita compete “intervir nas situações em que uma criança ou jovem 

está em perigo“ (art. 21º, n.º1), nomeadamente: 

� Atender e informar as pessoas que se dirigem à CPCJ; 

� Apreciar liminarmente as situações de que a CPCJ tenha conhecimento; 

� Proceder à instrução dos processos; 
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� Decidir a aplicação e acompanhar e rever as medidas de promoção e proteção, com 

exceção da medida de confiança a pessoa selecionada para a adoção ou instituição com 

vista a futura adoção. 

A comissão restrita é composta por um número ímpar, nunca inferior a cinco dos membros que 

integram a comissão alargada. 

As medidas de promoção e proteção de crianças e jovens em perigo, previstas no art. 35º do 

supramencionado diploma, desenvolvidas através das CPCJ, são as seguintes: 

� Apoio junto dos pais ou de outro familiar; 

� Confiando a outra pessoa, que reúna condições de idoneidade e com a qual, a criança ou 

jovem, tenha estabelecido relações afetivas; 

� Apoio para a autonomia de vida; 

� Colocando a criança ou jovem em família que promova o seu bem-estar; 

� Colocando a criança ou jovem em instituição que lhe proporcione uma educação adequada, 

bem-estar e desenvolvimento integral. 

O município de Chaves, que desde o ano 2001 tinha em funcionamento a Comissão de Proteção 

de Menores do Concelho de Chaves, procedeu à respetiva reconversão em Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens ao abrigo da Portaria n.º 1226-BC/2000, de 30 de Dezembro. 

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Chaves (CPCJ de Chaves), instalada e em 

funcionamento desde o ano 2001, funciona em modalidade alargada (Comissão Alargada) que 

desenvolve ações de promoção para prevenção de casos de risco associados a crianças e jovens, 

e em modalidade restrita (Comissão Restrita) a qual desenvolve ações de intervenção direta ao 

nível do acompanhamento e resolução dos mesmos. 

A Comissão Alargada da CPCJ de Chaves é constituída por 18 representantes de várias 

entidades/instituições (14 + 4 técnicos coaptados), designadamente: Câmara Municipal de Chaves, 

Assembleia Municipal de Chaves, Segurança Social, Ministério da Educação, Centro de Saúde 

Chaves I, Instituições Particulares de Solidariedade Social, Associações de Pais e Associações 

Desportivas, Culturais e Recreativas, Guarda Nacional Republicana, Polícia de Segurança Pública. 

Dos 14 representantes da Comissão Alargada 6 integram a Comissão Restrita, nomeadamente: 

Câmara Municipal de Chaves, Segurança Social, Ministério da Educação, Ministério da Saúde, 

IPSS’s de carácter institucional e Assembleia Municipal de Chaves. 

A CPCJ da Chaves dispõe atualmente de 11 técnicos que desenvolvem um trabalho de 

intervenção na Comissão Restrita.  
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No âmbito da parceria desta estrutura, para além de outros recursos, a autarquia disponibilizou 2 

técnicos (Educação Social e Psicologia), com vista a promover a intervenção na comunidade 

sempre que uma criança ou jovem se encontrem em situação perigo.  

As instalações e os meios materiais de apoio, nomeadamente um fundo de maneio e viatura para 

visitas domiciliárias, necessários ao funcionamento da CPCJ de Chaves, são também assegurados 

pela autarquia, conforme protocolo entre Ministério as Saúde, Ministério de Segurança Social, 

Ministério da Justiça e Associação Nacional de Municípios. 

De acordo com os últimos dados disponíveis (ano 2013), foram instaurados pela CPCJ de Chaves 

237 processos abrangendo 237 crianças e jovens. 

Verifica-se que o maior número de processos abertos retrata situações de negligência por parte da 

família, absentismo e abandono escolar e maus-tratos.  

 

Recentemente, em Agosto de 2013, esta instituição, celebrou um protocolo de colaboração com a 

Associação Chaves Social, o qual visa a promoção da inclusão social dos cidadãos através de 

ações que contribuam para o aumento da empregabilidade e o combate de situações críticas de 

pobreza nomeadamente na faixa etária infantil, o combate da exclusão social nos territórios 

vulneráveis e envelhecidos e a promoção da inclusão ativa das pessoas com deficiência ou com 

incapacidade. 

O protocolo assinado, com a designação de “Contrato Local de Desenvolvimento Social + 

(CLDS+)”, tem como população alvo toda a população do Concelho que se encontre em situação 

de exclusão social ou de risco. O programa tem a duração de dois anos e é financiado em 300 mil 

euros pela Segurança Social. O projecto CLDS+ está a ser executado e coordenado pela 

Associação Chaves Social que será a responsável pela distribuição das verbas financiadas pela 

Segurança Social. 

 

4.2.5. INSTITUIÇÕES PARTICULARES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 

As Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) são instituições constituídas sem 

finalidade lucrativa, por iniciativa de particulares, com o propósito de dar expressão organizada ao 

dever moral de solidariedade e de justiça entre os indivíduos e desde que não sejam administradas 

pelo Estado ou por um corpo autárquico. 

São designadamente objetivos destas instituições: 
 

� Apoio a crianças e jovens; 

� Apoio à família; 
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� Proteção dos cidadãos na velhice e invalidez e em todas as situações de falta ou diminuição 

de meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho; 

� Promoção e proteção da saúde, nomeadamente através da prestação de cuidados de 

medicina preventiva, curativa e de reabilitação; 

� Educação e formação profissional dos cidadãos; 

� Resolução dos problemas habitacionais das populações. 

De forma a levar a cabo os objetivos da Segurança Social, e de acordo com as necessidades 

locais, o Instituto da Segurança Social, I.P., pode celebrar com as IPSS dois tipo de acordos: 

� Acordos de Cooperação, através dos quais se garante a concessão direta de prestações em 

equipamentos e serviços à população; 

� Acordos de Gestão, através dos quais se transfere a gestão de serviços e equipamentos 

pertencentes ao Estado. 

Para além dos apoios financeiros previstos nestes acordos, que concorrem para o funcionamento 

de estabelecimentos de equipamento social, é ainda concedido às IPSS apoio técnico específico e 

outros apoios financeiros destinados a investimentos na criação ou remodelação dos 

estabelecimentos, através de vários programas e medidas. 

Quanto à natureza das IPSS, estas podem assumir uma natureza Associativa ou Fundacional.  

São de Natureza Associativa:  

� Associações de Solidariedade Social35;  

� Associações de Voluntários de Ação Social; 

� Associações de Socorros Mútuos ou Associações Mutualistas; 

� Irmandades da Misericórdia. 

Por sua vez, são de Natureza Fundacional:  

� Fundações de Solidariedade Social; 

� Centros Sociais Paroquiais e outros institutos criados por organizações da Igreja Católica ou 

por outras organizações religiosas, sujeitos ao regime das fundações de solidariedade social. 

Atualmente, com sede no concelho de Chaves, encontram-se em funcionamento 30 IPSS, das 

quais mais de metade foram constituídas na última década. 

Quadro 4.1 - Instituições Particulares de Solidariedade Social sedeadas no Concelho  

Designação Freguesia (Sede) Natureza Jurídica 

                                           
35 São em geral associações com fins de solidariedade social, que não revestem qualquer das formas das restantes associações desta natureza. 
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Designação Freguesia (Sede) Natureza Jurídica 

Associação A Voz da Juventude Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Associação Centro Social de Santa Maria Madalena 
de Bustelo Bustelo Natureza Associativa  

Associação Centro Social São João Batista de Cimo 
de Vila da Castanheira Cimo de Vila da Castanheira Natureza Associativa  

Associação Chaves Social UF da Madalena e Samaiões Natureza Associativa  

Associação de Ação Social Santo André de Curalha Curalha Natureza Associativa  

Associação de Solidariedade de Santo António de 
Monforte Santo António de Monforte Natureza Associativa  

Associação Flor do Tâmega para Apoio a Deficientes Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Associação Lar Nossa Senhora da Conceição de 
Faiões Faiões Natureza Associativa  

Associação Mãos Amigas Outeiro Seco Natureza Associativa  

Associação Particular de Solidariedade Social de 
Tronco Tronco Natureza Associativa  

Associação Portuguesa de Deficientes - Delegação 
do Alto Tâmega Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra - 
Delegação de Chaves Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Associação Reviver ê Pelo Prazer de Viver, 
Promover a Saúde, a Cultura e a Vida Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Casa de Santa Marta Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Centro de Bem Estar Social de Santo Estêvão Santo Estêvão Natureza Associativa  

Centro Social Abobeleira - Vale de Anta Vale de Anta Natureza Associativa  

Centro Social de Santa Clara de Sanjurge UF de Santa Cruz/Trindade e 
Sanjurge Natureza Associativa  

Centro Social de São Miguel de Nogueira da 
Montanha Nogueira da Montanha Natureza Associativa  

Centro Social de São Vicente da Raia São Vicente Natureza Associativa  

Centro Social e Paroquial de Chaves Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Centro Social e Paroquial de S. Tiago - Mairos Mairos Natureza Associativa  

Centro Social e Paroquial do Senhor dos Aflitos da 
Freguesia de Travancas UF de Travancas e Roriz Natureza Associativa  

Centro Social Santa Bárbara de Ervededo Ervededo Natureza Associativa  

Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Chaves Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Fundação Abrigo Berta Montalvão UF de Loivos e Póvoa de Agrações Natureza 
Fundacional 

Lar do Bom Caminho de Calvão - Associação UF de Calvão e Soutelinho da Raia Natureza Associativa  

Lar Senhora dos Milagres de Vila Verde da Raia Vila Verde da Raia Natureza Associativa  

Liga dos Amigos do Hospital de Chaves Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Patronato de São José Vilar de Nantes Natureza Associativa  

Santa Casa da Misericórdia de Chaves Santa Maria Maior Natureza Associativa  

Fonte: Município de Chaves, 2014 

Nos últimos anos, em razão do alargamento da rede de equipamentos sociais do município no 

âmbito da implantação da Rede Social de Chaves, tem-se registado um crescimento no número de 

IPSS.  
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As novas associações de solidariedade entretanto constituídas têm visado dar resposta às 

necessidades sociais mais prementes ao nível das freguesias com um peso significativo de 

população idosa ou em situações de exclusão social. Se numa primeira fase, a maioria das IPSS 

se concentravam na cidade de Chaves, atualmente as novas instituições vão surgindo um pouco 

disseminadas por todo o território municipal, com maior incidência no meio rural. 

Das referidas 30 IPSS, 29 das mesmas revestem-se de natureza associativa, existindo apenas 

uma de natureza fundacional. Estas instituições, com missão no apoio às carências sociais da 

população flaviense, funcionam associadas a 24 equipamentos de índole social, onde se 

desenvolvem um total de 46 respostas sociais, algumas das quais com abrangência ao nível de 

todo o território municipal.  

De referir ainda, que 4 das 30 Instituições se encontram de momento empenhadas na 

construção/surgimento de 4 Estruturas Residenciais para Idosos (Lares de Idosos), respetivamente 

nas freguesias de Ervededo, Faiões, Tronco e Vila Verde da Raia, que também terão, para além 

desta resposta, outras valências como Centros de Dia e Serviços de Apoio Domiciliários.  

 

4.3. REDE DE EQUIPAMENTOS DE SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA 

SOCIAL 

No Município de Chaves existe um vasto leque de equipamentos de utilização coletiva na área da 

solidariedade e segurança social, os quais estão dotados de inúmeras respostas sociais que 

abrangem um vasto leque de utentes, desde crianças, pessoas idosas, portadores de deficiência, 

entre outros grupos.  

A informação que se apresenta de seguida é referente à descrição da rede global de 

equipamentos de solidariedade e segurança social, sendo a mesma apresentada e organizada de 

acordo com respostas sociais direcionadas para três grupos (população-alvo): 

� Infância e Juventude - que congrega as respostas vocacionadas para crianças e jovens 

em idade  pré-escolar e na área da deficiência, bem como as respostas dirigidas às 

crianças e jovens em situação de risco; 

� População Adulta - que agrupa as respostas para as pessoas adultas, em função de 

problemáticas que lhes estejam associadas (deficiência e situações de dependência) e as 

respostas específicas para pessoas idosas. 

� Família e Comunidade - que congrega respostas transversais, dirigidas a mais de que um 

grupo populacional.  
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As respostas sociais regulamentadas e sedeadas em equipamentos, com pertinência no concelho, 

são as apresentadas no quadro seguinte: 

 

Quadro 4.2 - Respostas sociais regulamentadas e sedeadas em Equipamentos  

Áreas de Intervenção (Populações-alvo) Respostas Sociais/Equipamentos 

1. INFÂNCIA E JUVENTUDE  

Creche 
Crianças e Jovens 

Estabelecimento de Educação Pré-escolar 
Crianças e Jovens com Deficiência Intervenção Precoce  

Centro de Acolhimento Temporário (CAT) 
Crianças e Jovens em Situação de Perigo 

Lar de Infância e Juventude 
2. POPULAÇÃO ADULTA  

Serviço de Apoio Domiciliário 
Centro de Convívio 
Centro de Dia 

Pessoas Idosas  

Estrutura Residencial para Idosos (Lar de Idosos e Residência)  
Centro de Acolhimento/Acompanhamento e Animação para 
pessoas com deficiência Pessoas Adultas com Deficiência  
Centro de Atividades Ocupacionais 

Pessoas em Situação de Dependência Apoio Domiciliário Integrado - ADI 
3. FAMÍLIA E COMUNIDADE  
Família e Comunidade em Geral Refeitório/Cantina Social 
Pessoas Toxicodependentes Equipa de Intervenção Direta 

Fonte: Carta Social, Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social, 2014 

O conceito inerente a cada uma destas respostas encontra-se definido por Despacho do Senhor 

Secretário de Estado da Segurança Social de 19 de janeiro de 2006.  

Como nota prévia aos capítulos seguintes, importa referir que: 

� Os equipamentos sociais que constam deste documento são a tradução física da maioria 

das respostas sociais que os mesmos desenvolvem, pelo que, se alerta para o facto do 

número total de equipamentos por área de intervenção possa não corresponder à soma 

das respostas sociais desenvolvidas nessa área, já que nalguns casos se verifica que no 

mesmo equipamento funciona mais do que uma resposta social (p. ex: Creche/Educação 

Pré-escolar; Lar de Idosos/Centro de Dia, etc.). 

� As referências relativas à natureza jurídica das entidades proprietárias ou gestoras dos 

equipamentos, que surgem ao longo dos vários capítulos, no caso da Rede Solidária 

(entidades não lucrativas), engloba as Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS), outras entidades sem fins lucrativos (entidades equiparadas a IPSS e outras 

organizações particulares sem fins lucrativos), Entidades Oficiais que prosseguem fins de 

ação social, os Serviços Sociais de Empresas e a Santa Casa da Misericórdia de Chaves.  
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4.3.1 EQUIPAMENTOS E RESPOSTA SOCIAIS NA ÁREA DA INFÂNCIA E JUVENTUDE 

Os equipamentos e as respostas sociais na área da Infância e Juventude encontram-se divididos 

nos seguintes três grupos: 

� Crianças e Jovens: Creches e Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar; 

� Crianças e Jovens com Deficiência: Intervenção Precoce; 

� Crianças e Jovens em Situação de Perigo: Centro de Acolhimento Temporário (CAT) e 

Lar de Infância e Juventude.  

Crianças e Jovens 

O concelho de Chaves, na área das respostas sociais para crianças e jovens, comtempla uma 

rede composta por um total de 43 equipamentos, nomeadamente Creches, destinadas a crianças 

até aos 3 anos de idade e Estabelecimentos de Educação Pré-escolar (Jardins-de-Infância), 

para crianças dos 3 aos 6 anos. 

O quadro seguinte traduz os equipamentos existentes na rede solidária e na rede lucrativa.  

 

Quadro 4.3 - Número de equipamentos e natureza jurídica por tipologia de resposta social 

 N.º total  Natureza Jurídica N.º de respostas sociais Total 

Rede Pública  0 0 

Rede Solidária 5 Creches 12 
Rede Privada  

Rede Lucrativa 7 
12 

Rede Pública  18 18 

Rede Solidária 5 Estabelecimentos de 
Educação Pré-Escolar 31 

Rede Privada 
Rede Lucrativa 8 

13 

 

Conforme se pode constatar através dos dados apresentados anteriormente, os jardins-de-infância 

(estabelecimentos de educação pré-escolar), seguidos das creches tradicionais, cuja análise mais 

detalhada se apresenta no capítulo dos equipamentos de educação, são os equipamentos com 

maior expressão e distribuição territorial 

A localização das Creches observa-se maioritariamente nas freguesias da cidade, com exceção 

de três estabelecimentos (Fundação Abrigo Berta Montalvão e Jardim de Infância Nossa Senhora 

da Conceição e Patronato de São José) que se localizam respetivamente na União de freguesias 

de Loivos e Póvoa de Agrações, freguesia de Vidago e Vilar de Nantes. Das 12 creches existentes, 

7 pertencem à rede privada lucrativa e 5 à rede privada solidária.  

De acordo com os dados mais recentes disponíveis na Carta Social36, que apresenta dados para 

10 das 12 creches existentes no Concelho, as referenciadas possuem uma taxa global de 

                                           
36 A Carta Social consubstancia-se num estudo de análise da dinâmica da RSES (Rede de Serviços e 

Equipamentos Sociais) pretendendo dar a conhecer as respostas sociais, no âmbito da ação social, tuteladas pelo 
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ocupação de 72,70%, com uma capacidade total para 326 crianças. Refira-se que apenas três das 

mesmas apresentam as suas vagas totalmente preenchidas (Centro Social e Paroquial de Chaves 

e Externato Disney). Nos restantes casos observa-se que algumas vagas, no presente ano letivo, 

não se encontram preenchidas.  

 

Quadro 4.4 -  - Capacidade e lotação das creches  

Equipamentos Capacidade Lotação Taxa de Ocupação 

Centro Social e Paroquial de Chaves (Trindade) 71 71 100% 

Centro Social e Paroquial de Chaves (Lapa) 25 25 100% 

Colégio Kria e Brinca 42 37 88,10% 

Jardim de Infância Hugo e Vanessa 56 22 39,29% 

Externato AEIOU 25 19 76,00% 

Externato Disney 10 10 100% 

Externato Quinta da Fraga 25 18 72% 

Fundação Abrigo Berta Montalvão 15 6 40% 

Creche de São Roque 41 22 53,66% 

Patronato São José 16 7 43,75% 

Total 326 237 72,70% 
Fonte: Carta Social, 2014 

Relativamente aos Estabelecimentos de Educação Pré-escolar, das 39 freguesias existentes no 

concelho, 1737 encontram-se equipadas com este tipo de resposta, sendo na maioria de natureza 

pública. Dos 13 equipamentos enquadrados na rede privada, 7 pertencem à rede solidária e 6 à 

rede lucrativa.  

 

Crianças e Jovens com Deficiência 

Na área da intervenção para crianças e jovens com deficiência, no Concelho, é desenvolvida uma 

resposta social, denominada por Intervenção Precoce.  

Esta resposta é dirigida a crianças dos 0 aos 6 anos de idade, em risco de atraso de 

desenvolvimento, ou com manifesta deficiência. Consiste na intervenção de equipas 

                                                                                                                               
Ministério da Solidariedade e Segurança Social, em funcionamento no Continente, a sua caracterização, localização 

territorial, equipamentos e entidades de suporte. A atualização da informação consiste num processo dinâmico (on-line), 

assente na participação das entidades que desenvolvem respostas sociais no âmbito da Rede de Serviços e 

Equipamentos e na colaboração dos serviços do Instituto de Segurança Social, IP, da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa e da Casa Pia de Lisboa. 
37 Anelhe, Bustelo, Cimo de Vila da Castanheira, Faiões, Mairos, Redondelo, Santa Maria Maior, Santo Estêvão, 

União das Freguesias de Eiras, São Julião de Montenegro e Cela, União das Freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações, 
União das Freguesias de Madalena e Samaiões, União das Freguesias de Santa/Cruz Trindade e Sanjurge, Vale de Anta, 
Vidago (União das Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras), Vila Verde da Raia, Vilar de 
Nantes, Vilela do Tâmega.  
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multidisciplinares, interinstitucionais e é centrada na família, pelo que decorre nos contextos 

naturais de vida da criança. Pretende habilitar todos os que fazem parte da rede de cuidadores de 

cada criança, através da prestação de serviços educativos, terapêuticos e sociais, desenvolvendo 

nesses cuidadores as competências específicas, necessárias para qualificação das rotinas da 

criança, de modo a suportar o seu desenvolvimento e inclusão socioeducativa. 

Esta resposta surgiu na sequência dos princípios estabelecidos na Convenção das Nações Unidas 

dos Direitos da Criança e no âmbito do Plano de Ação para a Integração das Pessoas com 

Deficiência ou Incapacidade 2006-2009, tendo sido, para o efeito criado, ao abrigo do Decreto-Lei 

nº 281/2009, publicado no Diário da República a 6 de Outubro, o Sistema Nacional de Intervenção 

Precoce na Infância (SNIPI).  

No âmbito do SNIPI, que funciona através da atuação coordenada entre os Ministérios da 

Solidariedade e da Segurança Social, da Educação e da Saúde foi, no mês de Junho de 2013, 

celebrado um Protocolo de constituição da Equipa Local de Intervenção (ELI) do Alto Tâmega e 

Barroso, formalizando desta forma uma resposta já existente.  

As entidades que fazem parte integrante desta ELI são: o Instituto de Segurança Social, I.P. 

(Centro Distrital de Vila Real), a Associação de Paralisia Cerebral de Vila Real, a Administração 

Regional de Saúde do Norte, I.P. e a Direção Regional de Educação do Norte.  

No referente aos recursos humanos, a ELI Alto Tâmega e Barroso conta com 17 profissionais, 

nomeadamente:   

� Médico pediatra (1); 

� Psicólogo (1); 

� Técnico superior de serviço social (1);  

� Fisioterapeuta (1);  

� Terapeuta ocupacional (1); 

� Terapeuta da fala (1);  

� Educadores de infância (3); 

� Docente educação especial (1); 

� Enfermeiros (7). 

A sua sede é em Chaves, no Centro de Saúde Chaves I, e tem como área geográfica de 

influência/intervenção para além do concelho de Chaves, os concelhos de Boticas, Montalegre, 

Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar.  

O apoio dado por esta equipa realiza-se no contexto em que a criança está inserida (domicílios, 

amas, creches e/ou jardins-de-infância), através de um trabalho articulado entre os diversos 

técnicos envolvidos, seguindo um modelo de funcionamento centrado na criança e na família.  
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No ano 2012 houve um total de 121 referenciações, entre as quais, 61 crianças com idade igual ou 

inferior a 6 anos e 58 com idade superior a 3 anos.   

 

Crianças e Jovens em Situação de Perigo 

Nesta área de intervenção são referenciados os equipamentos e respostas sociais existentes no 

concelho dirigidas a crianças e jovens em situação de perigo, com medidas de promoção e 

proteção aplicadas pelos Tribunais ou CPCJ.  

De salientar que se tratam, em geral, de respostas sociais com uma área geográfica de influência 

de nível distrital e, inclusivamente, nacional. 

O acolhimento institucional de crianças/jovens em perigo é uma das medidas de promoção e 

proteção previstas na Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (Lei n.º 147/99, de 1 de 

setembro) visando por um lado, afastá-las do perigo em que se encontram, e por outro colocando-

as ao cuidado de uma entidade que disponha de instalações e de equipa técnica adequadas à 

satisfação das necessidades das crianças/jovens em acolhimento, proporcionando-lhes condições 

que permitam a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral. 

No concelho existem atualmente, a este nível, dois tipos respostas sociais, designadamente: 

Centro de Acolhimento Temporário (CAT) e Lares de Infância e Juventude (LIJ).  

Em funcionamento na Escola de Artes e Ofícios Prof. Nuno Rodrigues, localizada na União das 

freguesias da Madalena e Samaiões, o Centro de Acolhimento Temporário, tem por finalidade o 

acolhimento urgente e transitório de crianças e jovens em situação de perigo, por um período 

inferior a 6 meses, decorrente de abandono, maus-tratos, negligência ou outros fatores, com vista 

ao seu adequado encaminhamento, por se tratar de uma resposta transitória. 

Este equipamento, propriedade da Santa Casa da Misericórdia de Chaves, tem uma capacidade 

total para 20 utentes, estando de momento em regime de acolhimento nesta instituição 15 crianças 

e/ou jovens.  

Por sua vez, a resposta social Lar de Infância e Juventude encontra-se desenvolvida no 

Concelho em dois equipamentos: Escola de Artes e Ofícios Prof. Nuno Rodrigues e Patronato de 

São José. A primeira instituição tem capacidade para 50 utentes e a segunda para 30. De 

momento acolhem um total de 60 crianças/jovens, das quais 33 se encontram inseridas na 

primeira instituição e 27 na segunda. Esta resposta é destinada ao acolhimento de crianças e 

jovens em situação de perigo, com duração superior a 6 meses.  

Através destas 3 respostas sociais, pretende-se disponibilizar uma oferta de estruturas residenciais 

que garantam às crianças e jovens a sua proteção, bem-estar, desenvolvimento integral, cidadania 

ativa e (re) integração social.  
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4.3.2. EQUIPAMENTOS E RESPOSTAS SOCIAIS NA ÁREA DA POPULAÇÃO ADULTA  

Os equipamentos e as respostas sociais na área da População Adulta encontram-se divididos nos 

seguintes três grupos: 

� Pessoas Idosas: Serviços de Apoio Domiciliário, Centros de Convívio, Centros de Dia e 

Estruturas Residenciais para Idosos (Lares). 

� Pessoas Adultas com Deficiência: Centro de Atendimento/Acompanhamento e 

Animação para Pessoas com Deficiência, Centro de Atividades Ocupacionais.  

� Pessoas em Situação de Dependência: Apoio Domiciliário Integrado (ADI). 

 

Pessoas Idosas 

Na área de intervenção e respostas sociais para pessoas idosas, dado constituir um dos 

subgrupos populacionais mais vulneráveis a situações de pobreza e exclusão social, a rede de 

equipamentos e respostas sociais dirigidas a população com 65 e mais anos de idade merece 

especial atenção. 

Nos últimos anos, tem-se vindo a assistir a aumento gradual do envelhecimento geral da 

população, consequência do aumento da esperança média de vida. O fenómeno do duplo 

envelhecimento da população, caracterizado pelo aumento da população idosa e pela redução da 

população jovem, continua bem vincado nos resultados dos últimos Censos. 

O concelho de Chaves tem também, nas últimas décadas, acompanhado tal tendência tendo, 

desde 1981 até à presente data, visto diminuir a camada jovem e quase duplicado o seu número 

de idosos.  

Quadro 4.5 - População residente no concelho de Chaves com 65 ou mais anos  

 Anos 

1981 1991 2001 2011 População Residente (+ 
65 anos) 5268 6404 8636 10097 

 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação (1981-2011) 
 

Conforme é possível constatar pelo quadro seguinte, observa-se que para além do fenómeno do 

envelhecimento houve uma inversão da dominância dos grupos etários. Relativamente ao escalão 

de população com mais de 65 anos verifica-se que a partir do ano de 2001 este grupo, que até 

então era o menos representativo, viu invertida tal tendência posicionam-se até a atualidade acima 

do escalão da população jovem (0-14 anos).  

 

Quadro 4.6 - População residente no concelho de Chaves segundo o grupo etário 
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 0-14 15-64 +65 
 Pop. % Pop. % Pop. % 

1981 12507 27,26 28108 61,26 5268 11,48 

1991 8236 20,12 26297 64,24 6404 15,64 

2001 6269 14,36 28762 65,87 8636 19,78 

2011 5030 12,20 26116 63,32 10097 24,48 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação (1981-2011) 

Observa-se que a última década entre os dois últimos momentos censitários (2001/2011), ficou 

então marcada por um decréscimo da proporção dos grupos etários 0-14 e 16-64 anos, e um 

aumento significativo do peso da população idosa (≥ 65 anos) residente no concelho, passando de 

19,78%, para 24,48%.  

 

Gráfico 4.1 - Evolução dos principais grupos etários da população 

 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação (1981-2011) 

Tais mudanças são também refletidas pela evolução do Índice de Envelhecimento38 no concelho, 

que no ano 2001 ultrapassou os 100%, acentuando o predomínio da população idosa sobre a 

população jovem.   

Gráfico 4.2 - Evolução do Índice de Envelhecimento no concelho de Chaves 

                                           
38 Índice de Envelhecimento - Relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente 

como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas 

entre os 0 e os 14 anos (expressa habitualmente por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos). (Fonte: Metainformação – 

INE) 
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Fonte: INE 

 

Estas transformações demográficas, que se observam ao nível da sociedade em geral, traduzem 

no plano económico, um aumento contínuo do número de reformados e no plano social obrigam à 

adaptação dos sistemas de proteção social e à criação de infraestruturas de apoio aos idosos.  

Apesar de não estarem ainda supridas no Concelho todas as necessidades, o apoio à população 

idosa evoluiu de forma significativa nos últimos anos com a criação de novos serviços e 

equipamentos e de estruturas de combate ao isolamento e à exclusão social, prevenindo ou 

retardando desta forma a institucionalização dos idosos. 

Neste contexto, ao nível de respostas sociais de apoio aos idosos, existem no Concelho as 

seguintes valências: Serviços de Apoio Domiciliário, Centros de Convívio, Centros de Dia e 

Estruturas Residências para Idosos (Lares). 

A resposta social - Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) – normalmente desenvolvida a partir de 

um equipamento, consiste na prestação de cuidados individualizados e personalizados, no 

domicílio, a indivíduos e famílias quando, por motivo de doença, deficiência ou outro impedimento, 

não possam assegurar temporária ou permanentemente, a satisfação das necessidades básicas 

e/ou as atividades da vida diária.  

Este tipo de valência, para a qual se tem evidenciado uma forte adesão da população, além de 

prestar cuidados de ordem física, cuidados de saúde e de apoio psicossocial e de assegurar aos 

indivíduos e famílias a satisfação de necessidades básicas, permite ainda retardar ou evitar a 

institucionalização das pessoas idosas, possibilitando-lhes por essa via a permanência no seu 

meio habitual de vida. 
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Atualmente existem 17 Serviços de Apoio Domiciliário (SAD) no concelho, dos quais 13 são 

desenvolvidos a partir de uma estrutura já existente (lar ou centro de dia) e os restantes 4 

assegurados por empresas que prestam serviços na área da gerontologia (Flavicare, Miminhos 

aos avós, SADAT e Syncare). De referir ainda que, de momento, se encontram em construção 4 

novos equipamentos, que se prevê que também venham a comtemplar este tipo de prestação de 

serviços.  

Para esta resposta, prestada na sua maioria por IPSS, destaca-se a atuação da Santa Casa de 

Misericórdia de Chaves, dado que possui um grau de resposta que praticamente abrange todo o 

território municipal. 

As respostas sociais SAD existentes têm uma capacidade efetiva para prestação deste serviço a 

553 idosos. Deste total, a rede solidária tem capacidade para assegurar os serviços domiciliários a 

uma população alvo de 393 pessoas idosas e a rede lucrativa a 160.  

A taxa de cobertura da rede solidária é de 75%, comtemplando 12 respostas, sendo as restantes 4 

asseguradas pela rede lucrativa.  

Após conclusão dos equipamentos em fase de construção, obter-se-á uma capacidade instalada 

para mais 120 idosos, alargando este serviço, num futuro próximo, a um total de 643 idosos.  

Relativamente ao número de idosos que usufruem destes serviços (291 utentes), observa-se na 

rede solidária uma taxa de utilização de 70,2% e na rede lucrativa de 24,4%.   

 
Quadro 4.7 - Capacidade e N.º de Utentes do Serviço de Apoio Domiciliário  

 Rede Solidária Rede Lucrativa Total 

Capacidade 393 160 553 

N.º de Utentes 255 39 291 

 70,2% 24,4%  
Fonte: Carta Social, 2014 

Os SAD tem vindo a organizar-se progressivamente no sentido de proporcionar um apoio contínuo 

nas 24 horas e uma atuação de emergência, sempre que necessário. 

A resposta social - Centro de Convívio – que se desenvolve em equipamento, visa o 

desenvolvimento de atividades sóciorecreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com 

participação ativa das pessoas idosas de uma comunidade.  

A localização deste tipo de resposta está normalmente associada a centros urbanos ou rurais onde 

existem necessidades detetadas e onde haja sensibilização da população para a utilização deste 

tipo de equipamento.   

A este nível, o Município de Chaves tem vindo a apostar na ampliação da sua rede de Centros de 

Convívio, tendo para o efeito procedido à remodelação e adaptação de diversas instalações 
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escolares encerradas no âmbito da reorganização da rede escolar. Estes espaços, com valências 

multidisciplinares, permitem, por um lado, incentivar a participação e a inclusão social, prevenir a 

solidão e o isolamento e por outro, fomentar as relações interpessoais e intergeracionais. 

Atualmente, no concelho encontram-se em funcionamento 7 equipamentos com este tipo resposta, 

todos inseridos na rede solidária. As freguesias equipadas são: Redondelo (1), Santa Maria Maior 

(2), União das freguesias da Madalena e Samaiões (1), União das freguesias da Soutelo e Seara 

Velha (1), Vale de Anta (1) e Vilela do Tâmega (1).  

Encontra-se ainda prevista, para breve, a abertura de um novo centro de convívio, localizado na 

freguesia de Vilarelho da Raia (Centro de Convívio de Vila Meã). 

A resposta social - Centro de Dia – que se desenvolve em equipamento, visa prestar um conjunto 

de serviços que contribuem para a manutenção das pessoas idosas no seu meio sóciofamiliar. Um 

centro de dia constitui-se assim, em muitos casos, como um polo dinamizador e ponto de partida 

para a prestação e/ou desenvolvimento de atividades na comunidade, a fim de evitar o isolamento.  

Atualmente existem 6 Centros de Dia totalmente funcionais no concelho de Chaves, inseridos, 

todos eles, em equipamentos sociais com outras respostas, principalmente SAD e Estruturas 

Residenciais para Idosos. De momento, estes equipamentos estão a ser utilizados por um total de 

64 idosos, que corresponde a uma taxa de ocupação total de 35,6%, no entanto a capacidade de 

resposta é muito superior, compreendendo vagas para um toral de 180 idosos.  

 
Quadro 4.8 - Capacidade e N.º de Utentes dos Centros de Dia 

 Rede Solidária 

Capacidade 180 

N.º de Utentes 64 

 35,6% 

Fonte: Carta Social, 2015 

De referir que a totalidade dos centros de dia/centros de convívio é pertencente à rede solidária.  

Por último, a resposta social - Estrutura Residencial para Idosos (Lares) – que também é 

desenvolvida em equipamento, destina-se ao alojamento coletivo, de utilização temporária ou 

permanente, para pessoas idosas ou outras em situação de maior risco de perda de 

independência e/ou de autonomia. Estes equipamentos sociais dirigem-se às pessoas de 65 ou 

mais anos, cuja situação/problema não lhes permita permanecer no seu meio habitual de vida.  

No concelho de Chaves localizam-se 14 Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (Lares), 

entre os quais 11 pertencentes à rede solidária e 3 à rede lucrativa, algumas delas com influência 

supramunicipal.  
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Pese embora a maioria destas Estruturas Residenciais (7 lares) se localizem na área urbana e 

periurbana da cidade de Chaves39 existe ainda outros equipamentos desta natureza disseminados 

um pouco por todo o território.   

Nas áreas rurais do concelho, derivado do envelhecimento populacional e do isolamento a que os 

idosos se encontram sujeitos, tem-se vindo a sentir cada vez mais a necessidade da respetiva 

institucionalização. Por tal razão têm sido envidados esforços no sentido de equipar algumas 

freguesias com este tipo de equipamentos, com o intuito de se disponibilizar resposta à forte 

procura observada.  

De momento as freguesias rurais equipadas são: Mairos, São Vicente, União das freguesias de 

Calvão e Soutelinho da Raia e União das freguesias de Travancas e Roriz, Vilar de Nantes e 

Vilarelho da Raia.  

Também na vila de Vidago se encontra localizado um lar (Lar da Nossa Senhora da Conceição). 

Se englobarmos os equipamentos públicos e privados obtemos uma capacidade instalada para um 

total 591 utentes (430 na rede solidária e 161 na rede lucrativa).  

De acordo com os dados disponíveis na carta social, observa-se que todos os lares pertencentes à 

rede solidária se encontram totalmente preenchidos com o número de vagas igual ao número de 

utentes, havendo mesmo um que ultrapassada a sua capacidade em 5 utentes, perfazendo assim 

um taxa global de ocupação de 101,2%.   

 
Quadro 4.9 - Capacidade e N.º de Utentes das Estruturas Residenciais para Idosos (Lares) 

 Rede Solidária Rede Lucrativa Total 

Capacidade 430 161 591 

N.º de Utentes 423 -40  

 101,2% -  
Fonte: Carta Social, 2014 

 

No respeitante à rede lucrativa, segundo os últimos dados apresentados na Carta Social para 3 

dos 4 lares existentes, observa-se que apenas o Lar da Casa de Santa Marta (freguesia de Santa 

Maria Maior) tem a sua totalidade de vagas preenchidas. Refira-se que esta estrutura é a que 

dispõe de maior capacidade de alojamento de idosos no concelho (145 idosos).  

Para além das respostas anteriormente referenciadas, existem ainda mais 5 equipamentos41, em 

fase de construção, com previsão de uma capacidade no total para mais 120 idosos.   

                                           
39 Freguesias de Santa Maria Maior (3), São Pedro de Agostém (1) e Vale de Anta (3).  
40 Dados indisponíveis. 
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Pessoas Adultas com Deficiência 

Relativamente às respostas sociais para as pessoas adultas com deficiência, o concelho 

comtempla dois tipos de respostas sociais (Centro de Atendimento/Acompanhamento para 

pessoas com deficiência e Centro de Atividades Ocupacionais).   

Ao nível da resposta social - Centro de Atendimento/Acompanhamento e Animação para 

Pessoas com Deficiência - existem atualmente em funcionamento no Concelho 2 Centros, ambos 

localizados na freguesia de Santa Maria Maior. Estas respostas, desenvolvidas em equipamentos 

próprios, são organizadas em espaços polivalentes, destinando-se a informar, orientar e apoiar as 

pessoas com deficiência, de forma a promover o desenvolvimento de competências necessárias à 

resolução dos seus próprios problemas, bem como atividades de animação sóciocultural.  

Os Centros pertencem respetivamente à Associação Portuguesa de Deficientes - Delegação do 

Alto Tâmega, com capacidade para 20 utentes e à Associação Flor do Tâmega para Apoio a 

Deficientes, que tem capacidade de resposta de igual número. 

Por sua vez, a resposta social - Centro de Atividades Ocupacionais – é desenvolvida e 

direcionada também pela Associação Flor do Tâmega tendo como missão o desenvolvimento de 

atividades para jovens e adultos com deficiência grave. 

 

Pessoas em Situação de Dependência 

Relativamente às respostas sociais para as pessoas em situação de dependência, a Santa Casa 

de Misericórdia de Chaves, além do Serviço de Apoio Domiciliário, efetua através da sua rede, 

uma outra resposta designada como Apoio Domiciliário Integrado (ADI). 

Esta valência, com capacidade de resposta para um total de 20 utentes, concretiza-se através de 

um conjunto de ações e cuidados pluridisciplinares, flexíveis, abrangentes, acessíveis e 

articulados, de apoio social e de saúde, a prestar no domicílio. Embora o atual horário de 

funcionamento seja das 8:30 às 17:30, este serviço tem vindo a organizar-se progressivamente no 

sentido de proporcionar um apoio contínuo durante vinte e quatro horas por dia e sete dias por 

semana.  

De momento, esta entidade presta este serviço domiciliário a 4 utentes.  

 

                                                                                                                               
41 Lar Nossa Senhora da Conceição de Faiões, Lar Senhora dos Milagres de Vila Verde da Raia, Lar de Tronco, Centro Social de Santa Bárbara de Ervededo e Centro Social de 

São Vicente da Raia. 
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4.3.3. EQUIPAMENTOS E RESPOSTAS SOCIAIS NA ÁREA DA FAMÍLIA E COMUNIDADE  

Família e Comunidade em Geral 

Ao nível dos equipamentos e as respostas sociais na área da Família e Comunidade, existe no 

Concelho, inserido no grupo Família e Comunidade em Geral, a resposta Refeitório/Cantina 

Social.  

Os dois Refeitórios/Cantinas Sociais existentes no concelho encontram-se afetos respetivamente à 

Santa Casa da Misericórdia de Chaves e ao Centro de Dia de Sanjurge, sendo respostas 

desenvolvidas nos respetivos equipamentos, destinadas ao fornecimento de refeições, em especial 

a indivíduos economicamente desfavorecidos.  

Estas duas respostas funcionam no âmbito do Programa de Emergência Social (PES), o qual foi 

delineado para vigorar entre o período temporal 2011-2014 com o objetivo de prestar apoio social 

e financeiro a famílias carenciadas, em situações de desemprego e instituições públicas de 

solidariedade social (IPSS). 

Pessoas Toxicodependentes  

Relativamente aos serviços e unidades de prevenção, tratamento e dissuasão da 

toxicodependência, existe em Chaves uma resposta social - Equipa de Intervenção Direta - 

designada por Equipa Técnica Especializada de Chaves (ETE).  

Esta equipa funciona associada ao Centro Transfronteiriço de Chaves (CTC), que é um serviço 

desconcentrado do Centro de Respostas Integradas (CRI) de Vila Real, do Instituto da Droga e da 

Toxicodependência (IDT).  

Este equipamento, inaugurado em Dezembro de 2007 veio permitir, por um lado, melhorar a 

resposta da antiga delegação de Chaves do Centro de Apoio a Toxicodependentes (CAT), e por 

outro, ampliar a sua área geográfica de abrangência a todos os municípios que compõem o Alto 

Tâmega. 

Em 2007, a ETE de Chaves contava com cerca de 800 inscritos e 280 ativos. No final do ano de 

2013, existiam 364 utentes ativos.  

Imagem 4.2 - Centro Transfronteiriço de Chaves (CTC) – Instituto da Droga e da Toxicodependência 
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Existe ainda no concelho uma unidade privada na freguesia de Ervededo, denominada “Beco com 

Saída - Centro de Tratamento de Doenças da Adição, Lda.”. Este centro integra uma unidade de 

desabituação, uma comunidade terapêutica e centro de dia. Destina-se essencialmente a 

assegurar a prestação de cuidados a toxicodependentes que necessitem de internamento 

prolongado, com apoio psicoterapêutico, sob supervisão psiquiátrica, com vista, designadamente, 

à criação de condições para a sua reinserção social. 
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Quadro 4.10 – Síntese de instituições sociais do concelho 

Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

Creche do Lar 

Nossa Senhora da 

Conceição 

Vidago 
Crianças e 

Jovens 
Pré-escolar 25 Municipal 

Creche 16 

Lar de Crianças e Jovens 30 
Lar de Crianças e 

Jovens Patronato 

de São José 

Vilar de 

Nantes 

Crianças e 

Jovens / 

Crianças e 

Jovens em 

Situação de 

Perigo 

Pré-escolar 50 

Supra-

municipal 

Creche 71 Centro Social e 

Paroquial de 

Chaves (Trindade) 

Santa Cruz - 

Trindade 

Crianças e 

Jovens Pré-escolar 75 
Municipal 

Creche 25 Centro Social e 

Paroquial de 

Chaves (Lapa) 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens Pré-escolar 75 
Municipal 

ATL – Casas dos 

Montes 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 

Centro de Atividades de 

tempos Livres 
20 Municipal 

Lar de Infância e Juventude 60 
Escola de Artes e 

Ofícios Prof. Nuno 

Rodrigues 

Madalena 

Crianças e 

Jovens em 

Situação de 

Perigo 

Centro de Acolhimento Temporário 20 

Supra-

municipal 

Creche de São 

Roque 
Madalena 

Crianças e 

Jovens 
Creche e Jardim de Infância 41 Local 

Creche e Berçário 

Dr. Fernando 

Furriel- Centro 

Social de Casas 

dos Montes 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 
Creche 33 Municipal 

Externato AEIOU Madalena 
Crianças e 

Jovens 
Creche 25 Local 

Externato Disney 
Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 
Creche 10 Local 

Externato Pinguim 
Santa Cruz 

Trindade 

Crianças e 

Jovens 
Creche; Infantário; 1º ciclo 25 Municipal 

Externato Quinta 

da Fraga 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 
Creche 25 Local 

Colégio Kria e 

Brinca 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 
Creche; Jardim de Infância 30 Municipal 

Associação Jardim 

Escola João de 

Deus 

Santa Maria 

Maior 

Crianças e 

Jovens 
Pré-escolar 100 Municipal 

Creche 15 

Infância e 

Juventude 

Fundação Abrigo 

Berta Montalvão 
Loivos 

Crianças e 

Jovens Pré-escolar 30 
Municipal 
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Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

Centro de 

Convívio de 

Vilela do 

Tâmega 

Vilela do 

Tâmega 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 20 Freguesia 

Centro de 

Convívio de 

Casas Novas 

Redondelo 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 55 Freguesia 

Centro de 

Convívio de 

Soutelo 

 

Soutelo 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 41 Freguesia 

Centro de 

Convívio da 

Várzea 

 

Vale de 

Anta 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 45 Freguesia 

Centro de 

Convívio de 

Santa Maria 

Maior 

 

Santa 

Maria Maior 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 40 Freguesia 

Centro de 

Convívio de 

Casas dos 

Montes 

 

Santa 

Maria Maior 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de Convívio 30 Freguesia 

Madalena 
Centro de Convívio da 

Madalena 
30 

Cimo de 

Vila da 

Castanheira 

Centro de convívio de Dadim 20 

Família e 

Comunidade 

Associação 

Chaves Social 

Águas Frias 

Família e 

Comunidade 

em geral 

Centro de convívio de Casas de 

Monforte 
50 

Municipal 

Associação 

Portuguesa de 

Deficientes- 

Delegação do 

Alto Tâmega 

Santa 

Maria Maior 

Pessoas 

Adultas com 

Deficiência 

Centro de 

Atendimento/Acompanhamento 

de Deficiência 

20 
Supra-

municipal 

Associação Flor 

do Tâmega para 

Apoio a 

Deficientes 

Santa 

Maria Maior 

Pessoas 

Adultas com 

Deficiência 

Centro de Atividades 

Ocupacionais 
20 Municipal 

População 

Adulta 

Casa de Santa Santa Pessoas Lar de Idosos 128 Supra-
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Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

Marta 

 

Maria Maior Idosas municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 30 Centro Social de 

St.ª Clara de 

Sanjurge 

Sanjurge 
Pessoas 

Idosas Centro de dia 20 
Municipal 

Centro de dia 30 Centro Social e 

Paroquial de 

São Tiago de 

Mairos 

Mairos 
Pessoas 

Idosas Lar de Idosos 15 
Freguesia 

Lar de Idosos 14 Centro Social de 

Vilarelho da 

Raia 

Vilarelho da 

Raia 

Pessoas 

Idosas Serviço de Apoio Domiciliário 30 
Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 28 Centro Social e 

Paroquial do 

Senhor dos 

Aflitos de 

Travancas 

Travancas 

Pessoas 

Idosas Lar de Idosos 8 
Freguesia 

Serviço de Apoio Domiciliário 20 

Unidade de Apoio Integrado 60 

Lar Santa Isabel 
Vilar de 

Nantes 

Pessoas 

Idosas e 

Pessoas em 

Situação de 

Dependência 

Lar de Idosos 60 

Supra-

municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 30 Lar Nossa 

Senhora da 

Conceição 

Vidago 
Pessoas 

Idosas Lar de Idosos 60 

Supra-

municipal 

Flavicare Madalena 
Pessoas 

Idosas 
Serviço de Apoio Domiciliário 40 Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 25 Centro de Bem 

Estar Social de 

Santo Estêvão 

Santo 

Estêvão 

Pessoas 

Idosas 
Centro de Dia 40 Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 20 
Lar de Idosos 18 

Lar do Bom 

Caminho de 

Calvão 

Calvão 
Pessoas 

Idosas Centro de Dia 20 
Freguesia 

Aquae Life- 

Hotel Geriátrico 

Vale de 

Anta 

Pessoas 

Idosas 
Lar de Idosos 40 

Supra-

minicipal 

Centro de Dia 40 
Lar de Idosos 65 
Serviço de Apoio Domiciliário 65 

Lar Nossa 

Senhora das 

Misericórdias 

Santa 

Maria Maior 

Pessoas 

Idosas 
Apoio Domiciliário Integrado 20 

Supra-

municipal 

Lar de Idosos 19 
Serviço de Apoio Domiciliário 35 

Centro Social 

Abobeleira Vale 

de Anta 

Vale de 

Anta 

Pessoas 

Idosas Centro de Dia 30 
Municipal 

Centro de Dia 30 

 

Associação de Stº. Pessoas 
Serviço de Apoio Domiciliário 30 

Municipal 
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Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

Solidariedade 

Social de Santo 

António de 

Monforte 

António de 

Monforte 

Idosas  

Residencial 

Geriátrica de 

Chaves 

São Pedro 

de Agostém 

Pessoas 

Idosas 
Lar de Idosos 56 

Supra-

municipal 

Favicórdia-

Resort Sénior, 

Lda. 

Vale de 

Anta 

Pessoas 

Idosas 
Lar de Idosos 57 

Supra-

municipal 

Lar Padre 

Justino 

Magalhães- 

Centro Social de 

Casas dos 

Montes 

Santa 

Maria Maior 

Pessoas 

Idosas 
Lar de Idosos 14 Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 20 Centro Social de 

Santa Bárbara 

de Ervededo 

(Em construção) 

Ervededo 
Pessoas 

Idosas 

Lar de Idosos 

30 
Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 10 Centro Social de 

São Vicente da 

Raia (Em 

construção) 

São Vicente 

da Raia 

Pessoas 

Idosas 

Lar de Idosos 12 
Municipal 

Centro de 

Convívio de 

Casas de 

Monforte 

Águas Frias 
Pessoas 

Idosas 
Centro de Convívio 50 Local 

Fundação Abrigo 

Berta Montalvão 
Loivos 

Pessoas 

Idosas 
Serviço de Apoio Domiciliário 20 Municipal 

Centro de dia 30 

Serviço de Apoio Domiciliário 30 

Associação Lar 

Senhora dos 

Milagres de Vila 

Verde da Raia 

(Em construção) 

Vila Verde 

da Raia 

Pessoas 

Idosas 
Lar de idosos 27 Municipal 

Serviço de Apoio Domiciliário 30 Associação 

Particular de 

Solidariedade 

Social de Tronco 

(Em 

Construção) 

Tronco 
Pessoas 

Idosas 

Lar de Idosos 15 

Municipa 

Lar de Idosos 30 

 

Associação Lar Faiões Pessoas 
Serviço de Apoio Domiciliário 30 

Municipal 
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Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

Nossa Senhora 

da Conceição de 

Faiões (Em 

Construção) 

 Idosas Centro de Dia 30   

SADAT- Serviço 

de Apoio 

Domiciliário do 

Alto Tâmega, 

LDA 

Santa 

Maria Maior 

Pessoas 

Idosas 
SAD 40 Municipal 

Associação A 

Voz da 

Juventude 

    Municipal 

Cruz Vermelha 

Portuguesa- 

Delegação de 

Chaves 

 

Pessoas com 

dificuldades 

económicas 

  Municipal 

Associação de 

Ação Social 

Santo André de 

Curalha (Em 

fase de Projeto) 

 
População 

Adulta 
  Municipal 

Associação 

Centro Social 

São Batista de 

Cimo de Vila da 

Castanheira (Em 

fase de Projeto) 

 
População 

Adulta 
  Municipal 

Centro Social de 

São Miguel de 

Nogueira da 

Montanha (Em 

fase de Projeto) 

 
População 

Adulta 
  Municipal 

Associação 

Centro Social de 

Santa Maria 

Madalena de 

Bustelo (Em 

fase de Projeto) 

 
População 

Adulta 
  Municipal 

Associação Liga 

dos 

Combatentes 

 
População 

Adulta 
  Municipal 

Outras 

associações 

Associação  População   Municipal 
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Área de 

Intervenção 
Instituição Localização Tipologia Resposta Social Cap. Influência 

 Portuguesa dos 

Deficientes das 

forças Armadas 

Adulta 

 

 
Quadro 4.11 – Taxa de cobertura de equipamentos sociais 

  cap 

taxa de 

cobertura 

social 

oferta 

privada 

oferta em 

construção 

valor 

acumulado 

valor 

acumulado 

total 

em funcionamento 387 

em construção 128 Lares 

oferta privada 153 

37,6% 14,8% 12,4% 52,4% 64,8% 

em funcionamento 333 

em construção 80 

Serviço de 

Apoio 

Domiciliário oferta privada 120 

32,3%, 11,6% 7,7% 36,1% 47,7% 

em funcionamento 210 Centros de 

Dia em construção 60 
20,4%  5,83% 20,4% 26,23% 

Centros de 

Convívio 
 311     32,2%. 
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5. CULTURA 

5.1. INTRODUÇÃO 

A cultura tem vindo a assumir na sociedade um papel cada vez mais preponderante, contribuindo 

para o aumento do nível de desenvolvimento e qualificação das populações e da respetiva 

qualidade de vida. A aposta nesta área versa uma estruturação da rede equipamentos, 

simultaneamente complementada com um estímulo da capacidade criativa da sociedade civil e 

com a implementação de propostas inovadoras que contribuam para o crescimento e qualidade da 

oferta cultural. 

Com base nesta premissa, a ação municipal tem nos últimos anos sido direcionada para um 

aumento da dimensão cultural, podendo mesmo afirmar-se que em Chaves a cultura tem sido 

assumida como um dos pilares de desenvolvimento local, transformando-se mesmo num fator 

económico, identitário e até de centralidade no seio da área geográfica envolvente.  

A câmara municipal tem também envidado esforços neste sentido, constituindo-se como um dos 

principais agentes dinamizadores da promoção e concretização dos projetos culturais pois, além 

da aposta em equipamentos, tem também proporcionado um conjunto de iniciativas culturais, 

algumas das quais com projeção nacional e internacional.  

Para além do papel fulcral que o município tem assumido, não menos importante se torna o 

estabelecimento de relações que a autarquia tem vindo a desenvolver com o movimento 

associativo, com a comunidade educativa e com grupos informais, potenciando uma dinâmica 

inovadora extensível a diferentes formas de expressão, tais como artes cénicas, música, teatro, 

artes plásticas, entre outras.  

As coletividades, que se encontram em grande número e extensamente distribuídas por todo 

território municipal, são elementos fundamentais para o desenvolvimento e enriquecimento da vida 

social, recreativa e cultural do município. Mais do que os próprios equipamentos ou infraestruturas 

culturais, são estes agentes que proporcionam algumas das mais interessantes atividades sociais, 

recreativas e culturais, mantendo acesos alguns costumes e tradições das populações rurais.  

De seguida, para uma melhor perceção da rede cultural que o município oferece, este relatório 

apresenta uma breve descrição e caracterização dos principais Equipamentos Culturais e do 

Associativismo, referindo as principais coletividades (associações) de carater cultural presentes no 

concelho.   
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5.2. REDE DE EQUIPAMENTOS DE CULTURA 

O concelho de Chaves possui um amplo conjunto de equipamentos/espaços culturais que 

contribuem decisivamente para a dinamização e fomento de diversas atividades. Tais estruturas 

culturais constituem importantes veículos na promoção do território e da qualidade de vida das 

populações, tendo vindo a registar-se nos últimos anos uma procura crescente, que tende a 

aumentar pelas alterações sociais geradoras de novas necessidades no domínio do lazer. 

A sede do concelho desempenha neste âmbito um papel fundamental na atividade cultural, uma 

vez que tem sido o polo preferencial de localização de alguns dos mais importantes equipamentos 

desta índole. É nas freguesias centrais da cidade que se localizam os equipamentos/espaços 

culturais cujo espectro de influência é o nível concelhio, no entanto, existem ainda outras 

estruturas disseminadas por todo o território, com âmbito à escala local, com influência ao nível de 

freguesia ou até mesmo de bairro. 

Do conjunto dos equipamentos culturais existentes são enunciados de seguida, segundo as 

respetivas tipologias, os que apresentam uma maior relevância, e ainda outros espaços que devido 

à disponibilidade e polivalência funcional permitem uma utilização para acolhimento de iniciativas 

culturais diversas. 

 

5.2.1. MUSEUS 

Os museus, de acordo com definição do ICOM42, “são instituições permanentes, sem fins 

lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, abertas ao público e que adquirem, 

conservam, estudam, comunicam e expõem testemunhos materiais do homem e do seu meio 

ambiente, tendo em vista o estudo, a educação e a fruição”. 

No município de Chaves existe uma rede de museus municipais de carácter público ao serviço da 

comunidade regional e nacional, designada “Museu da Região Flaviense”. Tal rede tem como 

missão sensibilizar os públicos para a história da região flaviense, através dos seus diversos 

núcleos expositivos vocacionados para a educação e fruição como polos de estudo e atratividade 

da sociedade flaviense. Esta rede integrada de museus comtempla quatro núcleos temáticos: 

Arqueologia e Pré-História, História Militar, Arte Sacra, História dos Transportes Ferroviários.  

 

O Núcleo de Arqueologia e Pré-história encontra-se localizado no antigo paço dos Duques de 

Bragança, na atual Praça de Camões, num emblemático complexo monumental, no centro 

histórico da cidade de Chaves. Este espaço museológico é atualmente composto por uma sala 

                                           
42 The International Council of Museums 
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principal, onde se encontra exposta a coleção permanente, por uma sala de exposição de pintura, 

dedicada ao Mestre Nadir Afonso (Sala Nadir Afonso), por um gabinete administrativo e pela sala 

de trabalhos arqueológicos. 

 

Imagem 5.1 -  Museu da Região Flaviense  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este espaço pode ser considerado o principal espaço museológico do município que preserva o 

legado histórico e cultural da comunidade flaviense e dos diversos povos que se assentaram na 

região, sendo a natureza das suas coleções essencialmente arqueológicas. O património 

museológico está organizado cronologicamente, e é constituído por 10 secções, que permitem 

descrever a evolução histórica da região entre o terceiro milénio a.C. e o período correspondente à 

romanização, distinguindo-se assim a exposição entre o período pré-romano e período romano. 

No centro histórico de Chaves localizam-se ainda dois outros núcleos: História Militar e de Arte 

Sacra.  

O Núcleo de História Militar, instalado na Torre de Menagem do Castelo de Chaves foi criado em 

1978 e nele estão expostos permanentemente materiais militares como: armas, espadas, 

uniformes, bandeiras, peças de artilharia e plantas militares.  

Este museu militar tem a sua exposição repartida por quatro salas, localizadas em 4 diferentes 

pisos dando a conhecer a todos os visitantes um pouco da história militar portuguesa. As salas 

estão associadas a diferentes épocas cronológicas, nomeadamente época da Reconquista Cristã, 

Guerras Peninsulares, 1.ª Guerra Mundial e Guerra Colonial.  

 

 

 

 

 

Imagem 5.2 - Museu Militar 
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Por sua vez, o Núcleo de Arte Sacra, inaugurado em 2008, encontra-se instalado no Museu de 

Arte Sacra da Região Flaviense, mais precisamente num edifício anexo à Igreja Matriz. Este 

núcleo da rede pretende recuperar, preservar e valorizar aspetos fundamentais do património 

religioso do concelho e, desta forma, constituir-se como uma mais-valia na diversificação da oferta 

museológica e de promoção do turismo cultural e religioso do município. 

 

Imagem 5.3 - Museu de Arte Sacra da Região Flaviense 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O espaço do museu é dividido por dois pisos: no rés-do-chão, o espaço expositivo relaciona-se 

com dois painéis: um ligado a Idácio, Bispo de Chaves que se notabilizou pelos seus escritos e o 

outro painel surge ligado à Serra do Larouco, pois a mesma fascinou e povoou o imaginário do 

Homem desde a Pré-História, dando-lhe um carácter mais divino que terreno. Para além destes 

dois painéis o rés-do-chão comporta ainda alguns livros litúrgicos e estatuária de santos. No 1.º 

Piso do museu encontra-se a exposição permanente, composta por estatuária religiosa, ex-votos e 

paramentaria religiosa.  
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Por sua vez, numa área totalmente remodelada, correspondente ao antigo espaço ferroviário, 

situado no centro da cidade de Chaves, funciona desde 2008 o Núcleo de História dos 

Transportes Ferroviários. A autarquia Flaviense recuperou todo este espaço e modificou toda a 

envolvente: no edifício da ex-estação passou a funcionar a Divisão Social e Cultural da autarquia e 

nas instalações da antiga cocheira daquela estação, terminus da Linha do Corgo, tornou-se então 

a galeria de exposições deste núcleo, onde funciona também (no 1.ª piso do edifício) a sede do 

Centro Cultural e Desportivo (CCD) dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Chaves.  

Este núcleo Museológico conta com gestão partilhada entre o Município de Chaves e a Fundação 

Museu Nacional Ferroviário, possuindo uma interessante coleção de material ferroviário, 

especialmente dos caminhos-de-ferro do estado. A exposição comtempla três locomotivas de via 

estreita, com anos de construção compreendidos entre 1905 e 1911, um quadriciclo motorizado de 

1930, uma ambulância postal do ano de 1954, uma bomba de incêndio manual e dois vagões de 

mercadorias que em tempo circulavam na linha do Corgo. 

 

Imagem 5.4 - Museu Ferroviário de Chaves 

 

A conceção destes museus representou um importante passo para a constituição da rede de 

espaços museológicos do concelho, que permite abarcar, de uma forma temática, uma parte 

importante da identidade memorável do concelho. Além da sua importância patrimonial e histórica, 

esta rede constitui-se como um importante recurso turístico e educacional do município, permitindo 

ainda criar na comunidade flaviense um sentimento de pertença a um território. 

O controlo estatístico do número de visitantes dos Núcleos de Arqueologia e Pré-história e História 

Militar começou a ser efetuado em 2003. Entretanto, a partir de Abril de 2008, deu-se início à 

contabilização dos restantes dois núcleos, o que permitiu aferir quais os museus mais visitados. 

Observa-se assim, que os núcleos museológicos com maior adesão foram nestes últimos anos os 

de Arqueologia e Pré-História e História Militar (museu militar). Pese embora os dois outros 

núcleos não tenham assinalado tantas visitas, não deixam de apresentar valores consideráveis, 
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tendo-se registado no ano 2011, no caso do Museu de Arte Sacra, uma afluência superior a 6500 

visitantes a este espaço.  

O número total de visitantes na rede de museus municipais, no último ano considerado (2013) foi 

de 25.359, o que demostra uma forte capacidade atrativa destes espaços. O número de registos 

de visitantes permite ainda constatar, pela localização dos museus (centro histórico de Chaves), 

que Chaves tem ganho destaque como destino turístico pela forte presença de um legado histórico 

de excelência.  

Gráfico 5.1 - Evolução do número de visitantes na rede de museus municipais de Chaves  

 
Fonte: Município de Chaves 

 

 

Quadro 5.1 - Número total de visitantes na rede de museus municipais de Chaves, 2013 

 

 

 

 

 
Fonte: Município de Chaves 

Também na cidade, ainda de referenciar um outro espaço com localização central (Largo do 

Arrabalde) que em breve se tornará num núcleo museológico designado por Museu das Termas 

Romanas. Nesta área foram descobertos importantes vestígios daquilo que teria sido um 

complexo termal edificado durante o período romano. As Termas Romanas agora encontradas, 

dada dimensão das estruturas e a qualidade das soluções construtivas e arquitetónicas presentes, 

conferem-lhe um interesse e monumentalidade difíceis de encontrar em monumentos desta época 

no panorama nacional e internacional.  

Núcleos (Museu da Região Flaviense) N.º Visitantes 

Núcleo de Arqueologia e Pré-história 9.712 

Núcleo de história militar 12.434 

Núcleo de Arte Sacra 2.126 

Núcleo de História dos Transportes Ferroviários  1.087 
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O seu excelente estado de conservação permite ainda esclarecer questões científicas relacionadas 

com a funcionalidade deste tipo de estabelecimentos termais. Para além do imóvel em si, o espólio 

que integrará o museu, bem como a sua originalidade, farão com que este assuma, seguramente, 

um lugar preponderante no panorama museológico do período romano tanto a nível nacional como 

internacional. Ao mesmo tempo, constituirá o ícone da complementaridade entre os principais 

produtos turísticos locais: o turismo de saúde e bem-estar (termas) e o touring cultural (valor 

histórico e arqueológico do edificado). 

 

Imagem 5.5 - Futuro Museu das Termas Romanas (em fase de construção) 

 

 

 

 

Para além destes 5 espaços museológicos anteriormente descritos, localiza-se ainda na União das 

Freguesias da Madalena e Samaiões, instalado no quartel da corporação, o Museu dos 

Bombeiros Voluntários Flavienses, embora sem um inventário museológico desenvolvido. Este 

espaço é constituído por duas secções: a primeira onde se encontram 5 viaturas e a segunda onde 

se encontra o espólio histórico da corporação. 

Fora da cidade de Chaves, existem ainda dois pequenos museus etnográficos de influência local - 

Museu Etnográfico de Mairos e Museu Etnográfico e Arqueológico de Vilarelho da Raia - 

Largo do Arrabalde (localização do museu) 

Estado atual das escavações arqueológicas 
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onde se encontram expostos materiais que se relacionam com a cultura, com as estruturas sociais, 

com as crenças, com os costumes e com as artes tradicionais das respetivas freguesias. 

O primeiro, localizado no antigo posto fiscal de Mairos, encontra-se aberto desde 2003 e possui 5 

secções: utensílios para o trabalho na madeira, utensílios para trabalhar o linho e recolher o 

centeio, utensílios para trabalho com animais de tração, utensílios domésticos e materiais 

arqueológicos. 

 

Imagem 5.6 - Museu Etnográfico de Mairos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por sua vez, o Museu Etnográfico e Arqueológico de Vilarelho da Raia, localizado na sede da 

Associação Social, Cultural e Desportiva de Vilarelho da Raia, encontra-se aberto desde 1995. 

Imagem 5.7 - Museu Etnográfico de Vilarelho da Raia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2.2. BIBLIOTECAS 

A leitura é atualmente considerada um bem essencial, sendo o seu domínio fundamental para viver 

com autonomia, para poder tomar decisões face à complexidade do mundo atual e para exercer 

uma cidadania ativa.  
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Com o intuito de promover a leitura e o livro no concelho de Chaves, têm sido organizadas 

diversas iniciativas que têm vindo a contribuir para a descentralização da leitura a nível concelhio e 

para o desenvolvimento de uma rede local de leitura pública. Para o efeito, a Biblioteca Municipal 

de Chaves tem levado a cabo atividades de extensão cultural e dinamização do livro e da leitura, 

destacando-se: "Contos, lendas e tradições no Alto Tâmega: da tradição oral à expressão escrita”, 

“Ler em férias” e a ”Hora do conto”. Para além destas iniciativas e da animação diária, têm também 

sido organizadas visitas guiadas à biblioteca, leituras partilhadas e estabelecidas relações de 

cooperação com o projeto “Viver a escola”, iniciado em 2003, consistindo este numa série de 

ações destinadas ao pré-escolar. A propósito de algumas datas de referência, como o ‘Dia Mundial 

do livro e dos direitos de autor’, o ‘Dia Internacional do Livro Infantil’, o ‘Dia Mundial da Poesia’, ou 

com referência a datas festivas (Natal, Dias dos Namorados, S. Martinho, entre outros), têm 

também sido desenvolvidas iniciativas com grande envolvimento e adesão.  

Recentemente a Biblioteca Municipal alargou ainda o seu âmbito de atuação, através de um 

acordo de cooperação entre o Município de Chaves e o Estabelecimento Prisional de Chaves. 

Outra preocupação que se tem vindo a manifestar, e tem surtido bons resultados, relaciona-se com 

a dinamização do polo de leitura de Vidago.  

Complementarmente, a autarquia tem dado outros contributos para estimular a atividade literária, 

apoiando a impressão e publicação de diversos livros de autores flavienses ou sobre temáticas 

relacionadas com a região do Alto Tâmega, contribuindo para enriquecer a literatura local e 

regional. Paralelamente, constituindo-se como um forte contributo nesta área, a autarquia tem 

publicado, com periodicidade trimestral e com objetivo de divulgação das suas principais 

iniciativas, o ‘Boletim Municipal’.  

Sob a responsabilidade da Eurocidade Chaves/Verin, é ainda publicada e distribuída mensalmente 

a ‘Agenda de Eventos Chaves/Verin’, onde constam os principais eventos culturais dos dois 

concelhos.   

Relativamente à imprensa, no Município de Chaves, tem havido, de iniciativa privada, um número 

significativo de publicações periódicas, nomeadamente de imprensa regional, cingindo-se 

atualmente apenas a um título em circulação (Jornal “A Voz de Chaves”). 

 

 

Gráfico 5.2 - Publicações periódicas no Município  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte de 2000/2013, INE 

Pese embora nos últimos três anos se tenha observado um pequeno acréscimo de venda de 

exemplares, após o ano 2005 registou-se uma quebra abrupta de vendas, esta motivada pelo 

aceso dos leitores a publicações através de acesso eletrónico e a um maior protagonismo da 

circulação não paga. 

No que se refere às bibliotecas como locais de excelência de leitura pública são, de acordo com a 

definição atribuída pelo INE, espaços que contêm um “conjunto organizado de informação em todo 

o tipo de suporte, bem como de estruturas e serviços que permitem o tratamento, conservação e 

divulgação dos mesmos, visando a satisfação das necessidades dos utilizadores no que respeita a 

informação, investigação, educação e recreio”.  

 

É na sede do concelho, na freguesia de Santa Maria Maior, que se localiza a Biblioteca Municipal 

de Chaves, encontrando-se instalada num edifício readaptado para o efeito (antigo quartel de 

Bombeiros Voluntários Flavienses e da Guarda Nacional Republicana) tendo vindo a substituir a 

biblioteca localizada no antigo paço dos Duques de Bragança.  

A nova biblioteca entrou em funcionamento em Julho de 2006 tendo sido o seu projeto 

desenvolvido de acordo com os princípios e normas estabelecidos internacionalmente, integrando 

a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas (RNBP). De acordo com o programa tipo da RNBP, a 

Biblioteca Municipal de Chaves é do tipo BM2, isto é, foi dimensionada tendo em conta que 

residem no concelho entre 20 mil a 50 mil habitantes, possuindo por isso uma lotação/capacidade 

de 200 lugares sentados. 

Quanto à organização do espaço interior, esta biblioteca possui uma ampla secção de consulta e 

leitura geral e vários espaços temáticos, que vão de encontro à era das novas tecnologias, sendo 
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um deles inteiramente destinado às novas tecnologias da informação (sala de audiovisuais e 

multimédia), com computadores com acesso à Internet. Destaque igualmente para outros 

subespaços bem equipados, como sendo a sala infanto-juvenil e sala da hora do conto e de 

expressão.  

A biblioteca disponibiliza também um moderno espaço multimédia para visionamento e audição de 

DVDs e CDs.  

Existe ainda uma sala polivalente onde se podem desenvolver outras atividades culturais 

(palestras, apresentações de livros, conferências, encontros, debates, exposições, projeções, entre 

outras). Os serviços administrativos internos e destinados ao público também possuem espaços 

autónomos. 

 

Imagem 5.8 – Biblioteca Municipal de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sítio da Biblioteca Municipal de Chaves (http://chaves.bibliopolis.info/ABiblioteca.asp) 

 

A Biblioteca Municipal de Chaves passou assim a integrar um conjunto organizado de informação, 

em livre acesso, em todo o tipo de suporte, que de forma coerente, pluralista e atualizada, cobre 

todas as áreas do conhecimento (os documentos estão organizados segundo a CDU43) e que se 

encontram disponíveis para empréstimo domiciliário.  

Além da Biblioteca Municipal de Chaves, localiza-se ainda no concelho de Chaves um Pólo de 

Leitura em Vidago, este com capacidade para 20 lugares sentados. 

 

 

 

 

Imagem 5.9 - Polo de leitura de Vidago 

                                           
43  

A Classificação Decimal Universal (CDU) é um esquema internacional de classificação de documentos que 

se baseia no conceito de que todo o conhecimento pode ser dividido em 10 classes principais, e estas podem ser 

infinitamente divididas em uma hierarquia decimal. 
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Para além destes dois espaços referenciados, também os dois estabelecimentos de ensino 

profissional – Escola Profissional de Chaves e Centro de Formação Profissional de Chaves – bem 

como os estabelecimentos educativos de ensino superior – Escola Superior de Enfermagem Dr. 

Júlio Montalvão Machado e Polo de Chaves da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – 

possuem bibliotecas próprias que se encontram disponíveis para a comunidade escolar. 

Relativamente à rede escolar, atualmente 8 estabelecimentos educativos possuem biblioteca 

escolar, estando todos integrados na Rede de Bibliotecas Escolares (RBE). As bibliotecas 

escolares desempenham uma função indispensável, quer no contexto das atividades específicas 

desenvolvidas no âmbito das várias disciplinas, quer no de projetos de natureza interdisciplinar ou 

transdisciplinar, quer ainda na ocupação dos tempos livres. Atualmente a Biblioteca Municipal de 

Chaves tem vindo a dar apoio à rede de bibliotecas escolares, sobretudo do 1º ciclo, na 

dinamização do livro e da leitura, participando em reuniões e dado apoio logístico a atividades que 

tenham em vista a promoção do livro e da leitura, e na cooperação com o grupo de trabalho das 

bibliotecas escolares de Chaves.  

 

Quadro 5.2 - Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) do concelho 

Designação da Escola (Bibliotecas Escolares) Agrupamento Escolar 
Ano de 

Integração na 
RBE 

Centro Escolar de Santa Cruz/Trindade  Agrupamento de escolas Dr. Júlio Martins 2011 

Escola EB1 n.º 3 de Chaves (Caneiro) Agrupamento de escolas Dr. António Granjo 2005 

Escola EB2 Dr. Francisco Gonçalves Carneiro  Agrupamento de escolas Dr. António Granjo  2003 

Escola EB 2,3 Nadir Afonso Agrupamento de escolas Dr. Júlio Martins 2002 

Escola EB2,3 de Vidago Agrupamento de escolas Fernão de 
Magalhães 2002 

Escola Secundária Dr. António Granjo Agrupamento de escolas Dr. António Granjo 2003 

Escola Secundária Dr. Júlio Martins Agrupamento de escolas Dr. Júlio Martins 1997 

Escola Secundária Fernão de Magalhães 
Agrupamento de escolas Fernão de 
Magalhães 

2007 

Fonte: Rede de bibliotecas escolares, 2015 (www.rbe.min-edu.pt) 
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Com o intuito de complementar a rede de bibliotecas municipais, existe um projeto para a 

biblioteca itinerante com serviço de empréstimo domiciliário e outras valências de âmbito social.  

 

5.2.3. ARQUIVO 

Os arquivos constituem-se, ao nível dos equipamentos públicos, importantes recursos das 

atividades administrativas, na salvaguarda de patrimónios arquivísticos e na promoção ao seu 

acervo, diferenciando-se de bibliotecas, museus e qualquer outro tipo de instituições culturais, pelo 

fato de toda a documentação ser produzida nos municípios e/ou adquirida através de doação 

particulares e/ou institucionais. 

O concelho de Chaves conta com um arquivo - Arquivo Municipal de Chaves - inaugurado em 

Julho de 2009, que fica localizado no Centro Histórico de Chaves. O seu acervo documental é 

suscetível de consultas, pesquisas e estudos, podendo a informação consultada ser utilizada como 

prova ou evidência de eventos e comprovar ocorrências e existências de fatos, de uma 

determinada época e lugar.  

 

Imagem 5.10 - Arquivo Municipal de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

O edifício onde se encontra instalado foi objeto de remodelação, tendo como princípio a articulação 

de circuitos independentes entre o percurso documental e de pessoas, com critérios que se 

basearam no volume documental guardado e a incorporar, bem como, aos seus requisitos, 

consulta, conservação e segurança. 

Cabe ao arquivo municipal a função de registo, guarda e conservação de todos os documentos 

incorporados e do seu processamento para uso futuro e corrente.  
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5.2.4. CENTRO CULTURAL  

Relativamente a esta tipologia, Chaves dispõe de um equipamento designado por Centro Cultural 

de Chaves (CCC), que se apresenta como um espaço arquitetónico contemporâneo destinado à 

apresentação de manifestações culturais das mais diversas modalidades.  

Imagem 5.11 - Centro Cultural de Chaves   

 

 

 

 

 

 

 

 

O CCC ocupa toda a área da antiga área da estação de caminho-de-ferro da cidade de Chaves, 

possuindo diversos espaços e infraestruturas, que permitem o desenvolvimento de variadas 

atividades culturais. Na conceção deste projeto pretendeu-se personificar a ideia de uma estação 

ferroviária, sendo uma das preocupações preservar as raízes e a tradição do local, sendo que um 

dos edifícios principais do complexo representa um comboio com as respetivas carruagens. 

Este equipamento integra uma diversidade de espaços que se encontram repartidos por 3 edifícios 

com diferentes valências. O edifício da antiga estação ferroviária44, que acolhe o corpo técnico-

administrativo (serviços da unidade orgânica sociocultural do município de Chaves); o edifício do 

antigo cais de mercadorias, que se encontra atualmente ocupado pela Associação Chaves Viva 

(Associação Promotora para o Ensino e Divulgação das Artes e Ofícios da Região Flaviense) e por 

uma sala multiusos que acolhe exposições permanentes e recebe conferências de imprensa e 

congressos; e ainda um terceiro edifício, que se situa na proximidade imediata destes dois últimos, 

onde funciona um auditório com uma lotação de 250 lugares e a Academia de Artes de Chaves.  

 

 

 

 

 

 

 

                                           
44 Este edifício sofreu obras de remodelação finalizadas em 2003. 
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Imagem 5.12 - Auditório do Centro Cultural de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Associação Chaves Viva, referida anteriormente, é uma associação com personalidade jurídica 

sem fins lucrativos que entrou em funcionamento em 2004, constituindo-se desde então como o 

principal agente dinamizador da agenda cultural do município.  

O ensino, o desenvolvimento, a valorização e a promoção da cultura (nas áreas da música, 

pintura, teatro, artesanato e folclore) e a realização de ateliers, espetáculos e exposições são os 

seus objetivos prioritários a par do desenvolvimento de ações de formação no âmbito das 

atividades culturais por si protagonizadas.  

Outro dos seus propósitos relaciona-se com o envolvimento da população nas atividades culturais, 

isto é, integrando ao máximo a comunidade na promoção cultural do concelho. Para tal, são 

desenvolvidas diversas atividades de formação (através da organização de cursos práticos e de 

oficinas de artesanato, teatro e pintura), de difusão (como sejam exposições de pintura, feiras de 

instrumentos musicais e feiras de artesanato), de divulgação (através da publicação mensal da 

agenda cultural, elaboração de catálogos, cartazes, folhetos, programas e convites referentes ás 

atividades e respetiva divulgação na imprensa local, regional e nacional) e artísticas (através da 

realização de concertos, representações teatrais, festivais, entre outras). 

Nos últimos 9 anos, período compreendido entre os anos 2004 e 2013, esta associação organizou 

de 645 sessões de espetáculos, com uma afluência total de cerca de 760.000 espectadores.  

A consolidação progressiva de uma estrutura técnica de apoio à animação cultural tem permitido 

um crescimento da oferta cultural e de uma maior diversidade de espetáculos (dança e bailado, 

recitais, coros, folclore, ópera, teatro, design, multidisciplinares, etc.), atingindo em 2009 um pico 

de mais de 190 mil espectadores. Nos últimos dois anos, pese embora se tenha registado uma 

diminuição do número de espetáculos, registou-se uma grande afluência de espectadores tendo 

ultrapassado em larga escala os valores registados nos primeiros anos de funcionamento.  

 



                                                                                                                                                                                           

 

Estudos de Caracterização - Equipamentos     114/169  
 

V:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\5-Equipamentos\G292-EstCar-Equipamentos.doc Normal.dot 

 

Gráfico 5.3 - Sessões de espetáculos realizados pela Chaves Viva  

 

Fonte: Associação Chaves Viva, 2014 

 

Relativamente às exposições realizadas é possível contatar-se, pelo gráfico apresentado de 

seguida, que o número de exposições organizadas pelas Chaves Viva tem variado entre as 8 e as 

13 exposições anuais. Quanto ao número de visitantes, com exceção do ano 2006, embora com 

alguma variação, o valor tem-se mantido entre os 1500 e os 4000, tendo atingido o valor máximo 

no ano 2008, com uma contabilização de 4056 visitantes.   

 

Gráfico 5.4 - Número de exposições realizadas pela Chaves Viva  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

Associação Chaves Viva, 2014 
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Constata-se assim que o público em geral tem aderido de forma constante às diferentes 

manifestações culturais (espetáculos e exposições) inferindo-se daí três aspetos essenciais: por 

um lado a habituação do consumo cultural (realização de espetáculos de forma habitual nos 

mesmos dias da semana); por outro, a crescente qualidade dos espetáculos com visibilidade e 

mediatismo nos principais meios de comunicação social e, por último, o carácter transgeracional 

dos programas culturais ao longo do ano, atingindo assim todas as idades. 

Por sua vez, a Academia de Artes de Chaves (AAC), em funcionamento desde 2008, pretendeu 

aquando da sua constituição criar um novo conceito inexistente até ao momento, através da 

introdução do ensino artístico no município, lecionado num espaço adequado e com qualidade que 

permite estimular a criação individual e coletiva da comunidade flaviense, nas suas múltiplas 

formas e expressões.  

Imagem 5.13 - Academia de Artes de Chaves   

 

 

 

 

 

 

 

 

A dinamização da AAC, além de se constituir como um meio de promoção cultural com projeção 

regional e nacional, pretende impulsionar a formação artística e profissional dos agentes culturais e 

dos agentes de animação com vocação turística. 

Criada com uma preocupação essencialmente centrada na promoção e formação do ensino 

musical e artístico, a AAC é constituída por três departamentos (Artes Dramáticas, Dança e 

Música) que pretendem essencialmente tornar acessível a todos os interessados os ensinos 

artísticos vocacionais.  

A AAC oferece cursos nas áreas da música (nas vertentes de curso de iniciação, curso básico de 

instrumento e curso secundário), da dança (com formação na área técnica de Ballet) e do teatro 

(com oferta de curso livre de teatro, no qual são desenvolvidas atividades de criação dramática, 

assim como de desenvolvimento técnico e interpretativo). Ao longo do ano letivo, são ainda 

desenvolvidas outras atividades e cursos que funcionam de forma interdisciplinar entre os 3 

departamentos. De salientar ainda um projeto com grande relevância desenvolvido por esta 

academia - o grupo “Enraizarte” - que possui um nível de envolvimento e dinamização elevados, 
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cujo principal objetivo assenta no desenvolvimento do estudo e divulgação da música tradicional 

da nossa região, visando a recolha, tratamento e desenvolvimento de músicas do mundo, bem 

como alguns originais inspirados na música tradicional.  

 

5.2.5. PARQUES E PAVILHÕES DE CONGRESSOS, FEIRAS E EXPOSIÇÕES 

Além dos equipamentos culturais destinados principalmente à realização de atividades de 

espetáculo, o concelho de Chaves dispõe ainda de uma rede de equipamentos e infraestruturas de 

apoio à realização de eventos, feiras e congressos, que podem albergar eventos culturais ligados 

às artes performativas, música, entre outros. Estes espaços visam sobretudo promover a região e 

dinamizar os seus diversos setores económicos, com incidência para os principais clusters da 

região (saúde, agroalimentar, artesanato, turismo, etc.). Estes acontecimentos permitem o 

envolvimento e a troca de know-how do tecido empresarial do concelho. 
 

 

Imagem 5.14 - Auditório Municipal de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O concelho de Chaves dispõe atualmente de 3 Centros de Congressos em unidades hoteleiras, 

com lotação/capacidade total de 1.390 lugares sentados. Este facto permitiu afirmar Chaves como 

principal polo da Região do Alto Tâmega (e Barroso) para a realização e organização de grandes 

congressos e conferências de carácter com projeção regional, nacional ou internacional. Estes 

espaços possuem ainda meios e infraestruturas audiovisuais que permitem realizar eventos 

culturais, embora de pequena e média dimensão. No território municipal localizam-se ainda 8 

Auditórios e 3 Espaços Multifuncionais que permitem ampliar e diversificar a programação 

cultural do município. A capacidade total instalada no município para a realização de congressos e 

conferências é de 2.777 pessoas. 
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Quadro 5.3 - Sala de conferências e congressos 

Designação Tipologia Lotação 

Business Center do Hotel Aquae Flaviae Centro de Congressos 800 

Espaço business do Hotel Casino de Chaves Centro de Congressos 190 

Centro de Congressos do Vidago Palace Hotel Centro de Congressos 400 

Auditório da ADRAT (Associação de Desenvolvimento da 
Região do Alto Tâmega) Auditório 80 

Auditório Municipal de Chaves Auditório 150 

Auditório do Forte de São Francisco Auditório 200 

Auditório do Centro de Formação Profissional de Chaves Auditório 150 

Auditório do Centro Cultural de Chaves  Auditório 250 

Auditório da Escola Profissional de Chaves Auditório 110 

Auditório do cine-teatro Bento Martins Auditório 177 

Auditório da Fundação Nadir Afonso (Em construção) Auditório 100 

Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves Espaço Multifuncional 130 

Sala Polivalente da Biblioteca Municipal de Chaves Espaço Multifuncional 100 

Sala Nadir Afonso Espaço Multifuncional 40 

 

Imagem 5.15 - Centro de Congressos do Vidago Palace Hotel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além destes espaços, no concelho de Chaves localizam-se ainda 4 outros espaços com 

multifuncionalidade - Parques de Exposições - que permitem a realização de mostras, 

exposições, feiras e encontros.  

O Pavilhão da ACISAT45, que se localiza no centro da cidade, foi recentemente sujeito a obras de 

reabilitação com o objetivo de criação do Centro de Exposições Expoflávia. Este equipamento 

reúne todas  as condições necessárias que lhe induzem uma polivalência para acolhimento de 

                                           
45 Associação Comercial Industrial e de Serviços do Alto Tâmega. 
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eventos de pequena e média dimensão, sejam eles de cariz desportivo, para congressos, 

seminários, feiras comerciais, exposições e outros espetáculos.  

Por sua vez, o Pavilhão Gimnodesportivo Municipal e o Pavilhão Gimnodesportivo da Casa do 

Povo de Vidago, além de serem usados para a realização de eventos desportivos, constituem-se 

como importantes alternativas na realização de certames. 
 

Imagem 5.16 - Pavilhão Gimnodesportivo Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último, de referir um outro espaço – o Parque Multiusos de Santa/Cruz – implantado a norte do 

quartel e do Forte de São Neutel. A constituição do Parque permitiu criar um espaço digno para a 

realização de diversas exposições e feiras temáticas e acolher anualmente os divertimentos da 

Feira dos Santos.  
 

Imagem 5.17 - Parque Multiusos de Santa Cruz 

 Vista panorâmica 
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5.2.6. SALAS DE ESPETÁCULOS 

Além das salas com valências para acolhimento de conferências e congressos, nomeadamente, 

centros de congressos, auditórios e espaços multifuncionais, existem 14 salas de espetáculo 

dispersas pelo município.  

Estes espaços localizam-se sobretudo no meio rural, designadamente, em sedes de associações 

culturais e recreativas ou em sedes de junta de freguesia, geralmente com influência local. 

Contudo, estes espaços não apresentam grande atividade cultural, sendo utilizadas 

esporadicamente, sobretudo nas festas anuais ou épocas festivas. Constituem-se como 

equipamentos ou espaços integrados em edifícios construídos ou adaptados para salas de 

espetáculos, fechados, cobertos, com carácter permanente e que servem para apresentações 

públicas de qualquer tipo de exibição, principalmente, bandas e grupos de dança de nível local, 

mas também projeções de filmes, dramatizações, performances de dança, música, etc. Podem 

ainda ser utilizados para a realização de conferências e reuniões, havendo ainda a possibilidade 

em alguns casos de aluguer para a realização de festas.  

 

Imagem 5.18 - Salão de Festas da Junta de Freguesia de Oura 

 

Quadro 0x | Salas de espetáculo 
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Estes espaços desempenham um importante papel na dinamização sociocultural dos aglomerados 

e no envolvimento de atividades culturais de toda uma comunidade.  

Quadro 5.4 - Salas de Espetáculo no concelho de Chaves 

Designação Freguesia 

Salão de festas do Grupo Recreativo e Cultural da freguesia de 
Cela UF de Eiras, São Julião de Montenegro e Cela 

Salão de festas da Associação Recreativa e Cultural de Curalha Curalha 

Salão de festas da Junta de Freguesia de Oura Oura 

Salão de festas da Associação Cultural e Recreativa de Paradela 
de Monforte Paradela 

Salão de festas da Associação Cultural e Recreativa de Soutelo UF Soutelo e Seara Velha 

Salão de festas da Casa do Povo de Tronco Tronco 

Salão de festas do Centro Social e Cultural de Nantes Vilar de Nantes 

Salão de festas do Centro Social e Cultural de Vilarelho da Raia Vilarelho da Raia 

Salão de festas da Associação Cultural, Desportiva e 
Recreativa de Vilarinho das Paranheiras 

Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras) 

Salão de festas da Associação Recreativa e Cultural de Vilela 
Seca Vilela Seca 

Sala multiusos de São Julião de Montenegro UF das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela 

Salão nobre dos Bombeiros Voluntários Flavienses de Chaves UF da Madalena e Samaiões 

Salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Vidago Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras) 

 

De salientar ainda a Sala de espetáculos do Hotel Casino de Chaves com lotação/capacidade para 

600 pessoas. Este espaço, além de complementar a oferta de equipamentos culturais existentes 

no município, dada a sua dimensão e promoção exterior, permite projetar a cidade de Chaves 

como cidade cultural do interior norte de Portugal, capaz de organizar eventos de dimensão 

relevante. Este espaço é ainda complementado por diversos espaços polivalentes, possibilitando a 

organização de conferências, congressos, exposições e eventos desportivos. 

 

5.2.7. SALAS DE EXPOSIÇÕES E ESPAÇOS MULTIFUNCIONAIS  

Com o surgimento de novos agentes locais no concelho, com áreas de atuação relacionadas com 

as mais variadas manifestações artísticas e culturais, houve necessidade de incremento de 

espaços adequados ao acolhimento de mostras e exposições, tendo para o efeito o município 

apostado na criação de Espaços Multifuncionais com localização central no concelho. 

Destes espaços destacam-se, dada a sua dimensão e plurifuncionalidade, a Sala Multiusos do 

Centro Cultural de Chaves, a Sala Nadir Afonso, e a Sala Polivalente da Biblioteca Municipal de 

Chaves.  
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Imagem 5.19 - Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao nível desta tipologia de espaços, existe também na freguesia de Vidago um equipamento que 

assume especial relevância. O edifício do equipamento em questão (antiga casa Bonifácio Alves 

Teixeira) foi objeto de obras recentes de requalificação e restauro, com o objetivo de criação da 

Casa Museu João Vieira. Este espaço, vocacionado para a exposição permanente das obras de 

arte do artista plástico João Vieira, constitui-se num equipamento que assegurará a consolidação e 

o incremento das dinâmicas culturais em Vidago. 

Também com especial destaque, é de referenciar um outro espaço de natureza multifuncional - 

Fundação Nadir Afonso – que se assume como um instrumento de promoção da região por 

associação ao reconhecimento nacional e internacional que o Mestre tem. O edifício, projetado 

pelo Arq. Álvaro Siza, foi concebido em homenagem ao Mestre Nadir Afonso, com vista a albergar 

algum do seu espólio, sendo constituído, entre outros espaços, por atelier, salas de exposição, 

auditório e biblioteca. 

Este espaço, decisivo para a afirmação e diferenciação de Chaves enquanto centro urbano, apesar 

de se apresentar como um equipamento estruturante eminentemente cultural, contribuiu também 

para o desenvolvimento regional sustentado ao assumir simultaneamente uma vertente turística 

com capacidade de afirmação como motivo de visita, alicerçando as atividades turísticas já 

existentes no Concelho (em especial, a hotelaria, a restauração e a animação turística).  
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Imagem 5.20 - Fundação Nadir Afonso  

 

Contudo, para além destes espaços multifuncionais com capacidade expositiva, outros espaços, 

existentes essencialmente na cidade e na Vila de Vidago, têm também desempenhado um 

importante papel no acesso à cultura e artes plásticas, contribuindo para a sua aproximação ao 

público em geral e para a dinamização de diferentes expressões ou formas artísticas (artesanato, 

escultura, pintura, fotografia, etc.).  

Assim sendo, o município de Chaves conta ainda com uma Galeria de Arte - Galeria de Arte 

Adega Faustino - que possui espaços de exposição e simultaneamente de venda de obras de artes 

plásticas com calendarização e temporada definidos, e com 7 outras Salas de Exposições criadas 

especificamente com esta finalidade.  

Quadro 5.5 - Espaços para a realização de exposições e espaços multifuncionais 

Designação Tipologia Freguesia 

Galeria de Arte Adega Faustino Galeria de Arte 

Sala de Exposições da Liga dos Combatentes Sala de Exposições 

Sala de Exposições das Termas de Chaves Sala de Exposições 

Sala de Exposições do Espaço Polis Sala de Exposições 

Sala de Exposições da Unidade Hospitalar de Chaves Sala de Exposições 

Sala de Exposições dos Claustros do Forte de S. 
Francisco Sala de Exposições 

Santa Maria Maior  

Casa Museu João Vieira  Espaço Multifuncional 

Sala de Exposições da Capela do Cabo Sala de Exposições 

Vidago (UF de Vidago, 
Arcossó, Selhariz e Vilarinho 
das Paranheiras) 

Fundação Nadir Afonso  Espaço Multifuncional  

Sala Multiusos do Centro Cultural de Chaves Espaço Multifuncional 

Sala Polivalente da Biblioteca Municipal de Chaves Espaço Multifuncional 

Sala Nadir Afonso Espaço Multifuncional 

Santa Maria Maior 

 

Autor: Fotografia de Fernando Ribeiro  
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5.3. REDE DE EQUIPAMENTOS DE RECREIO E LAZER 

Em termos de equipamentos e espaços destinados ao recreio e lazer, o Concelho encontra-se 

dotado de um leque alargado de oferta neste campo, contribuindo para tal uma complexidade de 

locais que funcionam numa ótica de aproveitamento para fins recreativos, pelo que a imagem que 

transmitem a quem deles usufrui reflete o cuidado e dedicação da autarquia na preservação dos 

mesmos. É neste sentido notório o esforço que o município tem feito para que tais locais se 

encontrem em consonância com o tipo de utilização que deles se pretende, nomeadamente no que 

diz respeito às respetivas identificações de localização, limpeza e conservação dos espaços e 

áreas envolventes.  

Do conjunto de equipamentos e espaços existentes que foram inventariados, apresentam-se de 

seguida aqueles que de alguma forma tendem a atrair as populações para o seu uso, contribuindo 

deste modo para a dinamização sociocultural do concelho. 

 

Recintos Abertos para Espetáculos ao Vivo  

O concelho de Chaves, pelo panorama paisagístico e arquitetónico que apresenta, conjuntamente 

com a qualidade história e patrimonial do seu centro histórico, detém cenários ao ar livre com 

enquadramento excecional para a realização de espetáculos ao vivo (espetáculos musicais, de 

dança, folclore, cinema, etc.). 

As praças e largos existentes no centro histórico da cidade, pelas dimensões e características, 

permitem a realização de múltiplos eventos com uma grande afluência de número de 

espectadores. Por sua vez, também as praças e recintos abertos localizados nos aglomerados 

rurais, auxiliados por coretos ou estrados improvisados, enquadrados pelas paisagens naturais, 

constituem-se como espaços culturais de grande qualidade. 

 

Imagem 5.21 - Recinto de Festas de Santo Estêvão 
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Anualmente estes espaços acolhem mais de 200 festas e romarias, principalmente durante o 

verão, altura de maior número de visitantes e de estadia de emigrantes. Com a evolução dos 

tempos, algumas das atrações das festas têm vindo a ser alteradas. Mas, por outro lado, existe 

cada vez mais uma preocupação em preservar os costumes e tradições das festas e romarias, 

verificando-se uma participação cada vez mais assídua dos diversos grupos de danças e cantares 

ou bandas filarmónicas nas festas e eventos realizados em todo o território municipal. 

 

Quadro 5.6 - Recintos abertos para espetáculos ao vivo 

Designação Freguesia 

Recinto de Festas de Assureiras Águas Frias 

Recinto de Festas de Cimo de Vila da Castanheira Cimo de Vila da Castanheira 

Recinto de Festas de Dadim Cimo de Vila da Castanheira 

Recinto de Festas de Agrela de Ervededo Ervededo 

Recinto de Festas de Torre de Ervededo Ervededo 

Recinto de Festas de Lama de Arcos Lama de Arcos 

Recinto de Festas de Vila Frade Lama de Arcos 

Jardim Público UF da Madalena e Samaiões 

Recinto de Festas de São Tiago Mairos 

Recinto de Festas da Nogueira da Montanha Nogueira da Montanha 

Recinto de Festas de Carvela Nogueira da Montanha 

Recinto de Festas de Santiago Nogueira da Montanha 

Recinto de Festas de Santa Ana Outeiro Seco 

Recinto de Festas da Senhora da Necessidade UF Loivos e Póvoa de Agrações 

Recinto de Festas de Roriz UF de Travancas e Roriz 

Recinto de Festas do Senhor dos Aflitos  UF da Madalena e Samaiões 

Recinto de Festas de Santa Cruz da Castanheira Sanfins 

Recinto de Festas da Senhora da Aparecida UF de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

Recinto de Festas de Vale do Galo Santa Leocádia 

Anfiteatro do Forte de São Neutel Santa Maria Maior 

Anfiteatro dos Aregos Santa Maria Maior 

Estádio Municipal de Chaves Santa Maria Maior 

Largo General Silveira Santa Maria Maior 

Praça de Camões Santa Maria Maior 

Recinto de Festas de Santo Estêvão Santo Estêvão 

Recinto de Festas de Santa Bárbara São Pedro de Agostém 

Recinto de Festas da Senhora dos Milagres São Vicente 

Recinto de Festas de São Vicente da Raia São Vicente 

Recinto de Festas de Soutelo UF de Soutelo e Seara Velha 

Recinto de Festas de Argemil da Raia UF de Travancas e Roriz 

Recinto de Festas de Travancas UF de Travancas e Roriz 
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Designação Freguesia 

Recinto de Festas do Senhor dos Aflitos UF de Travancas e Roriz 

Recinto de Festas de Tronco Tronco 

Recinto de Festas do Cando Vale de Anta 

Recinto de Festas do Alto do Coto  
Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz 
e Vilarinho das Paranheiras) 

Recinto de Festas de Vila Verde da Raia Vila Verde da Raia 

Recinto de Festas da Senhora da Esperança Vilar de Nantes 

Recinto de Festas de Nantes Vilar de Nantes 

Recinto de Festas de Vilarelho da Raia Vilarelho da Raia 

Recinto de Festas de Vilela Seca Vilela Seca 

 

 

Jardins Públicos 

Os jardins públicos existentes no concelho são os seguintes:  

� Jardins do Tabulado 

� Parque Urbano de Mairos 

� Jardim Público de Vilarinho das Paranheiras 

� Jardim da Abobeleira 

� Jardim Público de Vila Nova de Monforte 

� Jardim museu-Torre de Menagem 

� Jardins do Bairro do Fundo de Fomento dos Fortes 

 

 

Praças e Largos  

As praças e largos existentes no concelho são as seguintes:  

� Praça do Bairro dos Operários 

� Largo do Estádio Municipal 

� Jardim do Bacalhau 

� Praceta Bernardim Ribeiro 

� Largo de Santo Amaro 

� Praça do Campo da Fonte 

� Praça do Brasil 

� Largo de São Roque 

� Largo General Silveira 

� Praça de Camões 

� Largo de Maria Rita 

� Praça da Igreja da Sagrada de Família 
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� Largo de São João 

� Praceta Monsenhor Alves da Cunha 

 

Parques de Campismo  

No concelho existe um Parque de Campismo, localizado na freguesia de São Pedro de Agostém, 

que se encontra inserido numa antiga Quinta Rural - “Quinta do Rebentão”. Este parque encontra-

se dotado de todas as condições de acampamentos e para os caravanistas, bastante vegetação e 

arborização, um riacho, uma pequena albufeira com algumas espécies de aves aquáticas 

residentes, piscinas municipais, restaurante, um circuito de manutenção e uma quinta biológica.  

 

Parques Infantis 

Os parques infantis encontram-se localizados essencialmente nas freguesias urbanas do 

Concelho, num total 28 parques. Esta tipologia de equipamento de recreio e lazer é a mais 

predominante nas freguesias urbanas União das Freguesias de Madalena e Samaiões (4), Outeiro 

Seco (3), União das freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge (4), Santa Maria Maior (8), Vilar 

de Nantes (3). No núcleo de Vidago também se encontram instalados 4 parques, distribuindo-se os 

restantes 3 pelas freguesias rurais de Curalha (1), e Vila Verde da Raia (2).  

 

Praias Fluviais  

O concelho encontra-se dotado de quatro praias fluviais, localizadas respetivamente nas 

freguesias de São Vicente da Raia, Vila Verde da Raia e Sanfins, com as seguintes designações: 

� Praia fluvial de Segirei; 

� Praia fluvial do Açude de Vila Verde da Raia;  

� Praia fluvial de São Gonçalo. 

� Praia fluvial de Paradela no rio Arcossó que é atravessado pela Ponte de S. Martinho. 

 

Parques de Lazer e Parques de merendas  

Esta tipologia de espaços de lazer existe nos seguintes locais:  

� Zona de lazer da Quinta do Rebentão (São Pedro de Agostém)  

� Quinta Pedagógica da Quinta do Rebentão (São Pedro de Agostém) 

� Parque de Lazer de São Caetano - Santuário de São Caetano (Ervededo) 

� Parque de Lazer de Santa Barbara (São Pedro de Agostém) 

� Parque de Lazer de Segirei (São Vicente da Raia) 
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� Parque de Lazer do Açude de Vila Verde da Raia (Vila Verde da Raia) 

� Parque de Lazer de Parada de São Gonçalo (Sanfins) 

� Parque de Lazer do Castelo de Monforte (Santo António de Monforte) 

� Parque de Lazer do Santuário da Nossa Senhora da Saúde (São Pedro de Agostém) 

� Parque de Lazer do Santuário da Senhora da Aparecida (Calvão) 

� Parque de Lazer da Senhora do Engaranho (Calvão) 

� Parque de Lazer de São Tiago (Mairos) 

� Parque de Lazer da Pedra da Bolideira (Bobadela) 

� Parque de Lazer do Miradouro (Cela) 

� Parque de Lazer de Vilarelho da Raia (Vilarelho da Raia) 

� Jardim Convívio de Adães (Santa Leocádia) 

� Parque Florestal Lama da Fonte de Vilarinho das Paranheiras (Vilarinho das Paranheiras) 

� Parque de Lazer da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vidago (Vidago) 

� Parque de Lazer da Senhora da Azinheira (Outeiro Seco)  

� Zona de lazer da Nossa Senhora da Penha + Bar  (Paradela) 

� Zona de Lazer do Alto do Côto (Vidago) 

� Parque de Lazer Cruzeiro de Bustelo (Bustelo)  

� Parque de Lazer de Santa Ana (Outeiro Seco) 

� Parque de Lazer de Santa Barbara (Vale de Anta) 

� Zona de Lazer da Alameda de S. Roque + pesqueiros (Madalena) 

� Zona de Lazer do Monte do Cabeço (Tronco) 

� Zona de Lazer do Picoto + Parque de Merendas (Bobadela) 

� Zona de lazer do Largo Nossa Senhora das Neves (Paradela) 

� Parque de Merendas do Rio Mente (Praia fluvial de Segirei) (São Vicente da Raia) 

� Parque de Merendas do Picoto (Bobadela) 

� Parque de Merendas de Sanfins (Praia fluvial de São Gonçalo) (Sanfins) 

� Parque de Merendas do Açude de Verde da Raia (Praia fluvial do Açude de Vila Verde da 

Raia) 

� Parque de Merendas da Nossa Senhora da Aparecida (Calvão) 

� Parque de Merendas do Cruzeiro de Bustelo (Bustelo)  

� Parque de Merendas da Capela de São Tiago (Mairos)  

 

Miradouros  

Situado na Freguesia das Eiras, encontra-se o Miradouro de São Lourenço que proporciona uma 

vista panorâmica sobre toda a cidade de Chaves. Este miradouro é um dos principais pontos de 

referência e atração turística do Concelho. Os restantes ponto panrâmicos de interesse são: 

� Miradouro da Capela de São Tiago  
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� Miradouro do Santuário da Nossa Senhora das Necessidades (Castelões) 

� Miradouro de Nosso Senhora da Esperança (Vilar de Nantes) 

� Miradouro do Castelo de Chaves 

 

5.4. ASSOCIATIVISMO  

Ao nível dos equipamentos culturais, para além da análise à tipologia funcional e distribuição 

geográfica efetuadas aos mesmos, importa também analisar a recetividade e adesão dos vários 

agentes e populações às atividades culturais, e a forma de dinamização dos espaços “formais” e 

“informais” destinados à realização das diversas demonstrações culturais.  

A dotação e dinamização dos espaços culturais é normalmente uma tarefa desempenhada por 

várias entidades (públicas e privadas), como por exemplo associações, coletividades, municípios e 

juntas de freguesia, que assumem localmente um importante papel na dinamização de eventos e 

que impulsionam o desenvolvimento cultural e a promoção de atividades ao longo de todo o ano. 

Tais agentes contribuem para uma execução de âmbito local das estratégias de desenvolvimento 

territorial, e constituem-se também como canais privilegiados na promoção dos costumes e 

tradições do mundo rural. 

A diversidade de entidades empenhadas na dinamização de iniciativas culturais em diversos 

espaços, proporciona uma multiplicidade ao nível das formas e funções desses mesmos espaços, 

ou seja, a informalidade e polivalência característica de grande parte dos espaços permite a sua 

utilização para iniciativas de diversos âmbitos.  

Neste contexto, para além da abordagem aos espaços físicos é também crucial adquirir-se um real 

conhecimento dos agentes locais que desenvolvem atividades nesta área, aferindo-se como e 

onde ocorrem.  

O levantamento e caracterização dos agentes são relevantes na medida em que possibilitam a 

minoração de eventuais carências ou dificuldades sentidas, nomeadamente em termos de espaços 

de apoio destinados ao desenvolvimento das suas atividades. 

Assim, da pesquisa efetuada à presente data deste documento, juntamente com o cruzamento de 

diversas fontes da autarquia foram identificados 241 associações com fins variados. Pelo número 

e diversidade é possível aferir-se que município tem, no movimento associativo, um grande 

potencial de desenvolvimento com intervenção territorial.  

Enquanto que a maioria das associações localizadas na cidade de Chaves possuem normalmente 

uma escala de intervenção de influência regional, as associações localizadas nos diferentes 

aglomerados do município possuem uma abrangência local, constituindo-se muitas vezes como 

principal agente local no apoio ao desenvolvimento rural. O cruzamento entre estas escalas de 
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intervenção é prioritário para se evoluir para um funcionamento em rede das associações locais e 

possibilitar a criação de sinergias e parcerias dos diversos agentes locais. Esta articulação é 

fundamental para atenuar as assimetrias existentes entre os territórios urbanos/rurais. 

De acordo com os dados compilados relativamente às associações presentes no concelho, 

verifica-se que o tecido associativo flaviense possui uma natureza predominantemente cultural, 

recreativa, desportiva e social, representando 67,5% do total de associações.  

Nos últimos anos, tem-se detetado um reconhecimento do papel das associações nas estratégias 

de desenvolvimento territorial, dado o surgimento de diversas associações de desenvolvimento, 

com o intuito de colmatar problemas ou deficiências existentes no território municipal.  

O surgimento deste tipo de associativismo deve fazer parte de um processo de estratégia de 

planificação, sendo fundamental quer o trabalho de parceria e articulação dos diversos agentes 

locais, quer na qualificação dos seus dirigentes. Estas sinergias possibilitam a troca de recursos, a 

partilha de experiências e de atividades, dado o distinto papel que cada uma desempenha na rede.  

A criação da agenda cultural de eventos articulada espelha bem o salto qualitativo da tendência 

associativista que se verifica no concelho. 

Gráfico 5.5 - Natureza das associações com sede no Concelho   

 

O papel que estas associações locais têm desempenhado na dinamização das mais variadas 

demonstrações culturais permite, por um lado, preservar a identidade cultural e por outro preparar 

a comunidade para os reptos colocados pela sociedade moderna atual.  

Além disso, estas coletividades têm vindo também a assumir uma importante função na gestão de 

equipamentos, proporcionando espaços adequados quer para a realização de atividades de 
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tempos livres, quer na organização de eventos culturais e desportivos. O conhecimento que 

possuem relativamente às necessidades locais coloca-os numa posição privilegiada para a 

resolução de necessidades de índole social das diferentes gerações, principalmente no apoio à 

camada jovem e à terceira idade. 
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6. DESPORTO 

6.1. INTRODUÇÃO 

Por deliberação da Assembleia Municipal de Chaves, de 19 de Dezembro de 2007, foi aprovada a 

Carta Desportiva do Concelho de Chaves – Informação nº 336/DED/2007. 

A Carta Desportiva do Concelho de Chaves foi um trabalho realizado de parceria entre a 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e os Municípios do Alto Tâmega, no sentido de dotar 

estes concelhos com documentos atualizados sobre as diversas vertentes do desporto. 

Desde a elaboração da Carta Desportiva do Concelho de Chaves, o aparecimento de 

Associações/Clubes Desportivas (os) levou a um acréscimo da prática desportiva, verificando-se 

um aumento do número de praticantes, que por sua vez originou à alteração do número de 

instalações desportivas existentes, sofrendo algumas delas, mudanças quanto às suas 

características técnicas. 

Tendo em conta o trabalho existente, este relatório tem por base a atualização das instalações 

desportivas existentes no Concelho de Chaves, de uso público ou privado, para efeitos da revisão 

do Plano Diretor Municipal. 

O escalonamento do mesmo será feito através de uma definição da tipologia das instalações 

desportivas, seguida de uma análise descritiva das diversas instalações existentes no concelho.  

Por fim será feita uma caracterização das instalações por Freguesia e análise gráfica por das 

instalações existentes no Concelho. 

 

6.2. OBJETIVOS 

Alguns dos objetivos tidos em conta na elaboração deste relatório relativo às Instalações 

Desportivas existentes no Concelho de Chaves foram: 

� Obter um conhecimento atualizado das Instalações Desportivas existentes; 

� Conhecer de forma exaustiva as instalações existentes e as suas características; 

� Disponibilizar, para conhecimento da população em geral, a oferta desportiva do Concelho 

de Chaves em termos de instalações; 

� Definir, através dos resultados obtidos quanto ao número/tipo de instalações existentes, 

estratégias futuras de forma a colmatar possíveis necessidades existentes.  
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6.3. CARTA DESPORTIVA DO CONCELHO DE CHAVES 

A Carta Desportiva do Concelho de Chaves foi aprovada por deliberação da Assembleia Municipal 

de Chaves, de 19 de Dezembro de 2007, – Informação nº 336/DED/2007. 

A Carta Desportiva foi um trabalho realizado em parceria entre a Universidade de Trás-os-Montes 

e Alto Douro e os Municípios do Alto Tâmega, no sentido de dotar estes concelhos com 

documentos atualizados sobre as diversas vertentes do desporto. 

Integra a Carta Desportiva, uma definição da tipologia das instalações desportivas, seguida de 

uma análise descritiva das diversas instalações existentes no concelho. É realizada também uma 

análise do associativismo desportivo e da prática existente. 

De acordo com a Carta Desportiva, as instalações desportivas foram classificadas em relação à 

variável tipo, seguindo as normas da Carta Desportiva Nacional, sendo elas, Grandes Jogos, 

Pequenos Jogos, Salas de Desporto, Piscinas Cobertas, Piscinas Descobertas e Especiais. 

Em números absolutos as instalações desportivas existentes aquando da elaboração da Carta 

Desportiva são 146, distribuídas pelos tipos:  

� Grandes Jogos – 75 

� Pequenos Jogos – 36 

� Salas de Desporto – 12 

� Piscinas Cobertas – 1 

� Piscinas Descobertas – 1 

� Especiais – 11 

� Outras - 4 

 

De acordo com o Decreto-Lei nº317/97 de 25 de Novembro relativo à instalação e funcionamento 

das instalações de uso público, e as Normas de programação e caracterização de equipamentos 

coletivos, de maio de 2002 da DGOTDU, realizada a contabilização, existem neste momento no 

Concelho de Chaves os seguintes equipamentos desportivos: 
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Quadro 6.1 - Classificação dos equipamentos desportivos 

Equipamentos Desportivos 
(Classificação) 

Equipamentos Desportivos 
(Sub-Classificação) 

Total  
(n.º de equipamentos 

desportivos)  
Equipamentos desportivos de 
base recreativos 

 3 

Grandes campos de jogos 87 

Pistas de atletismo 0 

Pequenos campos de Jogos 62 

Pavilhões e Salas de Desporto 11 

Piscinas Cobertas 1 

Equipamentos desportivos de 
base formativos 

Piscinas Descobertas 1 

Equipamentos desportivos 
especializados 

 6 

Equipamentos desportivos de 
competição e espetáculo 

 2 

 

6.4. CLASSIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 

(Decreto-Lei nº317/97 de 25 de Novembro, DGOTDU) 

a) Equipamentos Desportivos de Base Recreativos 

Definam-se como instalações que se destinam a atividades desportivas com carácter informal ou 

sem sujeição a regras imperativas e permanentes, no âmbito das práticas recreativas, de 

manutenção e de lazer ativo.  

Consideram-se instalações de base recreativas, designadamente, as seguintes:  

� Os pátios desportivos e os espaços elementares de jogo desportivo;  

� Os espaços localizados em áreas urbanas e apetrechados para a evolução livre com 

patins ou bicicletas de recreio;  

� Os espaços urbanos e os espaços naturais adaptados para percursos de caminhada e 

corridas, circuitos de exercícios de manutenção e os circuitos de passeio com bicicleta de 

recreio;  

� Os espaços de animação desportiva informal, permanentes ou não, integrados ou 

complementares de instalações turísticas, ou acessórios de instalações desportivas de 

outros tipos;  

� Os espaços com dimensões não normalizadas, para iniciação aos pequenos jogos 

desportivos, incluindo os espaços de aprendizagem e recreio;  

� As piscinas cobertas e as piscinas ao ar livre, para fins recreativos, com área total de 

planos de água inferior a 166 m2.  
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b) Equipamentos Desportivos de Base Formativos 

São instalações de base formativas as infra-estruturas concebidas e organizadas para a educação 

desportiva de base e para as atividades propedêuticas que garantam o acesso a níveis de 

atividade desportiva especializada, reunindo as seguintes características de ordem geral:  

a) Polivalência na utilização, conjugada para o exercício de atividades desportivas e afins;  

b) Elevado grau de adaptação e integração, ajustado aos programas e objetivos da educação 

desportiva no âmbito do ensino e das atividades de formação desenvolvidas no quadro do 

associativismo desportivo.  

São considerados equipamentos desportivos de base formativos, os seguintes:  

� Grandes campos de jogos;  

� Pistas de atletismo;  

� Pequenos campos de Jogos; 

� Pavilhões e Salas de Desporto; 

� Piscinas Cobertas; 

� Piscinas Descobertas. 

 

Grandes Campos de Jogos: São as instalações desportivas descobertas que se destinam à prática 

do Futebol, Hóquei em Campo e Râguebi. 

Pistas de Atletismo: São as instalações desportivas do tipo ovalóide circunscritas por pistas que se 

destinam à prática do Atletismo. 

Pequenos Campos de Jogos: São as instalações desportivas descobertas que se destinam à 

prática do Andebol, Badminton, Basquetebol, Boxe, Esgrima, Ginástica, Halterofilismo, Hóquei em 

Patins, Judo, Lutas amadoras, Patinagem, Ténis, Ténis de Mesa, Voleibol, etc. 

Salas de Desporto/Pavilhões: São as instalações desportivas cobertas que se destinam à prática 

do Andebol, Badminton, Basquetebol, Boxe, Esgrima, Ginástica, Halterofilismo, Hóquei em Patins, 

Judo, Lutas amadoras, Patinagem, Ténis, Ténis de Mesa, Voleibol, etc. 

Piscinas Cobertas: São instalações desportivas retangulares ou com outras configurações, 

cobertas que se destinam à prática da natação. 

Piscinas Descobertas: São instalações desportivas retangulares ou com outras configurações, 

descobertas que se destinam à prática da natação. 
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c) Equipamentos Desportivos Especializados 

São instalações especializadas as instalações concebidas e organizadas para atividades 

desportivas monodisciplinares, em resultado, designadamente, da sua específica adaptação para a 

prática da correspondente modalidade.  

Consideram-se instalações especializadas, as seguintes:  

� Salas de desporto apetrechadas e destinadas exclusivamente a uma modalidade;  

� Instalações de tiro com armas de fogo;  

� Instalações de tiro com arco;  

� Campos de golfe;  

� Pistas de ciclismo;  

� Picadeiros, campos de equitação e pistas hípicas de obstáculos;  

� Instalações para desportos motorizados;  

� Pistas de remo, pistas de canoagem e outras instalações para desportos náuticos.  

  

d)  Equipamentos Desportivos de Competição e Espetáculo 

São instalações desportivas especiais para o espetáculo as instalações concebidas e 

vocacionadas para a realização de manifestações desportivas integrando a componente 

espetáculo.  

Estas instalações desportivas são consideradas com grande capacidade para receber público, 

integrando condições para os meios de comunicação social. 

São considerados equipamentos desportivos de competição e espetáculo os seguintes:  

� Estádios integrando campos de grandes jogos ou pistas de atletismo;  

� Hipódromos contendo pistas de obstáculos ou de corridas;  

� Velódromos;  

� Autódromos, motódromos e kartódromos;  

� Estádios aquáticos e complexos integrando piscinas para competição;  

� Estádios náuticos e instalações integrando pistas de competição de remo ou canoagem. 
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7. JUSTIÇA 

7.1. INTRODUÇÃO 

No âmbito dos equipamentos de justiça presentes no concelho de Chaves é feita referência ao 

Tribunal Judicial de Chaves, à Conservatória do Registo Predial e Comercial/Conservatória 

do Registo Civil e ainda ao Estabelecimento Prisional de Chaves.  

 

7.2. TRIBUNAL DE CHAVES – SECÇÃO DO TRIBUNAL JUDICIAL DO 

DISTRITO DE VILA REAL 

De acordo com a nova Lei da Organização do Sistema Judiciário, publicada em Diário da 

República a 26 de agosto de 2013 (Lei n.º 62/2013), foi criada uma nova estrutura de distribuição 

espacial dos serviços judiciários assente na lógica de um único tribunal por distrito, com as 

respetivas secções a funcionar em diversos pontos do mesmo, não como tribunais autónomos, 

mas como secções desse mesmo tribunal. 

Os novos distritos judiciais são alinhados com os distritos administrativos, sendo criadas 23 

comarcas com base no número de distritos e regiões autónomas46, em resultado da agregação das 

anteriores 231 comarcas. Em cada uma das circunscrições referidas existe um tribunal judicial de 

primeira instância, designado pelo nome da comarca onde se encontra instalado. 

De acordo com o novo mapa jurídico foi constituída a Comarca de Vila Real, com sede na mesma 

cidade, que integrou, para além da anterior comarca de Chaves, as 11 outras comarcas47 que até 

então se encontravam constituídas (coincidentes com os limites administrativos de 11 dos 14 

concelhos do Distrito).  

Nesta reorganização foram extintas 4 comarcas e os respetivos tribunais (Boticas, Sabrosa, Murça 

e Mesão Frio), cujos serviços foram transferidos e enquadrados nos restantes tribunais.  

A comarca de Vila Real organiza-se na atualidade num único tribunal - Tribunal Judicial do distrito 

de Vila Real – que por sua vez se desdobra numa instância central e em instâncias locais. A 

instância central48 é composta por uma secção cível e criminal e por 3 secções de competência 

                                           
46 De referir que o distrito do Porto se encontra subdividido em duas comarcas (Comarca do Porto e Comarca do Porto Oeste) e o distrito de Lisboa se encontra subdividido em 3 

Comarcas (Comarca de Lisboa, Comarca de Lisboa Norte e Comarca de Lisboa Oeste).  
47 Comarcas: Alijó, Boticas, Chaves, Mesão Frio, Mondim de Basto, Montalegre, Murça, Peso da Régua (incluindo Santa Marta de Penaguião), Sabrosa, Valpaços, Vila Pouca de 

Aguiar (incluindo Ribeira de Pena) e Vila Real. 
48 Com competência territorial para toda a área geográfica correspondente à comarca (distrito de Vila Real). 
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especializada (secções de trabalho, de família e menores e de execução). Por sua vez, as 

instâncias locais constituídas por secções de competência genérica (que se desdobram em 

secções cíveis e criminais), encontram-se distribuídas pelos 8 municípios da comarca que após a 

reorganização do sistema judiciário se justificou a permanência de funcionamento dos respetivos 

tribunais. 

O Tribunal Judicial de Chaves, com sede no Palácio da Justiça, no Largo do Arrabalde, passou a 

integrar nos seus serviços uma secção de competência espacializada da instância central - Secção 

de Execução - cuja área de competência territorial abrange todo o distrito de Vila Real. Enquanto 

instância local do Tribunal Judicial do Distrito de Vila Real, manteve as suas secções de 

competência genérica - Secção de Competência Cível e Secção de Competência Criminal - 

alargando no entanto a respetiva área de competência territorial, integrando o concelho de Chaves 

e Boticas, cujo tribunal foi extinto. 

Imagem 7.1 - Tribunal Judicial de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.1 - Matriz Territorial do Sistema Judicial  
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7.3. ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE CHAVES 

De acordo com o Código da Execução das Penas e Medidas Privativas da Liberdade (CEPMPL), 

aprovado pela Lei n.º 115/2009, de 12 de outubro, a classificação dos estabelecimentos prisionais 

processa-se em função do nível de segurança e do grau de complexidade de gestão.  

Em função do nível de segurança, os estabelecimentos prisionais podem ser classificados como 

de segurança especial, segurança alta ou segurança média. Ao nível da complexidade da gestão 

podem comportar um grau médio ou elevado, em função da classificação de segurança, da 

lotação, das características da população prisional, da diversidade de regimes, dos programas 

aplicados e da dimensão dos meios a gerir. 

O Estabelecimento Prisional de Chaves (EPC), face aos critérios fixados no CEMPL é classificado 

segundo o nível de segurança como estabelecimento prisional de nível de segurança alta e grau 

médio quanto à complexidade de gestão. Segundo a classificação atribuída a este estabelecimento 

prisional a execução das penas e medidas privativas da liberdade decorre, predominantemente no 

regime comum. Este regime carateriza-se pelo desenvolvimento de atividades em espaços de vida 

comum no interior do estabelecimento e de contactos com o exterior permitidos nos termos da lei.  

 

O edifício prisional localiza-se na cidade, na Avenida do Tâmega, e é um dos 14 estabelecimentos 

prisionais que integram o Distrito Judicial do Porto. Neste distrito todos os estabelecimentos são 

masculinos à exceção do Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do Bispo.  

Segundo os últimos dados disponibilizados pela Direção do Estabelecimento Prisional de Chaves, 

(dados de 2013), este estabelecimento tem uma lotação para 56 reclusos, verificando-se no 

entanto uma sobrelotação com uma taxa de ocupação de 121% (68 reclusos).  

Este estabelecimento, para além de garantir aos reclusos o acesso a cuidados de saúde 

(nomeadamente através de consultas e atos de enfermagem – tratamentos e rastreios), também 

realiza atividades de ocupação de tempos livres como torneios internos, atividades de animação 

sóciocultural e desportivas, e assegura ainda a formação escolar dos reclusos a vários níveis49 

bem como a formação profissional através de ações de formação ministradas pelo Instituto de 

Formação Profissional – Centro de Formação de Chaves50.  

 

                                           
49 Cursos de Educação e Formação para Adultos (EFA) de nível básico de educação e de nível 1 ou 2 de qualificação e Nível Básico e Secundário através do sistema de 

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (Sistema RVCC). 
50 Em 2013 foi frequentada por alguns reclusos uma ação de formação - Curso de Operador de Manutenção hoteleira.  
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Imagem 7.2 - Estabelecimento Prisional de Chaves 

 

 

 

 

 

 

Quanto à organização e distribuição funcional do edifício, este possui dois pisos divididos segundo 

três tipologias de áreas: (i) Área Prisional (com dois andares possuindo celas individuais, 

camaratas, refeitório, barbearia, sala de aulas, bar, rouparia e biblioteca) (ii) Área de serviço com 

gabinetes diversos e (iii) Área do pessoal, com alojamento, cozinha e bar/messe. 

Este estabelecimento prisional destina-se a receber reclusos masculinos preventivos e 

condenados à ordem dos tribunais das comarcas de Boticas, Chaves, Montalegre, Valpaços e Vila 

Pouca de Aguiar.   

  

7.4. SERVIÇOS DE REGISTO E NOTARIADO 

Relativamente aos serviços de registo, no concelho de Chaves localizam-se uma Conservatória de 

Registo Civil e uma Conservatória de Registo Predial/Comercial, funcionando esta última em 

regime de anexação.  

Em relação ao notariado, após a privatização e consequente extinção do Cartório Notarial de 

Chaves, os atos notariais são atualmente assegurados por dois Cartórios Notariais de natureza 

privada com licença de instalação, nomeadamente Cartório Notarial de Chaves de Maria Cristina 

dos Reis Santos e Cartório Notarial de Chaves de Ana Rita Fernandes Sá.  

Estes serviços de registo e notariado, com sede na cidade de Chaves, freguesia de Santa Maria 

Maior, possuem competência em toda a área concelhia, de acordo com o mapa notarial. 

Imagem 7.3 - Conservatória do Registo Civil e Conservatória do Registo Predial/Comercial 
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8. SEGURANÇA PÚBLICA/PROTEÇÃO CIVIL 

8.1. INTRODUÇÃO  

A segurança e ordem pública a nível nacional são asseguradas pela Polícia de Segurança Pública 

(PSP) e pela Guarda Nacional Republicana (GNR). Sendo certo que a GNR e a PSP têm origens, 

enquadramentos e percursos históricos diferentes, estatutos diferentes (militar vs. civil), áreas de 

atuação geograficamente repartidas e complementares, entre outros aspetos específicos de cada 

força, partilham responsabilidades de policiamento, nomeadamente no respeitante à manutenção 

da segurança e ordem pública e a proteção e defesa da propriedade pública e particular, bem 

como a ação reguladora e de controlo de trânsito. 

Por sua vez a proteção civil, através de todos os agentes envolvidos, desenvolve atividades que 

visam a prevenção de riscos coletivos inerentes a situações de acidente grave, catástrofe ou 

calamidade (de origem natural ou tecnológica), bem como atenuar os seus efeitos negativos 

através do auxílio e socorro dos indivíduos e bens em perigo.  

De seguida apresenta-se uma breve descrição das entidades que asseguram a segurança pública 

e a proteção civil em toda a área territorial do concelho, bem como as formas de atuação e 

respetivos equipamentos e infraestruturas.     

 

8.2. SEGURANÇA PÚBLICA   

Guarda Nacional Republicana  

A Guarda Nacional Republicana (GNR) é uma força de segurança de natureza militar, constituída 

por militares organizados num corpo especial de tropas e dotada de autonomia administrativa, 

estando dependente para efeitos policiais e operacionais, em tempo de paz, do Ministério da 

Administração Interna e para efeitos militares do Ministério da Defesa Nacional.  

A GNR, enquanto organismo de segurança interna, tem por missão o policiamento das áreas sob 

sua jurisdição nos domínios da segurança de pessoas e do território. São atividades da GNR a 

manutenção da ordem pública, a garantia dos direitos e liberdades dos cidadãos, o combate ao 

crime e a condução de ações de prevenção a atos ilícitos. Adicionalmente compete à GNR 

colaborar na execução da Política de Defesa Nacional. 

A área de atuação da GNR abrange todo o território nacional, com exceção das áreas de atuação 

legalmente atribuídas a outras forças e serviços de segurança, nomeadamente zonas urbanas da 

responsabilidade da PSP.  
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Com a entrada em vigor da nova Lei Orgânica (Lei nº 63/2007, de 6 de Novembro e da 

subsequente legislação regulamentar) a tradicional estrutura da GNR, que incluía quatro brigadas 

territoriais (Brigada Fiscal, Brigada de Trânsito, Regimento de Cavalaria e o Regimento de 

Infantaria), foram substituídas por uma nova estrutura, consideravelmente diferente, que foi 

implementada no início de 2009. 

Com esta reestruturação da Guarda, foram criadas novas unidades que correspondem às 

estruturas orgânicas com carácter operacional ao dispor do Comandante-Geral na prossecução da 

missão da GNR. Estas unidades subdividem-se em Territoriais (Comandos Territoriais), Unidades 

Especializadas (Unidade Nacional de Trânsito, Unidade de Ação Fiscal, Unidade de Controlo 

Costeiro), Unidades Representação (Unidade de Segurança e Honras do Estado), Unidade de 

Intervenção e Reserva (Unidade de Intervenção) e na Unidade de Instrução (Escola da Guarda). 

As Unidades Territoriais (Comandos Territoriais) da GNR compreendem, em regra, subunidades 

operacionais, designadamente: (i) Destacamentos Territoriais, ii) Destacamentos de Trânsito e 

Destacamentos de intervenção. Por sua vez, os destacamentos articulam-se localmente em 

subdestacamentos ou postos.  

No caso do concelho de Chaves, este conta com um Destacamento Territorial (Destacamento 

Territorial de Chaves), com sede no Bairro da Fonte do Leite (freguesia de Vale de Anta), que por 

sua vez se encontra integrado no Comando Territorial de Vila Real.  

A orgânica da área de atuação do Destacamento Territorial de Chaves comtempla os seguintes 

postos territoriais:  

� 2 postos no concelho de Chaves (Posto Territorial de Chaves e Posto Territorial de Vidago),  

� 3 postos no concelho de Valpaços (Posto Territorial de Valpaços, Posto Territorial de 

Carrazedo de Montenegro e Posto Territorial de Lebução),  

� 1 posto no concelho de Boticas (Posto Territorial de Boticas) 

� 2 postos no concelho de Montalegre (Posto Territorial de Montalegre e Posto Territorial de 

Venda Nova51). 

O quadro 8.1 apresenta as principais características da área de jurisdição dos postos territoriais 

que abrangem o município de Chaves. 

 

 

 

                                           
51 O Posto Territorial de Venda Nova encontra-se encerrado temporariamente desde 30 de Setembro de 2011 por despacho do 

Exmo. Tenente-general Comandante Geral da GNR. 
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Imagem 8.1 - Destacamento Territorial de Chaves 

  

 

 

 

 

 

 

Quadro 8.1 - Principais características da área de jurisdição dos postos da GNR 

 População (2011) Freguesias Abrangidas 

Posto Territorial de Chaves  18.089 3652 

Posto Territorial de Vidago  4.675 1153 

Fonte: GNR (Destacamento Territorial de Chaves), 2013 

 

Imagem 8.2 - Posto Territorial de Vidago 

 

 

 

 

 

 
 

 

Ainda no concelho, nomeadamente no antigo quartel da brigada fiscal, localizado na Avenida do 

Tâmega, encontra-se em funcionamento o Posto de Trânsito de Chaves, este subordinado ao 

Destacamento de Trânsito de Vila Real (subunidade operacional do Comando Territorial de Vila 

Real). 

                                           
52 Posto Territorial de Chaves, com área de atuação nas freguesias de Águas Frias, Bobadela, Bustelo, 

Calvão, Cela, Cimo de Vila da Castanheira, Curalha, Eiras, Ervededo, Faiões, Lama de Arcos, Mairos, Nogueira da 

Montanha, Oucidres, Outeiro Seco, Paradela, Redondelo, Roriz, S. Julião de Montenegro, S. Pedro de Agostém, 

Samaiões (partilhada com a PSP de Chaves), Sanfins, Sanjurge, Santo António de Monforte, Santo Estêvão, São Julião 

de Montenegro, São Pedro de Agostém, São Vicente da Raia, Seara Velha, Soutelinho da Raia, Soutelo, Travancas, 

Tronco, Vale de Anta, Vila Verde da Raia, Vilarelho da Raia, Vilela Seca, Vilela do Tâmega. (Excetuam-se as freguesias 

Santa Maria Maior, Madalena, Santa Cruz/Trindade).  
53 Posto Territorial de Vidago, com área de atuação nas freguesias de Anelhe, Arcossó, Loivos, Moreiras, 

Póvoa de Agrações, Santa Leocádia, Selhariz, Vidago, Vilas Boas, Vilarinho das Paranheiras e Oura. 
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Imagem 8.3 - Posto de Trânsito de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Polícia de Segurança Pública 

A Polícia de Segurança Pública (PSP) é uma força de segurança, uniformizada e armada, com a 

natureza de serviço público e dotado de autonomia administrativa. A PSP é uma instituição 

tutelada pelo Ministério da Administração Interna e tem como missão a defesa da legalidade 

democrática, a garantia da segurança interna e a defesa dos direitos dos cidadãos, exercendo a 

sua atividade nas grandes áreas urbanas do território nacional. 

O Dispositivo Territorial da PSP apresenta uma estrutura desconcentrada em 3 níveis: Comando 

Territorial, Divisão Policial e Esquadra.  

A Divisão Policial de Chaves, com sede em Chaves (freguesia de Santa Maria Maior), está 

integrada no Comando Distrital de Vila Real e integra as seguintes subunidades operacionais: 

Esquadra de Chaves, Esquadra de Trânsito de Chaves, Esquadra de Investigação Criminal de 

Chaves e Esquadra de Intervenção e Fiscalização Policial de Chaves.  

Imagem 8.4 - Divisão Policial de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proteção Civil  

De acordo com o estatuído pela Lei de Bases da Proteção Civil “a proteção civil é a atividade 

desenvolvida pelo Estado, Regiões Autónomas e Autarquias Locais, pelos cidadãos e por todas as 

entidades públicas e privadas com a finalidade de prevenir riscos coletivos inerentes a situações 
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de acidente grave ou catástrofe, de atenuar os seus efeitos e proteger e socorrer as pessoas e 

bens em perigo quando aquelas situações ocorram”. (n.º 1 do artigo 1º da Lei n.º 27/2006 de 3 de 

julho).  

A estrutura de proteção civil organiza-se ao nível nacional, regional e municipal. A condução da 

política de proteção civil é da competência do Governo, que, no respetivo Programa, deve 

inscrever as principais orientações a adaptar ou a propor naquele domínio, sendo o Primeiro-

Ministro responsável pela direção da política de proteção civil.  

A nível das autarquias locais, compete ao presidente da câmara municipal, no exercício de funções 

de responsável municipal da política de proteção civil, desencadear, na iminência ou ocorrência de 

acidente grave ou catástrofe, as ações de proteção de prevenção, socorro, assistência e 

reabilitação adequadas em cada caso. (ANPC, 2013). 

O presidente da Câmara Municipal de Chaves é apoiado pelo Serviço Municipal de Proteção Civil 

de Chaves (SMPCC) e pelos restantes agentes de proteção civil de âmbito municipal. Integrado na 

estrutura orgânica da Câmara de Chaves, o SMPC aposta na promoção da segurança individual e 

coletiva da população, através, nomeadamente, da divulgação de atitudes mais adequadas em 

situações de emergência.  

São agentes de proteção civil, de acordo com as suas atribuições próprias, os (i) corpos de 

bombeiros, as (ii) forças de segurança; as (iii) forças Armadas, as (iv) autoridades marítima e 

aeronáutica, o (v) INEM e demais serviços de saúde e os (vi) sapadores florestais. A Cruz 

Vermelha exerce, em cooperação com os demais agentes e de harmonia com o seu estatuto 

próprio, funções de proteção civil nos domínios da intervenção, apoio, socorro e assistência 

sanitária e social. 

De acordo com o Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Chaves (PMEPCC), datado 

de 2010, os diversos agentes de proteção civil de âmbito municipal e intermunicipal que se 

localizam no concelho são: as forças de segurança e forças armadas com funções principalmente 

direcionadas para a proteção civil, os corpos de bombeiros, as Equipas Sapadores Florestais, o 

INEM e demais serviços de saúde e a Cruz Vermelha Portuguesa.  

 

 

Forças de Segurança  

No âmbito das forças de segurança presentes no concelho, e com incumbências em matéria de 

proteção civil, a GNR possui uma Equipa de Proteção da Natureza e do Ambiente (EPNA) do 

Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA), sedeado no Destacamento Territorial 

de Chaves (freguesia de Vale de Anta), constituída por 15 elementos e diversas viaturas. A EPNA 

é um órgão de execução, que se situa ao nível do Destacamento Territorial de Chaves, atuando 
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em toda a sua zona de ação, à qual compete desenvolver ações de proteção ambiental e 

conservação da natureza, através da prevenção, deteção, fiscalização e repressão dos ilícitos 

ambientais, bem como executar ações de sensibilização ambiental. No âmbito da defesa da 

floresta contra incêndios florestais, compete-lhe assegurar a coordenação ao nível nacional da 

atividade de prevenção, vigilância e deteção de incêndios florestais, realizar as ações de vigilância 

e de fiscalização e investigar e reprimir ilícitos. 

Também integrada na GNR, localiza-se no Centro de Meios Aéreos (CMA) de Vidago, equipado 

com heliporto, o Grupo de Intervenção de Proteção e Socorro (GIPS). O GIPS de Vidago, 

operacional desde 2006, é constituído por uma equipa terrestre e por uma brigada 

helitransportadora. A equipa terrestre do GIPS tem como missão a execução de ações de 

prevenção e de intervenção de primeira linha em situação de emergência de proteção e socorro. A 

brigada helitransportadora do GIPS é responsável pelo primeiro ataque a um incêndio que deflagre 

num raio de 35 quilómetros, atuando nos primeiros 90 minutos dos incêndios florestais, passando 

depois o combate ao fogo para a responsabilidade dos corpos de bombeiros. 

Imagem 8.5 - Centro de Meios Aéreos de Vidago 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forças Armadas  

O Exército Português (ramo terrestre das Forças Armadas) possui uma unidade de estrutura base 

em Chaves - o Regimento de Infantaria n.º 19 (RI 19) - aquartelado na cidade (Alto da Trindade), 

mantendo atualmente como encargo operacional o Batalhão de Apoio de Serviços da Brigada de 

Intervenção54. Este Regimento, criado em 1884, encontra-se completamento inserido na cidade e 

possui uma dimensão considerável relativamente à dimensão da cidade, constituindo atualmente 

um ponto de referência da sua malha urbana.  

O aquartelamento militar do RI 19 é constituído por diversas infraestruturas. Na parte frontal do 

quartel localiza-se a frontaria do RI19, o edifício de comandos e porta de armas. Relativamente 

aos edifícios para alojamento, o quartel possui 6 casernas com capacidade para 768 praças e uma 
                                           
54 A Brigada de Intervenção é uma das grandes unidades operacionais da força operacional permanente do 

exército que depende diretamente do comando operacional.  
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messe de sargentos com capacidade para 53 sargentos. O alojamento do comandante do RI19 

localiza-se no exterior do quartel, na Avenida Nun’Álvares. Ainda relativamente aos edifícios 

existentes, o quartel possui um rancho geral (refeitório) e um pavilhão gimnodesportivo. Possui 

ainda, no interior do quartel, uma carreira de tiro reduzida (de 50 metros) e uma carreira de tiro de 

100 m anexa ao quartel.  

Imagem 8.6 - Quartel do Alto da Trindade 

 

 

 

 

 

 

 

 

A colaboração desta força militar em ações de proteção civil faz-se no quadro da legislação em 

vigor, de acordo com o previsto em planos de emergência previamente elaborados (apoio 

programado), ou de acordo com solicitações inopinadas da Autoridade Nacional de Proteção Civil 

(ANPC) no Continente, ou dos Serviços Regionais de Proteção Civil (SRPC) nas Regiões 

Autónomas, e em função da disponibilidade e prioridade do emprego dos meios militares.  

O Regimento de Infantaria n.º 19, além da colaboração em atividades com as autoridades civis, 

tem desempenhado um importante papel na defesa do meio ambiente e no apoio à Autoridade 

Nacional de Proteção Civil (ANPC), nomeadamente em situações de cheia e na prevenção, 

deteção e combate aos fogos florestais.  
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Figura 8.1 - Área de Responsabilidade do Regimento de Infantaria n.º 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Corpos de Bombeiros 

A proteção e o socorro à população flaviense assentam, principalmente, nos corpos de bombeiros 

criados e mantidos pelas associações humanitárias de bombeiros localizados no município.  

Os corpos de bombeiros são a base para uma resposta ao nível local e, articuladamente e sob um 

comando único, ao nível distrital, tendo como missão, entre outras atribuições a (i) prevenção e o 

combate a incêndios, o (ii) socorro às populações, em caso de incêndios, inundações, 

desabamentos e, de um modo geral, em todos os acidentes, o (iii) socorro e transporte de 

acidentados e doentes, incluindo a urgência pré-hospitalar, no âmbito do sistema integrado de 

emergência médica e ainda o (iv) exercício de atividades de formação e sensibilização, com 

especial incidência para a prevenção do risco de incêndio e acidentes junto das populações. 

No município de Chaves existem 3 corpos de bombeiros voluntários pertencentes a associações 

humanitárias.  

A área de atuação dos Bombeiros Voluntários Flavienses (BVF) abrange as 3 freguesias incluídas 

na cidade de Chaves (Madalena, Santa Maria Maior e Santa Cruz/Trindade) e a zona nordeste do 

concelho, com uma área equivalente a 54,2% do território concelhio e abrangendo cerca 71,0% da 

população residente no concelho.  
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Por sua vez, a área de atuação dos Bombeiros Voluntários de Salvação Pública (BVSP) abrange 

também as 3 freguesias incluídas na cidade de Chaves e a zona noroeste do concelho, com uma 

área equivalente a 31,2% da superfície geográfica do município e abrangendo 55,2% da população 

flaviense.  

A responsabilidade de atuação prioritária cabe ao corpo de bombeiros da respetiva área de 

atuação, ainda que exista intervenção conjunta de outros corpos de bombeiros, sem prejuízo de 

eventual primeira intervenção de algum dos outros em benefício da rapidez e prontidão do socorro. 

Nas freguesias integradas na cidade, a atuação é conjunta, sendo o comando determinado por 

decisão dos comandantes dos dois corpos de bombeiros.  

Por último, os Bombeiros Voluntários de Vidago (BVV) são responsáveis pela primeira intervenção 

na região de Vidago, com uma área equivalente a 16,9% do território municipal e abrangendo 

12,1% da população residente no concelho. 

Quadro 8.2 – Área de atuação dos corpos de bombeiros de Chaves 

Área População (2011) 
Corpos de Bombeiros 

N.º Freguesias 

abrangidas ha % hab. 

Bombeiros Voluntários Flavienses (BVF) 28 32.059 54,2 12.820 

Bombeiros Voluntários de Salvação 

Pública (BVSP) 
16 18.424 31,2 9.988 

Bombeiros Voluntários de Vidago (BVV) 11 10.015 16,9 20.850 
 

Fonte: INE, IGP, BVF, BVSP, BVV 
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Figura 8.2 - Áreas de atuação dos corpos de bombeiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Bombeiros Voluntários Flavienses (BVF), constituídos em 1889, encontram-se sedeados no 

quartel localizado no Campo da Fonte, freguesia da Madalena. As instalações do quartel, 

inaugurado em 2001, além do parque de viaturas, da zona de comando, de administração e de 

gestão de emergências e da zona de alojamento, possuem um centro de comunicações, uma sala 

de socorros a náufragos, um posto médico com sala de operações e enfermaria, um museu, uma 

biblioteca, um ginásio e um refeitório-bar. 

 

 

Imagem 8.7 - Bombeiros Voluntários Flavienses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2002 e 2005, dois grandes incêndios florestais, os maiores registados nas duas últimas 

décadas, com áreas ardidas superiores a 2000 ha devastaram grande parte da zona oriental do 

território municipal, nas freguesias de Cimo de Vila da Castanheira, Sanfins, São Vicente e 

Travancas. Estes dois incêndios florestais tiveram graves repercussões quer na agricultura local, 

principal meio de subsistência da população, quer nos recursos paisagísticos e faunísticos 

existentes, dado que incidiram principalmente nas áreas classificadas Montesinho e Nogueira (sítio 
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da Rede Natura) e Serras de Montesinho e Nogueira (Zona de Protecção Especial da Rede 

Natura), áreas de importância comunitária para a conservação de determinados habitats e 

espécies. Considerando que os tempos de percurso dos meios terrestres ao local do incêndio 

chegavam a ultrapassar os 60 minutos, foi constituída em 2006 uma subsecção dos Bombeiros 

Voluntários Flavienses em Cimo de Vila da Castanheira.  

Imagem 8.8 - Subsecção dos Bombeiros Voluntários Flavienses (Cimo de Vila da Castanheira) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Bombeiros Voluntários de Salvação Pública (BVSP), constituídos em 1936, localizam-se no 

Loteamento Industrial da Cocanha (freguesia de Outeiro Seco), num novo quartel de bombeiros 

recentemente inaugurado. Esta nova localização permite um acesso mais facilitado e rápido às 

zonas de maior probabilidade de ocorrência de fogo, junto aos limites do município com os 

concelhos de Boticas e Montalegre, colmatando assim as anteriores constrangimentos que 

ocorriam aquando do funcionamento dos Bombeiros na anterior quartel localizado no centro da 

cidade, na Avenida dos Bombeiros Voluntários, que além de não possuir instalações condignas ao 

desempenho atualmente exigido aos corpos de bombeiros e não possuir uma área adjacente para 

ampliação do quartel, encontrava-se afastado das principais vias municipais, diminuindo desta 

forma o seu tempo de resposta. 

 

Os Bombeiros Voluntários de Vidago (BVV), constituídos em 1967, localizam-se na Avenida 

Conde Caria, na vila de Vidago. O quartel, inaugurado em 1977, sofreu recentemente obras de 

ampliação na área de aparcamento, de forma a albergar todas as viaturas no seu interior. As suas 

instalações além do parque de viaturas, da zona de comando, de administração e de gestão de 

emergências e da zona de alojamento, contam com um centro de comunicações, um salão nobre e 

uma sala de convívio com bar. 
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Imagem 8.9 - Bombeiros Voluntários de Vidago 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O levantamento dos recursos existentes em cada corpo de bombeiros é importante para aferir a 

capacidade operacional do território municipal de Chaves. Os três corpos de bombeiros, que 

operam no concelho, contam com um total de 293 efetivos operacionais, 8 pertencentes ao quadro 

de comando, 251 pertencentes ao quadro ativo (incluindo especialistas e motoristas) e 34 

estagiários.  

Relativamente às viaturas operacionais pertencentes às três associações humanitárias, o 

município de Chaves conta com 56 viaturas, de acordo com o quadro seguinte. O combate a 

incêndios representa a maior fatia de veículos existentes, totalizando 25 viaturas, seguido da área 

de saúde, com 21 ambulâncias de emergência médica e transporte de doentes. Existem ainda 7 

veículos de comando e 3 veículos de salvamento e desencarceramento (intervenção em acidentes 

rodoviários). 

 

Quadro 8.3 – Veículos operacionais em 2008 

 BVF BVSP BVV Total 

COMANDO 

Veículo de Comando Táctico (VCOT) 1 2 2 5 

Veículo Operações Especificas (VOPE) 0 0 2 2 

COMBATE A INCÊNDIOS 

Veículo Florestal de Combate a Incêndios (VFCI) 3 2 2 7 

Veículo Urbano de Combate a Incêndios (VUCI) 2 2 3 7 

Veículo Ligeiro de Combate a Incêndios (VLCI) 1 0 0 1 

Veículo Especial de Combate a Incêndios (VECI) 1 0 1 2 

Veículo Tanque Grande Capacidade (VTGC) 3 1 1 5 

Veículo Transporte de Pessoal Táctico (VTPT) 2 0 0 2 

Veículo Auto-Escadas (VE) 1 0 0 1 
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 BVF BVSP BVV Total 

SALVAMENTO E DESENCARCERAMENTO 

Veículo Salvamento e Desencarceramento 

(VSAT) 
1 1 1 3 

ÁREA DA SAÚDE 

Ambulância de Socorro (ABSC) 1 3 1 5 

Ambulância de Transporte (ABTD) 3 3 3 9 

Ambulância de Transporte Múltiplo (ABTM) 2 2 3 7 

TOTAL 21 16 19 56 
 

Fonte: BVF, BVSP, BVV 

 

Sapadores Florestais 

Existem ainda duas equipas de sapadores florestais no concelho, uma da Associação Florestal e 

Ambiental do Concelho de Chaves (AFACC) e outra da Direção Geral de Recursos Florestais 

(DGRF). Os sapadores florestais exercem funções de prevenção dos incêndios florestais através 

de ações de silvicultura, de gestão de combustíveis, de realização de fogos controlados, de 

realização de queimadas, de manutenção e beneficiação da rede divisional, de linhas quebra-fogo 

e de outras infraestruturas. O sapador florestal exerce ainda funções de sensibilização do público 

para as normas de conduta em matéria de prevenção, do uso do fogo e da limpeza das florestas, 

de vigilância e de primeira intervenção das áreas a que se encontra adstrito e de combate aos 

incêndios florestais e às subsequentes operações de rescaldo e vigilância pós-incêndio, desde que 

requisitados e enquadrados no teatro de operações e dispondo de formação e equipamento 

adequado. 

 

INEM (Instituto Nacional de Emergência Médica)  

No caso de perigo vida, o sistema integrado de emergência médica, coordenado pelo Instituto 

Nacional de Emergência Médica (INEM), disponibiliza os meios de acordo com o tipo de situação. 

O concelho é servido por ambulâncias das três corporações de bombeiros existentes no território 

municipal. 

Além das ambulâncias de socorro disponíveis nas corporações de bombeiros, existe uma 

Ambulância de Emergência Médica (AEM) localizada no Centro de Saúde Chaves II que integra 

uma equipa de dois Técnicos de Ambulância de Emergência (TAE) do INEM e têm como missão a 

deslocação rápida de uma equipa de emergência médica pré-hospitalar ao local da ocorrência, a 

estabilização clínica das vítimas de acidente ou de doença súbita e o transporte assistido para o 

serviço de urgência mais adequado ao seu estado clínico. Do equipamento destas AEM faz parte 
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material de avaliação, reanimação e estabilização clínica, quer nas vertentes de trauma e doença 

súbita.  

Existe ainda uma outra Ambulância de Socorro, fixada num Posto de Emergência Médica (PEM) 

operado pelos Bombeiros Voluntários de Salvação Pública de Chaves, sendo a mesma tripulada 

por uma equipa de dois elementos pertencentes à corporação com formação específica em 

técnicas de emergência médica pré-hospitalar, definida e certificada pelo INEM. A sua missão é a 

de assegurar a deslocação rápida ao local da ocorrência e no mínimo tempo possível, em 

complementaridade e articulação com os outros meios de emergência médica pré-hospitalar bem 

como o eventual transporte para a unidade de saúde mais adequada ao estado clínico da vítima. 

Para além das ambulâncias suprarreferidas, existe ainda uma Viatura Médica de Emergência e 

Reanimação (VMER) localizada no hospital de Chaves com a mesma área de atuação da unidade 

hospitalar. A VMER é um veículo de intervenção pré-hospitalar, concebido para o transporte rápido 

de uma equipa médica diretamente ao local onde se encontra o doente. Com uma equipa 

constituída por um médico e um enfermeiro, dispõe de equipamento de suporte avançado de vida. 

A Missão da VMER consiste na estabilização pré-hospitalar e no acompanhamento médico 

durante o transporte de vítimas de acidente ou doença súbita em situações de emergência. 

 

Cruz Vermelha Portuguesa  

Com funções de proteção civil nos domínios da intervenção, apoio, socorro e assistência sanitária 

e social, em cooperação com os demais agentes de proteção civil, localiza-se no centro da cidade 

(Urbanização da Raposeira) o núcleo de Chaves da Cruz Vermelha Portuguesa. 
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9. ABASTECIMENTO 

9.1. INTRODUÇÃO 

Em termos de equipamentos de abastecimento público do concelho são aqui abordados os 

mercados municipais bem como outros equipamentos de abastecimento público. Também é feita 

referência às feiras que ainda se constituem como uma atividade de alguma importância para a 

população do município. 

O aparecimento de formas de abastecimento alternativas aos mercados tradicionais (como sendo 

os hipermercados, centros comerciais, bem como outras infraestruturas de abastecimento público 

– mercados abastecedores, entre outros), bem como a constante evolução das técnicas de 

marketing usadas pelos concorrentes tem obrigado a repensar a lógica de funcionamento destes 

equipamentos comerciais urbanos, tornando-os mais atrativos para a população que os procura. 

A abordagem a este tema é feita no sentido de se caracterizar e dar a conhecer as várias 

estruturas e atividades que se desenvolvem nos vários equipamentos de abastecimento público do 

concelho, salientando-se que as mesmas se revestem de extrema importância enquanto objetos 

de procura pelos comerciantes e utentes de produtos de consumo diário, associados à 

necessidade de abastecimento alimentar, sobretudo de produtos frescos, dos vários aglomerados 

urbanos. 

 

9.2. MERCADOS E FEIRAS 

Em termos de equipamentos de abastecimento público, o município de Chaves dispõe atualmente 

de 2 mercados municipais, um localizado na cidade de Chaves, próximo do Forte de São Neutel, 

e outro localizado na zona central da vila de Vidago.  

A autarquia é a entidade gestora com competência sobre a localização/distribuição dos 

vendedores e lojistas e também responsável pelo funcionamento dos serviços de apoio destes dois 

equipamentos.  

Estas estruturas de comércio retalhista de proximidade desempenham na economia local um 

importante papel no abastecimento à população, essencialmente de produtos alimentares frescos. 

Com o intuito de valorizar tais espaços comercias, estes dois equipamentos, para além de 

lojas/bancas de venda de produtos alimentares, comtemplam ainda alguns estabelecimentos de 

venda de produtos artesanais e tradicionais. 
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Os dois mercados municipais foram, entre os anos 2005 e 2006, alvo de importantes obras de 

beneficiação, através da melhoria das infraestruturas, execução de coberturas, modernização das 

bancas de venda e abertura de algumas montras, contribuindo por um lado para o reforço do seu 

carácter tradicional e por outro para incremento das exigências de qualquer espaço comercial 

moderno. 

 

Imagem 9.1 - Mercados Municipais de Chaves e Mercado Municipal de Vidago 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dada a sua centralidade, localização na cidade e população alvo que serve, o mercado municipal 

de Chaves possui uma dimensão consideravelmente superior ao Mercado Municipal de Vidago, 

apresentando áreas respetivamente de cerca de 6.000 m2 e 1.300 m2.  

O Mercado Municipal de Chaves possui um total de 45 lojas (talhos, peixaria, frutaria, pronto-a-

vestir, artesanato, cafetaria, sapateiro, etc.) e 162 bancas de venda (das quais 8 bancas fixas 

localizadas no 1.º Andar e 154 bancas móveis localizadas no piso térreo, também denominado 

como “Mercado dos Produtores”). Para além das bancas de venda anteriormente referidas, o 

“Mercado dos Produtores” conta ainda com 5 espaços destinados à venda de aves e 3 espaços 

destinados à venda de flores. Este equipamento encontra-se aberto em horário alargado até às 19 

horas (incluindo sábados de manhã).  

Por sua vez, o Mercado Municipal de Vidago encontra-se equipado com um total de 11 lojas e 29 

bancas (entre as quais 10 ocupadas) e conta com um horário de funcionamento entre as 08h-18h 

de segunda a sexta-feira e das 08h-13h ao sábado.  

Face à evolução social e da atividade comercial, que acarretou modificações dos hábitos de 

compra das populações, tem-se verificado um crescente surgimento de novas respostas 

comerciais, como por exemplo de grandes superfícies comerciais nas quais se enquadram os 

supermercados (Continente, E.Leclerc, Lidl, Minipreço e Pingo Doce) que se constituem também 

como equipamentos de abastecimento público (essencialmente de bens alimentares). Também ao 
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nível dos mercados tradicionais se tem verificado um reajuste das caraterísticas comerciais dos 

mesmos, visando respostas comerciais mais adequadas.  

Relativamente às feiras que se realizam no concelho é de salientar a feira semanal e a feira do 

gado de Chaves, que se realizam à quarta-feira, e a feira semanal de Vidago, que se realiza à 

quinta-feira, feiras estas que atingem uma dimensão relevante no abastecimento público, 

constituindo-se ainda, como espaços privilegiados para a venda e divulgação de produtos 

regionais e das raças autóctones da região.  

Relativamente à feira do gado, esta realiza-se em local próprio construído para o efeito (Mercado 

de Gado de Chaves, denominado “Mercaganado”) localizado no Alto da Cocanha, a norte da 

cidade. Este empreendimento constitui a maior infraestrutura do género na região norte do país, 

com uma área bruta total de cerca de 36.000 m2. As suas instalações permitem garantir todas as 

condições técnicas e de higiene necessárias para um correto funcionamento, assegurando deste 

modo atratividade e competitividade a esta atividade agro-comercial. A existência de um mercado 

de gado no município tem vindo a contribuir para uma melhor acessibilidade física e económica ao 

mercado.  

Imagem 9.2 - Mercaganado – Mercado de Gado de Chaves 

 

Com periodicidade mensal realizam-se as seguintes feiras:  

• Feira das Varandas – que se realiza-se no Largo do Arrabalde (freguesia de Santa Maria 

Maior) no 1.º sábado de cada mês (Organização da Associação “Amo Chaves”); 

• Feira das Velharias – que se realiza no terreiro da cavalaria (jardim do bacalhau) na 1.ª 

sexta e sábado de cada mês, entre os meses de junho e outubro inclusive (Organização da 

Procentro - Associação para a Promoção do Centro Urbano de Chaves).  

Para além das feiras semanais e mensais anteriormente referidas, realizam-se ainda outras feiras 

especializadas anualmente na cidade que guardam funções sociais, económicas e culturais com 

grande tradição.  

Com especial destaque surge a Feira dos Santos, que se constitui como o ex-libris festivo da 

cidade de Chaves e da Região Transmontana. Tal feira, que se realiza normalmente entre os dias 
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31 de outubro e 2 de novembro é organizada pela Acisat - Associação Empresarial do Alto 

Tâmega em parceria com a Câmara Municipal de Chaves. Sem esquecer o seu cariz 

marcadamente popular e festivo, a Feira dos Santos assume-se essencialmente como um certame 

multisectorial, com representação de uma vasta gama de atividades económicas. O vestuário, o 

calçado, o artesanato nacional e internacional, as antiguidades, os produtos agrícolas, a 

gastronomia e um vasto leque de diversões, constituem algumas das atividades que 

tradicionalmente estão representadas neste importante evento anual. A esta feira não está apenas 

associado o comércio de produtos, tendo vindo a manter-se uma tradição remota de organização 

de atividades lúdicas. A corrida de cavalos, a tradicional "chega de bois", a atuação de grupos 

musicais e bandas, o arraial popular e o fogo-de-artifício sobre o Tâmega, são algumas das 

atividades que, a par de outras, têm garantido o êxito desta importante feira anual. Durante o dia 

da feira propriamente dito (31 de outubro) realiza-se ainda em paralelo a Feira do Gado, no 

Mercado de Gado de Chaves (na zona industrial) e ainda o Concurso Nacional de Pecuária e o 

Festival Gastronómico do Polvo no forte de São Neutel. 

Anualmente têm sido realizadas ainda outras feiras e mostras, as quais têm dado destaque a 

produtos gastronómicos do concelho e da região, nomeadamente:   

• Sabores de Chaves – que se realiza anualmente no mês de fevereiro (1.º fim-de-semana); 

• Sabores de Chaves - Feira do Folar – que se realiza anualmente no fim-de-semana da 

época festiva da páscoa (sexta-feira santa); 

• Sabores de Chaves - Feira do Pastel – realizou-se pela 1.ª vez no ano 2013, no 1.º fim-de-

semana de agosto, prevendo-se a manutenção da data nas realizações futuras; 

• Aquae Flaviae - Festa dos povos – realizou-se pela 1.ª vez no ano 2013, entre os dias 23 e 

25 de agosto, prevendo-se a manutenção da realização anualmente no 4.º fim-de-semana do 

mês de agosto; 

• Sabores de Chaves - Feira do Presunto, Vinho; Castanha e Mel – que se realiza 

anualmente no fim-de-semana da época festiva do dia de todos os Santos; 

Também na Vila de Vidago se tem vindo a realizar nos últimos anos uma feira com alguma 

dimensão - Feira de São Simão - no dia 28 de Outubro.  

9.3. OUTROS EQUIPAMENTOS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO 

Para além dos equipamentos de abastecimento público anteriormente referidos, é ainda de 

salientar dois outros que, pela sua dimensão e relevância no contexto económico do concelho, 

encerram em si um potencial ímpar na sua envolvente geográfica. As infraestruturas em questão, 

maioritariamente implantadas na freguesia de Outeiro Seco, referem-se a duas das 3 componentes 



                                                                                                                                                                                           

 

Estudos de Caracterização - Equipamentos     158/169  
 

V:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\5-Equipamentos\G292-EstCar-Equipamentos.doc Normal.dot 

 

do Parque Empresarial de Chaves, nomeadamente ao Mercado Abastecedor da Região de 

Chaves S.A. (MARC) e à Plataforma Logística de Chaves.  

O Mercado Abastecedor da Região de Chaves S.A. (MARC), que integra a Rede Nacional de 

Mercados Abastecedores foi promovido em colaboração conjunta entre a autarquia e a Sociedade 

Instaladora de Mercados Abastecedores, S.A (SIMAB). 

O MARC foi concebido como um centro de transações grossistas e de atividades, constituindo-se 

como um entreposto comercial do Alto Tâmega, procurando dotar a região de um ponto de 

referência de venda, armazenagem, preparação e distribuição de produtos, possibilitando o 

escoamento dos produtos provenientes das agroindústrias da região do Alto Tâmega em direção 

ao Norte de Portugal, à vizinha Galiza e resto da europa. Esta infraestrutura veio renovar a 

imagem tradicional do mercado, projectando-o na região como polo de referência no 

abastecimento de produtos agroalimentares frescos.  

O mercado abastecedor, com uma área de cerca de 6 hectares, oferece ótimas condições para 

funções de micrologística, especialmente, de produtos agroalimentares frescos (hortofrutícolas, 

carnes e charcutaria, peixe, etc.), produtos alimentares não perecíveis e determinados produtos 

não alimentares, comtemplando três pavilhões, nomeadamente o Pavilhão do Mercado e dois 2 

Entrepostos (E1 e E2).  

O Pavilhão de Mercado é constituído por 12 boxes, uma área de cafetaria e áreas administrativas. 

De momento, a totalidade da área do pavilhão (12 boxes) encontra-se ocupada pela empresa 

“PASTELNOR-Indústria e Inovação alimentar, Lda.”, a qual se dedica à indústria, comércio e 

distribuição de produtos alimentares, especialmente de pastelaria de conservação. Esta unidade 

empresarial em parceria com a empresa HALAGO faz o escoamento dos seus produtos inserindo-

os na rede de comércio internacional.  

Por sua vez, o Entreposto E1 é constituído por 6 módulos, encontrando-se 2 dos quais de 

momento desocupados. De entre os 4 módulos em qua há registo de atividade, verifica-se que 

num deles se encontra em funcionamento a empresa “Prazeres da Terra”, que se dedica à 

produção, comércio e exportação de produtos regionais e nos restantes 3 uma empresa de 

comercialização e distribuição de bebidas.  

Em último, de referenciar o Entreposto E2 que, dada a natureza da empresa que se encontra 

atualmente instalada (PASTELNOR) foi objeto de obras de remodelação através da junção dos 12 

módulos inicialmente constituídos, criando um espaço amplo com as condições necessárias ao 

funcionamento da área de produção da empresa.  
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Imagem 9.3 - Mercado Abastecedor da Região Flaviense (MARC) 

 

 

 

 

 

 

Por sua vez, a Plataforma Logística de Chaves, foi concebida em articulação com a estratégia da 

rede logística nacional, beneficiando de relações funcionais privilegiadas que se podem 

estabelecer essencialmente ao nível do Noroeste Peninsular. Observa-se que esta infraestrutura 

se apresenta como um ponto nodal no processo de circulação de mercadorias, desenvolvendo-se 

em diferentes áreas com vocações distintas e específicas, designadamente, armazéns e atividades 

logísticas, edifícios de serviços e comércio, áreas verdes e infraestruturas comuns.  

Imagem 9.4 - Plataforma Logística de Chaves 
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10. RELIGIÃO 

10.1. INTRODUÇÃO 

Os lugares de culto, como as igrejas, capelas, santuários, nichos e alminhas definem-se como 

elementos do chamado equipamento urbano que, pela sua utilização e dimensão, condicionam o 

planeamento urbano em toda a sua envolvente. Além do caráter de serviço atribuído à Igreja, 

convém não esquecer o valor simbólico da sua imagem e presença no contexto territorial em que 

se insere.  

No concelho, segundo os dados dos Censos 2011, 92,6% da população residente no município de 

Chaves é cristã, sendo a sua maioria católica. A hegemonia da comunidade católica e a reduzida 

dimensão da população religiosa não cristã ressalta a reduzida diversidade religiosa presente na 

comunidade flaviense. 

 

Gráfico 10.1 - Religião da população residente no concelho com 15 ou mais anos 

 

 

Fonte: Recenseamento Geral da População e Habitação 2011, INE 

 

Embora a Igreja Católica não possua a mesma influência social e política de outros tempos, 

continua a desempenhar um importante papel espiritual e social, principalmente junto às 

comunidades locais. A memória histórica e o património religioso são também um recurso que 

deve ser salvaguardado e valorizado, de forma a promover o desenvolvimento de atividades 

culturais e de turismo.  

Pelas razões anteriormente referidas, incluiu-se neste relatório uma breve descrição da 

organização territorial e funcional da Igreja Católica e dos equipamentos ou lugares de culto 
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existentes, nomeadamente igrejas, capelas e santuários, sendo ainda este capítulo 

complementado com a referência aos cemitérios e casas mortuárias que se encontram localizados 

por todo o território concelhio.   

 

10.2. IGREJAS, CAPELAS E SANTUÁRIOS 

A unidade geográfica e organizacional fundamental da Igreja Católica é a diocese, confiada a um 

bispo. Por sua vez a diocese é geralmente dividida em paróquias, que correspondem a unidades 

territoriais que abrangem uma determinada comunidade de fiéis. No caso de Portugal, as dioceses 

correspondem normalmente aos distritos, sendo as paróquias normalmente coincidentes com as 

freguesias. O concelho de Chaves, que está incluído na Diocese de Vila Real, conta com 48 

paróquias, sendo que a paróquia de Santo Estêvão inclui a área correspondente a esta 

conjuntamente com as freguesias de Faiões, Santo António de Monforte e Vila Verde da Raia. A 

última paróquia criada foi a da Sagrada Família, coincidindo com constituição da freguesia de 

Santa Cruz/Trindade. 

 
Quadro 10.1 –  Paróquias e Igrejas Paroquiais do Concelho de Chaves 

Paróquias Igrejas Paroquiais Localidade Freguesia 

1. Águas Frias Igreja de São Pedro Águas Frias Águas Frias 

2. Anelhe Igreja de Santa Eulália Anelhe Anelhe 

3. Arcossó Igreja de São Tomé Arcossó Vidago (UF de Vidago, Arcossó, 
Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) 

4. Bobadela de Monforte Igreja de São Pedro Bobadela Planalto de Monforte (UF de Oucidres e 
Bobadela) 

5. Bustelo Igreja de Santa Maria 
Madalena 

Bustelo Bustelo 

6. Calvão Igreja Paroquial Castelões UF de Calvão e Soutelinho da Raia 

7. Cela Igreja de Nossa Senhora 
das Neves 

Cela UF das Eiras, São Julião de Montenegro 
e Cela 

8. Cimo de Vila da 
Castanheira 

Igreja Paroquial Nova Cimo de Vila da 
Castanheira 

Cimo de Vila da Castanheira 

9. Curalha Igreja de Santo André Curalha Curalha 

10. Eiras Igreja de Nossa Senhora 
da Assunção Eiras UF das Eiras, São Julião de Montenegro 

e Cela 

11. Ervededo Igreja de São Martinho Couto de 
Ervededo 

Ervededo 

12. Lama de Arcos Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição Lama de Arcos Lama de Arcos 

13. Loivos Igreja de Santa Bárbara Loivos UF de Loivos e Póvoa de Agrações 

14. Mairos Igreja da Senhora da 
Expectação 

Mairos Mairos 

15. Moreiras Igreja de Santa Maria Moreiras Moreiras 

16. Nogueira da Montanha Igreja de São Miguel Nogueira da 
Montanha 

Nogueira da Montanha 

17. Oucidres Igreja de Santo André Oucidres Planalto de Monforte (UF de Oucidres e 
Bobadela) 

18. Oura Igreja de Santiago Oura Oura 

19. Outeiro Seco Igreja de São Miguel Outeiro Seco Outeiro Seco 

20. Paradela de Monforte Igreja de Nossa Senhora 
das Neves 

Paradela de 
Monforte 

Paradela 

21. Póvoa de Agrações Igreja de São Bartolomeu Póvoa de 
Agrações 

UF de Loivos e Póvoa de Agrações 

22. Redondelo Igreja de São Vicente Redondelo Redondelo 

23. Roriz Igreja de Nossa Senhora 
da Expectação 

Roriz UF de Travancas e Roriz 

24. Sagrada Família Igreja da Sagrada Família Santa 
Cruz/Trindade 

UF de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

25. Samaiões Igreja de Nossa Senhora 
da Expectação Samaiões UF da Madalena e Samaiões 

26. Sanfins da Castanheira Igreja de São Pedro de 
Sanfins 

Sanfins Sanfins 

27. Sanjurge Igreja de Santa Clara Sanjurge UF de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 

28. Santa Leocádia Igreja de Santa Leocádia Santa Leocádia Santa Leocádia 

29. Santa Maria Madalena de 
Chaves 

Igreja de São João de 
Deus Madalena UF da Madalena e Samaiões 

30. Santa Maria Maior de 
Chaves 

Igreja Matriz de Chaves Santa Maria 
Maior 

Santa Maria maior 

31. Santo Estêvão Igreja de Santo Estêvão Santo Estêvão Santo Estêvão 

32. São Julião de Montenegro Igreja Paroquial de São 
Julião de Montenegro 

São Julião de 
Montenegro 

UF das Eiras, São Julião de Montenegro 
e Cela 

33. São Pedro de Agostém Igreja de São Pedro São Pedro de 
Agostém 

São Pedro de Agostém 

34. São Vicente da Raia Igreja de Nossa Senhora 
da Natividade 

São Vicente São Vicente 

35. Seara Velha Igreja de São Tiago Seara Velha UF de Soutelo e Seara Velha 



                                                                                                                                                                                           

 

Estudos de Caracterização - Equipamentos     162/169  
 

V:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\5-Equipamentos\G292-EstCar-Equipamentos.doc Normal.dot 

 

 

Quadro 10.2 – Paróquias e Igrejas Paroquiais do Concelho de Chaves (cont.) 

 

Imagem 10.1 - Igreja Matriz de Chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

No referente às Igrejas, o Concelho conta com um total de 59 equipamentos religiosos 

enquadrados nesta tipologia, 48 das quais denominadas como igrejas paroquiais (igrejas sede de 

paróquia).  

Na generalidade grande parte da totalidade das freguesias conta com apenas uma igreja situada 

na localidade sede, existindo no entanto algumas exceções, como é o caso das freguesias de 

Cimo de Vila da Castanheira, Outeiro Seco e Santa Maria Maior com duas igrejas e Lama de Arcos 

com três igrejas. 

No caso das freguesias recentemente constituídas, observa-se no caso do Planalto de Monforte 

(União das Freguesias de Oucidres e Bobadela), das Uniões das Freguesias de Loivos e Póvoa de 

Agrações, Madalena e Samaiões, Santa Cruz/Trindade e Sanjurge, Soutelo e Seara Velha e 

36. Selhariz Igreja de Nossa Senhora 
da Expectação Selhariz Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz 

e Vilarinho das Paranheiras) 

37. Soutelinho da Raia Igreja Paroquial de 
Soutelinho da Raia 

Soutelinho da 
Raia 

UF de Calvão e Soutelinho da Raia 

38. Soutelo Igreja de Santa Maria Soutelo UF de Soutelo e Seara Velha 

39. Travancas Igreja de São Bartolomeu Travancas UF de Travancas e Roriz 

40. Tronco Igreja de São Tomé Tronco Tronco 

41. Vale de Anta Igreja de São Domingos Vale de Anta Vale de Anta 

42. Vidago Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição 

Vidago Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz 
e Vilarinho das Paranheiras) 

43. Vilar de Nantes Igreja do Divino Salvador Vilar de Nantes Vilar de Nantes 

44. Vilarelho da Raia Igreja de São Tiago Vilarelho da Raia Vilarelho da Raia 

45. Vilarinho das Paranheiras Igreja de São Francisco Vilarinho das 
Paranheiras 

Vidago (UF de Vidago, Arcossó, Selhariz 
e Vilarinho das Paranheiras) 

46. Vilas Boas Igreja de São Gonçalo Vilas Boas Vilas Boas 

47. Vilela do Tâmega Igreja de Nossa Senhora 
da Assunção 

Vilela do Tâmega Vilela do Tâmega 

48. Vilela Seca Igreja de Nossa Senhora 
da Assunção Vilela Seca Vilela Seca 
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Travancas e Roriz, que todas elas possuem duas igrejas localizadas respetivamente em cada uma 

das localidades agregadas.  

Também nos casos em que houve agregação de mais de duas freguesias55 se observa que as 

novas freguesias entretanto constituídas contam também com pelo menos uma igreja em cada 

localidade.  

 De referenciar ainda a localização na União das freguesias da Madalena e Samaiões, da Igreja da 

Congregação da Missão Lazarista ou Padres e Irmãos Vicentinos, congregação religiosa 

masculina católica.  

Relativamente às restantes igrejas cristãs verifica-se a presença no território municipal de três 

igrejas cristãs protestantes evangélicas, nomeadamente a Igreja Evangélica Assembleia de Deus 

localizada em São Julião de Montenegro, a Igreja Maná e a Assembleia de Deus Pentecostal 

ambas localizadas na freguesia de Santa Maria Maior.  

Relativamente às Capelas existentes, observa-se que a maioria dos aglomerados do concelho 

possuem uma capela semipública destinada à comunidade local. Das 134 localidades apenas 2456 

não possuem esta tipologia de equipamento religioso. 

No concelho encontram-se atualmente 193 capelas, 155 integradas em equipamento 

individualizado (semipúblicas) e 38 associadas na sua generalidade a conjuntos habitacionais 

(privadas). Enquanto que a maioria das capelas semipúblicas se encontram minimamente 

conservadas, graças ao empenho da comunidade local, grande parte das capelas particulares 

estão atualmente abandonadas (devolutas). Estes espaços são importantes recursos patrimoniais 

e turísticos, que devidamente restaurados podem desempenhar outras funções, principalmente 

culturais. 

Para além das capelas referenciadas anteriormente, existem outras localizadas em alguns lugares 

com forte simbolismo religioso espalhadas pelo município. Estes locais - Santuários - que para 

além do equipamento religioso também têm associados espaços de lazer, são utilizados por vezes 

para realização de festas e romarias dedicadas aos santos padroeiros, usufruindo de um ótimo 

entorno paisagístico e simbólico.  

 

 

                                           
55 União das freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia (3 igrejas), Vidago (União das Freguesias de Vidago, 

Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) (4 igrejas) e da União das Freguesias de Eiras, São Julião de Montenegro 

e Cela (3 igrejas). 
56 Águas Frias, Barroco, Campo de Cima, Capeludos, Cela, Eiras, Fornos, Lama de Arcos, Oura, Pereira de 

Selão, Póvoa de Agrações, Rebordondo, Ribeira de Avelãs, Ribeira de Sampaio, Ribeira do Pinheiro, Sanfins, Santa 
Leocádia, São Julião de Montenegro, São Pedro de Agostém, Seara Velha, Sobrado, Souto Velho, Vila Frade e Vilarinho 
das Paranheiras.  
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Imagem 10.2 - Santuário de São Caetano (Couto de Ervededo) e Santuário da Nossa Senhora da Aparecida (Calvão) 

 

 

 

 

 

 

 

No concelho existem 12 santuários, distribuídos por 10 freguesias. As duas freguesias que 

possuem dois santuários são a União das Freguesias de Calvão e Soutelinho de Raia e São Pedro 

de Agostém. 

 

 

Quadro 10.3 – Santuários do Concelho de Chaves 

 Localidade Freguesia 

Santuário da Nossa Senhora do Engaranho Castelões 

Santuário da Nossa Senhora da Aparecida Calvão 

União das Freguesias de Calvão e 
Soutelinho da Raia 

Santuário de São Caetano Couto de Ervededo Ervededo 

Santuário de Santa Marta Vila frade Lama de Arcos 

Santuário do Senhor dos Aflitos Samaiões União das Freguesias da madalena e 
Samaiões 

Santuário de São Tiago Mairos Mairos 

Santuário da Senhora da Aparecida Sanjurge União das freguesias de Santa 
Cruz/Trindade e Sanjurge 

Santuário de Santa Bárbara  Ventuzelos 

Santuário de Nossa Senhora da Saúde São Pedro de Agostém 
São Pedro de Agostém 

Santuário do Alto do Couto Vidago Vidago 

Santuário do Senhor da Esperança Vilar de Nantes Vilar de Nantes 

Santuário do Senhor das Almas Vilarelho da Raia Vilarelho da Raia 

 

10.3. CEMITÉRIOS E CASAS MORTUÁRIAS 

Atualmente a rede de cemitérios públicos do concelho de Chaves é constituída por 2 cemitérios 

municipais, ambos localizados na cidade de Chaves, e por 96 cemitérios paroquiais ou locais. A 

maioria dos aglomerados do concelho (71,6%) possui cemitério próprio, constatando-se que das 

134 localidades existentes, apenas 37 são servidas pelos cemitérios localizados nas respetivas 

sedes de freguesia.  
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Este facto é mais notório na região sudeste do município onde os aglomerados, além de 

possuírem uma dimensão populacional reduzida, localizam-se próximos uns dos outros, o que lhes 

permite construir equipamentos comuns, como é o caso da rede de cemitérios. Se nalguns casos, 

o cemitério da sede serve a maioria ou mesmo todas as localidades da freguesia, como é o caso 

dos cemitérios de Cela, Eiras, Moreiras, Nogueira da Montanha, Redondelo, Samaiões, Sanjurge, 

Santa Leocádia, São Pedro de Agostém, Soutelo, Vale de Anta e Vilar de Nantes, noutros casos 

os cemitérios são comuns a duas localidades, como é o caso de Carvela, Pereiro de Agrações, 

Redondelo, Matosinhos, Vila Nova de Veiga e Valverde. 

Imagem 10.3 - Cemitério Público de Vidago 

 

 

 

 

 

 

O Cemitério Municipal localizado na freguesia de Sanjurge de Chaves, designado por “Cemitério 

Novo de Chaves”, foi ampliado no ano 2009 para dar resposta à procura atual. O novo espaço, 

com uma entrada virada a Norte e com acesso interior do atual cemitério, está dotado de zona de 

sepulturas, jazigos coletivos, ossários e capelas particulares, além de um espaço reservada para 

zonas verdes e sanitários. Contudo, este espaço não é suficiente para fazer face às necessidades 

futuras, sendo inevitável a ponderação da localização de um novo cemitério que sirva a cidade de 

Chaves. 

Imagem 10.4Cemitério Municipal de Chaves (novo) 

 

 

 

 

 

 

 

No decurso do levantamento dos equipamentos culturais existentes no município foram ainda 

referenciadas 29 casas mortuárias distribuídas pelo território municipal. Se por um lado foi possível 

encontrar este tipo de estabelecimento em edifícios novos construídos para o efeito, por outro lado, 
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verificou-se um excessivo recurso a instalações precárias, como por exemplo antigas capelas, 

para poderem funcionar como velório. 

A maioria dessas instalações precárias não oferecem condições adequadas à prestação de um 

serviço fúnebre, pois não permitem a refrigeração dos falecidos durante o velório.  

Para além das casas mortuárias contabilizaram-se ainda 10 agências funerárias localizadas 

principalmente nas freguesias centrais da cidade de Chaves e na freguesia de Vidago. Este tipo de 

estabelecimento visa a prestação de serviços relativos à organização e realização de funerais, 

transporte de cadáveres para exéquias fúnebres, inumação, cremação ou expatriação e 

trasladação de restos mortais já inumados. 

 

SITES CONSULTADOS 

Igreja Católica em Portugal: http://www.ecclesia.pt/ 

Diocese de Vila Real: http://www.diocese-vilareal.pt/ 

Portal do Instituto Nacional de Estatística: http://www.ine.pt/ 
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11. ADMINISTRATIVOS 

11.1. INTRODUÇÃO 

A localização e distribuição dos equipamentos administrativos e serviços de caráter administrativo 

no território encontra-se normalmente associada à ideia de centralidade, pelo que, tais espaços, 

dado o carater simbólico que encerram conjugado com a forte afluência de utilizadores, são locais 

que importa salvaguardar conferindo à sua envolvente condições ideais de fruição.  

 

11.2. ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Os equipamentos da Administração Central, uma vez que se tratam de serviços tutelados por 

organismos de poder central não são da responsabilidade municipal, no entanto, tal inventariação 

reveste-se de extrema importância, sobretudo pelo facto de que a localização de tais 

equipamentos determina graus de utilização diferenciados dos espaços em que se encontram, 

sendo determinante em relação a fatores da sua envolvente imediata.  

Neste contexto, a Administração Central desenvolve a nível municipal diversos serviços 

desconcentrados de diversas entidades garantidos por extensões que normalmente assumem a 

forma de delegações locais, encontrando-se os mesmos localizados, na sua maioria, na freguesia 

de Santa Maria Maior.  

No quadro seguinte apresentam-se os diversos equipamentos/serviços com a respetiva informação 

referente à freguesia onde territorialmente se encontram localizados.   

Quadro 11.1 – Equipamentos/Serviços Desconcentrados da Administração Central localizados no concelho 

Freguesia Equipamentos/Serviços 

Agência de Energia de Trás-os-Montes (AE-TM) 

Associação de Municípios do Alto Tâmega (AMAT) 

Centro de Emprego e Formação Profissional do Alto Trás-os-Montes – Serviço de 
Emprego de Chaves 

Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes (CIM-TM) 

Delegação de Turismo de Saúde e Bem-Estar (Turismo do Porto e Norte de Portugal) 

Divisão de Ambiente e Infraestruturas (Direção de Serviços de Desenvolvimento Rural) - 
DRAPN 

Departamento de Conservação da Natureza e Florestas do Norte – ICNF  

Instituto de Financiamento de Agricultura e Pescas, I.P. (IFAP) 

Instituto de Mobilidade e dos Transportes Terrestres (IMTT) - Subdelegação de Chaves 

Repartição de Finanças de Chaves/ Tesouraria da Fazenda Pública 

Santa Maria Maior 

Serviço Local de Atendimento da Segurança Social de Chaves – Balcão de Atendimento 
de Chaves  
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Freguesia Equipamentos/Serviços 

 Delegação de Turismo de Saúde e Bem-Estar (Turismo do Porto e Norte de Portugal, 
E.R.) 

Delegação Regional do Alto Trás-os-Montes (Sede) - DRAPN 

Divisão de Investimento de Trás-os-Montes (Direção de Serviços de Investimento) - 
DRAPN 
Divisão de Alimentação e Veterinária de Vila Real - Direção Geral de Alimentação e 
Veterinária (DGAV) 

União das freguesias da 
Madalena e Samaiões 

Loja do Cidadão - Posto de Atendimento ao Cidadão de Chaves 

Vidago (UF de Vidago, Arcossó, 
Selhariz e Vilarinho das 
Paranheiras) 

Serviço Local de Atendimento da Segurança Social de Vidago – Balcão de Atendimento 
de Vidago 

 

11.3. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Em relação à Administração Local, destacam-se os serviços municipais da Câmara Municipal, 

que funcionam em diversos edifícios autónomos localizados quase na totalidade na freguesia 

central da cidade (Santa Maria Maior), excetuando-se a Divisão de Recursos Operacionais que se 

encontra em funcionamento na União das Freguesias da Madalena e Samaiões.  

Quadro 11.2 – Serviços Municipais  

Localização (Freguesia)  

Departamento de Coordenação Geral da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Administração e Fiscalização da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Águas e Resíduos da Câmara Municipal da Chaves 

Divisão de Desenvolvimento Social e Cultural da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Desenvolvimento Sustentável, Turismo e Cooperação da Câmara Municipal de 
Chaves 

Divisão de Gestão Financeira da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Gestão Urbanística e Territorial da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Obras Públicas da Câmara Municipal de Chaves 

Divisão de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano da Câmara Municipal de 
Chaves 

Santa Maria Maior 

Divisão de Recursos Humanos da Câmara Municipal da Chaves 

União das Freguesias da 
Madalena e Samaiões 

Divisão de Recursos Operacionais da Câmara Municipal da Chaves 

 

São ainda de referir as Juntas de Freguesia, cujos serviços administrativos se situam, 

naturalmente, nos respetivos territórios.  
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Quadro 11.3 – Sedes das Juntas de Freguesias 

 Freguesia Localidade (Sede) 

1. Águas Frias Águas Frias 

2. Anelhe Anelhe 

3. Bustelo Bustelo 
4. Cimo de Vila da Castanheira Cimo de Vila da Castanheira 
5. Curalha Curalha 
6. Ervededo Couto de Ervededo 

7. Faiões Faiões 

8. Lama de Arcos Lama de Arcos 

9. Mairos Mairos 

10. Moreiras Moreiras 

11. Nogueira da Montanha Sobrado 

12. Oura Oura 

13. Outeiro Seco Outeiro Seco 

14. Paradela Paradela de Monforte 

15. Planalto de Monforte (União das Freguesias de Oucidres e 
Bobadela) 

Oucidres 

16. Redondelo Redondelo 

17. Sanfins Sanfins 

18. Santa Leocádia Adães 

19. Santa Maria Maior Chaves 

20. Santo António de Monforte Curral de Vacas 

21. Santo Estêvão Santo Estêvão 

22. São Pedro de Agostém São Pedro de Agostém 

23. São Vicente São Vicente 

24. Tronco Tronco 

25. Vale de Anta Vale de Anta 

26. Vidago (União das Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras) 

Vidago 

27. Vila Verde da Raia Vila Verde da Raia 

28. Vilar de Nantes Vilar de Nantes 

29. Vilarelho da Raia Vilarelho da Raia 

30. Vilas Boas Vilas Boas 

31. Vilela Seca Vilela Seca 

32. Vilela do Tâmega Vilela do Tâmega 

33. União das Freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia  Calvão 

34. União da Freguesias das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela São Lourenço 

35. União das Freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações Loivos 

36. União das Freguesias da Madalena e Samaiões Chaves 

37. União das Freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge Chaves 

38. União das Freguesias de Soutelo e Seara Velha Soutelo 

39. União das Freguesias de Travancas e Roriz Travancas 

 

Chaves, outubro de 2015 


